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SINTESE
,

..

CHAPE�Có
.

--IS;---'--�----­Contimíam 0::; preparativo s

na cidade de Chapecó para
LI reahzaoão nos di.rs 9, In f'

11 ele O\ltUIJ I'U próximo . d"

].Io Expmnção' Feira A.sIn.
Pecnarts -2 Industrial. A rn... s

tra reunirá expositores de

Santa Catarina, I'araná e g�o

Grande elo Sul. Os trabalhos

ele remodelação do parque de

exposições de Chapecó já [(o

ram iníciaáos. Como atracão

da rpli'a anuncia-se a apressn .

taç�u ela Esquarlrllha da 1'" .

maça e ela Banda ele Musrca

ela Policia Militar.

-----.---.-"'7,--�

JOINVILLE

Foi confirmada para o r'ia
s ,de setembro a' inauguração­
de 35 unidades residenciais

da Cooperatíva Habitacional

de Juinville, localizadas ii
ma Nacar em Joinville. o
Governador Ivo Sílveiea c o

'Sr. IVIário 'I'ríndade, Presiden
te do BNH já confírmaram

suas presenças.

CAÇADOR

Foi fundada em Caçador a

Associação Médica Regional
do' Alto Vale do Rio do Pei

.

xe. li entidade reúne médi­

cus de toda, a região 'e. sua

primeira diretoria foi elei ta

por aclamação tendo sido es·

colhíuo
'

presitlente o médic·;)
Verglio Heg�es. A nova rlire­

to ria foi empossada no dia 2e
. passado, ' �

,

,
----�---------

GASPAR'

o Inspetor de Enfioino

da rel?usa provocou
uma ,jiSC�lSS,âo' com o .ins'J1�·
tal' '2SCU!a.Í' de Gaspar.

BLUMENAU
--_:_--------_.

EncoutrUJ:rt·se em BJull:e·

nan l'eulizando levantamect ()

pa,[J o Plano dr;, A{;ão �,lf"

cen!',] Rda do MEC as 8rt ..J.:

6ewtclJ<1 Olf;a' Pamplona t'

';;:;wJa T8:'ezinha Teixeira. O

levP.nt:lm. nto destina·se :-1

(lf.�l:ccer indicações e subs:­

dios para o 8studo da sitlfa·

ção socia.l, economica· e c.:!u·

caclomll do'município.
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Financeiras
, .

encerram

encontro -ouvindo Ivan'

o I Encontro da:; Instieuicõea
Financeirus Víneuâadas ao. Estado)

foi encerrado na noite de ontem

com entrevista coletiva à impren
sa, no Santa Catarina Country

.
Club. O Secretário Ivan Mattos, d::J

Fazenda, conclamou todos os ó r

gãos do sistema a enfrentarem

C0111 decisão uma crise que não é

'privativa, mas "eminentemente con-
juntural". (Página 3).

.

EliS estão na

passarela, de
• • ••

maxl OU. Ilnl'
A rua Felipe

-

Schmidt retine 81.

}Te as cinco e seis horas da 'tarde I
as mais belas representantes

--

da
jellnesse- 'derée e transforma-se .nu

rtll1 passarela onde as ',últkaa,s, .'
"

.

, t, �(f�:.iB.Gões �da,. ino.d ,,<p:ass,!ún,�P€-já�,(,!b·;; � e-

'

vo vigilante dos �aqueras .. -Os- cfi.��
frios, do Iím-de-semána ': üí.'cenhi.v-;�·
Ta� d' uso da maxí, embora' ás bró

tos não relegassem a mini, que )8-
rece ter assegurado o S'2U lugar' J�
hours-concours da moda,

_...

Depois das cinco horas da tar.
de, os desfiles tem íjrício, coinôi

díndo com o. .encer:t:�rtiento das a�!
las dos estabelecimentos de 2n':.'

no. A -rua Félípe Schmidt tram­

forma·se entãó ·.l1]1ma 'grande p"<;

sarela pública, Qnlie' á figura do.

paquera é artigo impr:escindív2l.
Êle dev·e aproveitar o :máximo aé'

suas prerrogativas de ps queracJ0.­
enquanto a legislar;ão ni'io o COl0L.�

à margem da lei, o que a(:onteC21''Í
COn1 a vigôncia do IjÔVO Código Pe·

n::ll, prevista para janeiro de 19 i').

A-te lá. no entanto, a ,paqu?ra é li

ITre e ni'lo conf.ip:\1ra nenhum il�Cl'

to penal. Mas as p;-?prias paqup
"8::1:;;" serR.O as prime'iras. a, p,rotes
ta� contra a repressão. Afinal, d"

. maxi ou de mini, elas fazem abs ..)·

luta questão de s-er'em admiradas.

Estas cria'nças estão
proibidas de· sorrir

Os 'pequenos engraxates da ?[8

ça XV fazem parte d\" um gr'lrJ')
de crianças que não tem o dinii.l)

de sorrir e de viver a infância. Pa·

ra êles a vida não anda nada :)0;:..

Trabalbando para garantir a sub·

'sistência, essas crianças trazem 110

olhar a marca de uma luta inge:,t �

'e contínua, que .não admite ;,!'!5·

guas, O Caderno·2 conta a sua hls,

tória.

votado em, reunrão da comissão

mista que examina o Plano, de :'b;'

tegraçãb no dia 2.' No dia Imediato

a . proposição estará em [pauta pa­

ra votação plenaria do Congresso.

Konder Reis vê' emendas
Intel ra ç'ão S o c, a I

o Ah:nil'ante Hel'ick Marques

a- r I'nh a'
.

o·a,n b,a·· �;�1!���0 P�:Si��� :o���'i�:a�.ii�����
. I'OS, na Escola de Apren.dizes. (;

Comandante Cio 5° DlóMito Na'v'21

fêi: questão- de cumprimentar ,).-'.;.

SClalmente o / marinheiro Má'clJ

Namura que �ocorreu hel'àicameJi­

te as vítimas do desastre rodovJ":·

rio ocorrido há uma semana. (P.?,·

Voz ameaça o ESTAO
com alentado a bomba

,

a
. o Senador Antônio Carlos Kon­

der Reis, já recebeu mais ele 40

emendas apresentadas ao Plano de

Integração Social, do qual é rela­

tal'. o Senador Konder Reis encon­

tra-se no Rio e neste final de se-

'.' mana estudará as propostas .de

modi ficacões com reoresentanres

do Govêrno. Prepara.S'� de��a 1;01"
ma o Sr. Antônio Carlos .Konder

Reis para dar seu parecer ao, [;10·'

'jeto e às emendas I of-el'écidás a

Iim ode que possa ser' discutido e

O Senador Bezerra.Ne.ta do MDB

apoiando ar iniciativa' presidencio 1;'
voltou a fazer restrições ao p rojo­
to, e afirmou a necessidade de SE;r

corrigido .em muitos [poritos,' .iO
que' veio demonstrar a import.â.ll'
cía e a necessidade do L'8gisla�i:

/'

vo", Em decorrerlcta do ritrno ace­

lerado do :andamento do' 'pro jeto
os representantes do MDB '.l1�' ('c.
missão, resolveram concentrar" s }'l

trabalho no preparo de emendas
. destinadas a corrigír os' príncipu.s

318 novos
marinheiros

Uma voz rouca e preocupada el"1

mudar o seu timbre a cada n0VO

telefonema, am:eaçou por várias

vêzes a redação de O ESTA'DO,
advertindo que o prédio deveria

ser evacuado nas primeiras hora 3

da noite de sexta·feira porque "nó3

vamos explo,dir isso aí". Os telefC'

nerna8 foram intermitentes, num

período de mais ou menos uma ;,0·

ra, dur.ante o qual a voz ameal:"J

o jornal, criticando ti sua linb::l

Completaram-se, assim, às provi:
dencias adotadas pelo líderes da

Arena com a finalidade, de ap1'2S·

sal' ao maxírno a tramitação do

projeto, para que possa ser sar­

cínnada pelo Presidente da RB.Ju,
blíca, no dia "l de setembro.

aspectos negaúvo;:; doi projeto e

de, tal1t6 quanto possível, assegu­

rar, a etetíya partícípação dos em.

.

"

pregados no desenvolvimento na

cional. Assim é. que além de ernen­

, da-s já apresentadas- por membros

da! Oposição, outras serão. elaDO·

r�das. O prazo para r��ebirnento
.

de -emendas se encerra no dia 1".

de setembro, menos '2'.1 horas anres
'

'. da' comissão mista' debater o '[:.'3·
'recer do relator.'

)

gina 9).

editorial ·e o seu "procedimento po
lític�". Ei1tre as 20 e 2i hQras d8

sexta-feira, mais de vinte fun�'io"

nários trabalhavam nas Oficina:> '3

,
redação de O ESTADO e, em lace

das ameaças, os órgãos de seiu,

,rança foram avisados. A DSP m<Jfl

t-eve durante a noite ,de sexta·[e:r.l

e a madrugada de sábado, viatura.:;

e policiais guardando a reda:;ão,

(E@itorial, página 4),

"
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Apenas será melhorada e dina':ili:-;
zada., Porque televisão é sinónimo
de busca constante do melhor.

A TV Coligadas vai ingressar
no seu segundo ano de atividades,
com substancial mudança em sua

programação. Nada menos de cinco

novos programas, líderes em sm­

tania nos grandes centros onde são

levados ao ar, foram contratados

"pará o deleito dos telespectadores
catarinenses, a p�rtlr do dia pri­

.meiro de setembro. Isto não quer
dizer que será alterada a estrut D­

ra da programação do Cana! 3.

"FAMíLIA TRAPO" �;I'­

Um dos programas que pas"S�;á
a ser apresentado pelo Canal 3, em
seu .segundo ano de iidá, será a

"Família Trapo". Quem já não as­

sistiu 'ou não ouviu falar' dêste

programa? Produ�ido há' anos Bt·
guídos , pelo TV Recorél, "Famíllà

;n.tj�l .. u l'i�li:C(J e tSeU !.ilnQ ULUlE V,'ll) dar um \ t_':_:liad.citv t';�lU\V

música e bom. humor

I
"

r

Çn;rlos 1\1a,!ga é O mediador do progrMll<l "(;lue.n teU} .�ld.n ,I"
onde personalidade _sã,o _jtJlgadas

Trapo" vem mantendo a Iíderanca
de sintonia em seu horário. Tem

em seu elenco o impagável Rnnalí
Golias, Renata Franzi, Zeloni, Der­

cy Gonçalves 'e Cídínha Campos
É a estória de uma família com­

plicada, que vive situações engra­

çadíssimas. Aguardem ip-ara Li rar

suas conclusões.
"MOACIR FR4.NCO SHOW"
"Moacir Franco Shaw" é outro

programa fadado a agradar .

em

cheio. Trata-se de um musical, me': \

elado com um pouco de humor,
onde Moacir Franco ,e seu f:i!l'o

Guto são as vedetas.' É um pro­

grama de alto nível e bom gôsto,
que vem liderando as pesquisas cip

audiência em seu horário, É p <'0-

duzido pela TV Reco�d.

"QUEM TEl\1 lYJ1tDO �A\ VER.
DADE"

Para quem gosta de' programas

sérios, de muito conteúdo, cí Ca­

nal 3 contratou "Quem Tem Mêdo
da Verdade?". Apresentado per

Carlos Manga, "'Quem Têm Mec10

da Verdade?" julga semanálménG,
uma personalidade. Um júi, 'C'1m­
pôsto de acusadores- e defensores,
dá, no finàl do !programa seu, "1J8-

redictum". Esta será un�a traczo
c �"',

para sua noite de sexta-feira:'

"CINE SâMRIG"
Os maiores sucessos do cinema

também passarão a ser, apresenta­
dos aos domingos, no "Cíne SAJI.ir:
RIG", que a TV Coligadas passará
a apresentar, já. a partir de têrça­
feira próxima. É, mais' um gral1c'e
programa para seu final de sema­

na.

"JORNAL NACIONAL"

Finalmente, mais u.ma grane' �

contratação da Coligadas: o Jornal

Nacional, diretamente das grandes
capitais brasileiras, via Embratel.

O Jornal Nacional será um dos

cadernos do Telejornal Malhas Hr:­

ring, sendo, apresentado Ide sezun­
das a sábados, às 19,40 horas. O

telespectador catarinense terá a

oportunidade de quase participar
dos grandes acontecimentos nacir­
naís e internacionais, através df'

urna cobertura total, de Pôrto Ale­

g-re à Brasüía, passando por Curj;
tiba, São Paulo, Guanabara e Be-

10 Horizonte. E além dêsse mate­
rial fabuloso o atual, a tradicional

íntezracão catarinense, com lO

minutos de. notícíarío do Est�do

o JUl'UfU Nadonal vai h'azel' a notícia viva a bdos os 1 ,.. "-",'''' vi:>'-' -', ''11e1. Será uma �obe!'h;1'a
atualizadíSisima, não só do conteúdo, mas t.ambém (la

.

mag'�m

niversário Vai T riChacrinha

\ Para comemorar se'1 primeiro aniversário, a TV ('n­

ligadas vai trazer a Santa Catarina dois ídolos do grar;ci,!
pJ.Íblico: Carequinha e Chacrinha. O primeiro esti:lLí.

entre nós no próximo dia 2, para uma grande festa 'da

petizada, no Pavilhão "A" da PROEB, em Blumenau,

Com êle virão Zumbi e sue equipe.
.Já Chacrinha, considerado o maior comunicador

do Brasil, estará em Blumenau no dia 6. Apresent:u 'i

f'Ell "show" também diretamente do Pavilhão "A" d"t

PROEB, com suas ondulantes garotas, E, o que é ms,i3

importante, vai buzinar calouros catarinenses. Sará,
portanto, um programa absolutamente catarinense, co­

mandado por Cl1acrmha, Para julgar os calouros V'l,'âo

diversos cartazes nacionais, entre os quais Agnaldo Ti

móteo, Emiliano Queiroz, Ênio Santos e Suzana Vieiraf

m n
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R"t11Úti iJQJí,lfii e Z;C�I.mi �� Jl§ pej'.lNi.#iJi6t'.l8 .:C_ft,.I.Í, ,J ,; ',?",r""lil'l 'rrapo", que traz aJ.1'lÍa e.n seu elenco Re,l,,-b

Fj'on1-t.,. .1).ç:�y . !Jfm�ftlve'5. (!: f'�;di...ilu C:t.nlJ,)S

Outros Sucess s Contio

I,

Nem tudo vai mudar no Canal

3, a partir do dia ;prirneiro. Muita
coisa será conservada. Todos aque-

'

les programas que,' comprovada­
mente, merecem a preferência do.s

telespectadores serão conservados.
Vão ser dinamizados, como é o

caso de "Mulheres em Vanguarda",
que rnonopoliza as atenções do I:Ú­
blico feminino, de segunda.a sexta
feira. Prova disto são as mais de
sete mil cartas recebidas pelos
programa. Uma das atrações d€'
"Mulheres em Vanguarda" será
Renata Franzi, que terá a seu C3i'gO
'uma seção especial de beleza.

ENTREVISTAS
Para .setembro, estão programa­

das diversas entrevistas com g::,n­
te importante, no programa "-]\'<11'
lheres em Vanguarda". Entre- éla�;,
podemos mencionar as ex-misses

Br1sil Terezínha Morango e' Mar!''l
Va�c01:1celos, além de .Janete CI3'1',
a novelista da Rêde Globo de Te­

levisão, o também novelista Dias
Gomes e Carmen da Silva, a psi­
cóloga da revista Cláudia. Bstão
também programadas novas se­

ções, como yoga, d,ecoração é

outras.
DOMINGO NO PARQUE
"Domingo no Parque" é antro

programa ao vivo que vai continuar
Nem seria lógico privar a gare­
tada catarinense da alegria de par­
ticipar das brincadeiras sadias co­

mandadas por Waldemar Garcia

Mais movimentação, novas atra­

ções, isto sim.

NOVELAS
Também permanecerão as tele­

novelas "Pigmalião 70'f. "Irmãos

Coragem" e "Assim na Terra (;';.
mo no Céu". São sucessos abso­
lutos e garantia de sintonia em

t':+t'" "sf'us hor:á!(;�os. Q," ínarern
l��· ..'IA::>t .,r .:t��.!;.: �(

'M}d'f'''' atuarSi,;movela 1 3'; por
I"� '.

certo outras virão, tão boas ou

melhores ainda,
MESA REDONDA
"Mesa Redonda", pragrama que

vem se mantendo desde o início

das atividades da TV Coligadas,
vai sem mantida. Em um ano de­

existência, "Mesa Redonda" jú'
prestou inestimáveis serviços &0

estado, debatendo os mais impor­
tantes problemas e esclarece�l.(.o
as mais intrincadas questões. Em

selJ hor�rio das 22,50 de qu;:).rta­
feira, "Mfi!s;:t Redonda" é sintonifl
obrigatória de tôdas as /pes�oas

.

que desejam estar bel!) informad;:ts
MUNICíPIOS

.

Outro programa de grande au·

diência que permanecerá na pro·

gramação é "Municípios em Re­

vista". Em sua existência de �2m·

bém um ano, êste programa já
promoveu grau!)e número de mu­

nicípios, mostrando ao estado in
teiro a pUjànca das comunidades

focali<l�d8s, Colabora eficazmente

paro que Santa Catarina se cOllbe­

ça melhor.

OUTROS
Será mantida ainda tôda [1, li­

nha básica da programação da TV

Coligadas, como as séries filma0as,
as sessões de comédias, "Amaral

Neto,;. o Repórter", "Salve a Ban­

da", "Concêrtos para a Juve;�t�l­

de", "Buzina do Chacrinha", "Alô.

Brasil, Aquêle Abraço", "Disco,tem

do Chacrinha", "Faça Humor, Niõo
Faca a Guerra", "Mr. Shaw Topo
Gigio",1 "B.alanç,a Mas Não'Cai" e

as sessões de filmes de longa roR­

tragem.

:::,I! ceu lii.l'ÍoS tüi1tnH. [·diUÜIU1U;. lioilaq aI») ftoe'1ta.da no ano Z j o Canal ::I
"

)'\
_ ttIIIf ,,,� � '1oO�' :...r_ �.___

,
..

, 'rpDn1úigG no Parque", que ,há um a110 pl'ÇlPnl'cÍCI1í.1 horas de alegliã à' g.U'o,
tad�, também vai permanecer

f. ,

'I)jllanl;� "'·.:0 c CíHU novas seções, "1'l'ÍulhercG em Vanguarda" I��ls:,al·j' a Clwtar
/ c(}n� a Pl'eseu,ça semanal de Renata Fronzi

"l'I'Illnicíl:íos em Revista" vem nromovrndo a integração dos càtatinel1§'�3,
através ele programas educ!i-tivos' , , I
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,

dá água 'I . Joaquim
'o errgénheíro Boris Tertachitsch.

\,B�re:or: Geral 'dó DAES, fiÍ':u,m
çonvemo com' o engenheiro ·G{le�)·
r,jes- Bastos, secretano' Execut.t·\'Q
do Pl�ueg, visando a impli�til::::;,)
do serviço de abastecimento' : ctL)

I

água da �idade de São Joaquirrí' no
vaãor 'total de Cr$' 925,113.51', "��l��
"será dividido" em duas. êLápas, e,<5' -­

..
tando prevista para êste' ano "�..

'

,.'apllcação 'de c-s 574.1i3;51' 'e" pf;l,Th ':
'G: "exercíC'io de 1971 a in;j_portànd,� �" De outra parte" 'o Daes soÍfci.:'.GH
a,e Cr$ 351 rnil., 'Ern cumprímento

"

_., 'ao Plameg. a assínetura ,cie díver-

, ao. convênio firrhad'o, _

-

o
.

Departa-
sos convênios ViSlitl�do' a . i:�Plan.

, ".. I,
"

",tição ti ampliação: de sistemas de-rnento Autônomo de EÍlgÊmh�lrià I

�S'ánitá�ia_ iniciou
-

ontem' ; êX2C·.!: - :. ',aba.stecimentos de ág.hla
. çao 'âe obras' de ab.a,stecimeli.to d'c,',
água que, em sua primeira e,�,a'pa','
cons'uará I,d,a ,caTltaçifuó e "C0!1lS,tT1..i\,a0
<il.GS reservat.ór'ios, Em s'l!la se,gnr-lda
1'a'Se o proJeto p'rev,ê a,.aà'Hçã,(j. 'es.: '-,
'.:tàção "

d,,, ,Vratame,níb,?·.e' [l,. �êtlle óÍe -

'el1lstr:iibui,çwo, aqém ,(iJa: C8fS'm ,de bU:l'n; ,:: "

"

l!J.as para Tecwlq\Jle_

'dos pelos padrões san-itários.
"Para a aquisição' do material' ii'

S'� utilizado na implantação -', ('to

"serviço d§ abastecimento de :tgu�:
, :de São Joaquim, o' Daes reaíízara

" , I
110 dia 21 de setembro vindouro

'<tllo-ncOJ;rêac_ia pÚibliea '!7tme eonsIUt'-'r.1
'Q . rJ\o-rnec,imentG de tubos me ,fe"',,ti)

fundido, címento ,a�1lillÍ:anto e pubus
. >pil�.sti,oos ,qg P'ViC.

"

Pitanguy vem
e,ncerrar
Congresso

- Hajaí (Correspondente)
'rurgião Virmar Ribeiro SO&:-83

presidente da Assocíaçâo de 'Círur­

.

' g:ia Plástica 'Brasileira -- R'egior.:tl
da Guanabara - e Chefe do 8er·

,'vioQ de Cirurgia Plástica da Olíclí-
nicas Geral rio Rio de Janeiro,
}CGiI'lfirmou suà presença no PflJxi·
,,múl dia·]G de setembro em Ita.ia.í,
ma VI Jornada Médica da Asso.ua-

·

-eão Càtarínensé de Medicina,' Ú

;rk Vírrnar So�res se fará acom­

p,anh!}� do Dr. Vinicius' Rl'b2ir')
,So:ares, cirurgião dentista da 'VfC1.rÍ·
nha Naç:ionaL

.' A prog'!'amacã,(')' eliab0<!'aa1:a ass·'II"::I! .
'l� pata a p-!1óx1,ma '0J:uatta-iI'eira l)

i_n�cio das éonif·2rêl'lcd.as C[uanúhiJ se·

,r5,o abo!lda�los os temás "A.tu,�.l:·

,zm-:ão e,m Toco�ineco,lo,gia" e 'Pe·

d.iatria em Gera'l". Qn.1Ílilta·,feh'a -SG-
,

. /

�_rão aborda:los ,Te�as livres, ,"EClUi·
lihrio Aci,do. - sua -ilmI'(llG!I'bá'l1lciia �:1

jr.Je�t.esia· e na cir)1rgia". "Cir-ur"i'l

.d·e ,Ur:gi\nda'" e ,mesa 'r,�donda_ N:::t
sexta·feira·: se,r�'Q ap:r;eci.<ldos os :t2'

", \

.mas_ da, m�diCina inte:na.e llAt.ua­

,j'i�nni'ir c:flbre Fl'atu:'as"" além d? le·

, _" )nas ·litvres,·
,

'., .:'0 concla,;e' ,'s8rH
'

.. ?�ce�rado sáoa·
, '�, '

- �., 'I.

.; '(;],01 cnm ,i.ma 'dem::Jrtst.-ác;ão cirúr-;i·
, mi do pr.ofÉl'?sCi; '1�él p{tarí�llY, q,�e
's&'r.á transm5t;j:ta ah1"es de circu!··
· tQ interno de - tele.visão,

�G?I':'ital, a'tende!1do convHe f.or'p'·>.t:-'

" l,ial? 'da, .Áj';1\;I. onde "')�01'eTi.;á 'm:Joec'.
. t'ra na sede 'da entidmde. al)or&m·

': I �do' temas' r,ej8Ci?riàct.oc: 'com' a c�·

· t:,i"'Z'ia plástica:

, H)H loinvUle vê
EomD·eslá
jua jecuária

f,l)t"e��'ue 'éÍos' éôn'snmiclotes'
�,'dos limite,S .,de' p'Qtahilfdad�

, '
-

� , " .

RUA TENENTE SILVEIR�;M - SALAS 4 , ,
t I

Em fase de .exparisfl,o, Ptoc�ra cor:-eto:-es co� :fibr,ál'i0,i:n't'egran '(ilU I;
. ,nã<5.,·principaTmente e.studantes de' Vnit'ers'i!d::Cles 'l(\)cais, c'um maglll1{j'CQ' i

-.: _ possJtJi1'idade de' re1ilda, num deis 'In'!H�o�'eS' c2!ffi\l'los de- -tra'halho úla','
",,' a1tu,a']ictaj'é, i), Juerc8Jdó de Galpitais:'

-

,

.

\.

-',/�;�" 'Os interessados sorão atendidas 110 enc�ere,ço aCl'llrm, ,na' seg'mnél.�
.,;" ;'e'irà, é' as' 8 às 19 horas:

, )
,

,j

JoinvilJe (C(\)!rFesuiJonGlenlte� � .o

pr0j,�to 'de 'g;ado leiteiw Ide SaN,ta
. 'Ca'tiarina, ,áltliav.és 'mGs 'Úée[u,iéGs P.';'

ponsá,veis" reuni,lll-'se éClIlíl1 a'H,Do,rida·
des ,mun.ici,pais ,Gle J'0inV'i>1le ocas:,à,]

,

e111' que rfIat0u 'o, leViantamoolto'''!l'-';.:t
./ liza:Jó juniÍj(\), ao's neeuarista-s '10e'iti"�:

, ) ,l' \
"I)urante ,(j) "enócm:tro, ,os tée.ni:co,
do projeto 'deram oonhecim3i1'l'uo ,(�:�
atual' situação da peeuaria ]<eit,.,![�ft
que' apastece JGinvme,
De outra pa:rte,. mllTI gr,tmpo, cie àS

crüldores de Pôrto União e Irineó·
, ,

'Po�lif'! partic'Ípar'am'.de reü:'il1.te ex·

cürsão educativa à C,uritiban\.)�,
cqm a finalidade de observa!1em ()

mr,mejç> raciom.! das p'astao;'�l�s
conduzidas 'dentro do 'sisfeJ11�l
"Voisin".

1 0lS8 ,de Valores,
! PRO'VAL'OR Socie,dllide COt'l'e.tora de ('l�mblo � Vaio I1cs"Lti'1!l'., de Floda.n6polls
APVI'J.\EC S. A. - Cf.H.'l'otOl'tí ue ValOlltS (Grl�po Cl1ml,fi ·A>ptliJ.l'be,e') >d� Sâ{l 'Paulu,
;rIMENTOS DE SAo/pAULQ

,

,

_' A

SI': Oswald.o d,()s Passos MacJiád,o" membro dH Conselho de 'Administração e Diretor Presidente da
Cm;Ifina.nce, Er. Eurico ,Ho�tI�rno, Preside'nte da Bô}�a. de Valores desta Capital, Gel'hard Schulz da ProvaJo:

(Fleria.nóí)Jo1is) e G. SchuJz Ide Joinville e' Sr. Alcino Millen da Si,lveira, Vice·Presidente da Bôlsa de Valores
e Presidente dtt.�Y:liJ!�n.\,s.,,;'\. ...�,.\t.çorr��ora,de Yaloraj!

,

encerram conclave
I

com Ivan incentivando
',i

, ,

o c.' Com entrevista c<ll'!-et}vi;l! à Im-
/. ,.

pTensa na norte de ontem, no Sar;-

tl'tcaitari'I\a Country Olult]" foi .en-
.cerrado 'G 'I Encontro das! Institui- •

ções Financeiras Vinculadas a'1

Estact'(\), que contou com a 'palft'Ü;,­
'pação, de "representances do B,�i::1:e,
Bde, Funâesc, Caixa Eoonômica ,r"
Companhra Catarinense ele 'Cl'éêli'to,

,

A instalação foi presidida pé'lo $8·
cretário 1'van Matos,' da Pazenda,
que" na oportunidade, Tj:)ssà'l'tam

_

o';
benefícios

,,,,e1 onde a menor i"Jit,ç,rac:;m,(j) provo­
ca altas Ir,epe!!',cmssões.
,iFlinaQ:iz01\!l I(j) 'Sec'r,e:t'l!Í�',i(j) Ivan Me.'

tos a<pell.;ffiIrl'd(!) :l!1C1S pae:;.j,eipanltes oa­

ra (;l,ne 1J5l§'(j) se i]'lmi.t21sS81'l1 ao deba-

'te ,e eKtp.os�çifuo ,dlemCl'lllsttm<tii'1l':lt da si­

tUliIc;[lr(j) e [U'lileiÍIO®8!llnen.,to de carta

6rgifuo, enas realizasseen UtilliJ. d ié lo·

go ,comum ,e conjrL'l'n<to, no sentido
,dI!e atp'UlT,il!nm<0S 'é 'IIdle!lJ.1til[1cai'rl1q,s ,:;

,se[iL1'cões ca aazes de all'i"iJ.1'ill1l:uir even-
.

.. ,

<tJmaas tp ;:>Gl'b'!emas,

.o en�erram'"nto_ do semínúrio
coube' ao incorporador da: k:lff:':;::

pl'0l8SS0r ,CaLlos Passoni JÚB o,

que d'isse:·tou sôbre as ol'i�el1s df�

administ,adora, o papel que' cun;·
p;rinú no' entrosame.nto (tú'; ó;" .. '� 'l',

, Hnané�ir'os: dó Estaéi'o,' 'Firíalh;;íl

"pelfatila a 01ll<ft<Í>ssi:m0 prazo". iEi>d3-

reeen 'jCiJ.1\!l'8 'esta ,e>r�s,e afeita sobre­

m·a'neÍ!'a. . a t0d@s -os , órgãos ,q'ue

compõem o sister,ra fínanoeioo CE-,

êadual, motivo pelo qu,al',"e-nteil'19l.e·
mos 'se!!' exeepeíoaalmente 01]3»011'1IL:­
n:a-'e'ssa reunHí,C;·e [ulgarnos 'CiJ.U3 de­

·'\.,:é'l'm0S pa;r't'Ítt"da',e,'{posiçã0 sêea, ,cft!ll

.?X�·0SIÍiÇ;ãt(\) r0tinei<ia,' para ,m,m r1,�'ba..
te ,,\7.j's�lI'l'd6, enc0n.titar meelliéilas Cd'

pa21es "cie t:t'an5p0r com' 1'a,_ciaiJladi'
a e:'Í'�e ,��njtl;rJ.'turai", '

.

",' ..

'

!
I

, ,

'E'Í1genharia e, :CfJít1$im�õ,es"
., I I,' ,

CIVIL

(lO

elois anos entra e;n ativida­

de ,a INCÓCE'SA, rnç.Jú.st'ria -€ Comérclio de

ICerâm'ica' 5, A., S'ua:'!ID[Gd�Ça,o inicial de 900
-1\ �

mil rn2"de azulejo vai sUiDrir uma boca par;-
cela do déficit anual do píodu,to.,

O p._rojeto. INCOCESÁ está sendo Im­

plantado em Tubarêo, aó sul de Santa Ca­

.
tarrna, juntG às

.. rigursslrTlas 'jazidas ele maté­

ria prima existentes na régi,:'io e já agrega-
,

)

da�_ ao patrimônio da emprês,a.
A SOCiedade e,stá. er.quêl,drada no sis­

terna de captaç�o de iQc-entivos fiscais do

FUNDESC, Fundo de Desenvolvimentp do

Estado de Santa Catarina, e registrada np

Banco Central do Brasil sob o nO, GEM\=C-1
'

E70j17_75,
O Capital Social, de Cr$6500,000,00

está em fase de subscrição, Você Rode

adquirir, hOJ'e, as aç6es INCOCESA em

qualquer uma das Bolsas de ,V""lôres do

'Brasil;' ou dos agentes credenciados pela
MORITZ S.A, CORRETORA DE CÂMBIO E

_t •

_,_.
_

TiTULOS, membro da- Bolsa de Valôres de

F,lorianópolis.
'COMPRE AÇeJES INCOCESA E SE.JA

SÓCIO, DE UMA NOVA CASA DA MOEDA.

�
,�, '".

'

, ,

'

,

'

.: .

'

'

INDÚSTRIA E COMItRCIO DE CERÂMICA SA.DeBcesa RUA SÃO MANOEl'GALERIA PiO XII'SALA a:TU8AIIÃO-SANTA CATAR!".A

'f. ,(*) O regi�t�o" n.n, 'Banco Central significa apenas que se ,encontram em poder do
Banco" ,par,a consulta ,�os interessados, os documen'tos e ,informações necessários para a,

avaliaç'ão', pelo in'les·tidor, 'do \risco, do investimento.
I

'
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I ameaça
IMPORTANTE eORIJECER
A AÇÃO DO CONSELIIO

tranquilidade para que nosso trabalho prus­

seguisse, madrugada adentro.
A missão que cotidianamente desern'p{".

nhamos é da mais alta responsahilidaile.
Numa época em que os meios de, cornuni­

cação de massa -assumem uma imporfância
rranscendentaí no processo de formação de

uma opinião pública sadia e bem ínlorure.

da, imune às influências nefastas daqueles
a quem apenas interessa a, protíreração dos

problemas sociais e, a criação de crises po·
lítico - institucionais, O ESTADO sempre
soube se colocar numa posição lúcida e

comedida, equidistante das insinuações ra­

dícalizantes, elegendo sempre �, dernucra etu,
Com ela, convivemos e coexistimos, f),�h

I
não nos atastaremos, nem .mesmo que lliS\,
ameaças sejam, um' dia concretizadas .

"imperiaâismo ianque" com, o 'mesmo !n·

tusiasmo que elegem como ideal de jus­
tiça e de regime ,político a Cuba de Fidel
Castro e' a China de Mao. Lá, onde o ser

h�mano perdeu' tôda a Individualidade �

não passa de uma peça chinfrim da engre­

nagern estatal, estão os paraísos e os eldo­

rados
.

dêsses profissionais do terroe,
(

,
'

/ '
"

Na noite de sexta-í'eira .
o ESTAD,O foi

ameaçado por anônim'os que, em voz de

falsete, telefonavam intermitentemente _P:l'
ra a redação, advertindo que se o joroal
não interrompesse o .seu trabalho, seria

alvo de um atentado à bomba. A mesma

voz sempre num tom rouco e cavernoso

� fazia erítícas à linha edítorial do jomaI
e ao seu comportamento polítiCo. Não no"

aremorizaram as ameaças, que, bem pnde->,
riam ser brincadeira, ide mau gôsto de ',al-,
g'uin desocupado. Mas nem �or isso deíxa-:

mos de tomar nossas, precauções, pois, no

momento.; trabãdhavam na redação e I).f'ki·
nas de O ESTADO mais de vinte tuncíonu­

rios, .a maioria dos quais chefes dJe famí­

lia. A Direção" tomou ' 'suas
'

providências,
alertando os órgãos de segurança 'que,
prontamente, enviaram policiamentú, g·u,;,.ê·

"écendo o p1rédio do jornal � assegurando

Os ,55 anos de tradição, atributo maior
de nossa' existência Iibectária e democrátí­

ca, fazem de O ESTADO o põrto seguro da

retidão, da justiça e do direito. Nunca em
.

nossas ,páginas teve guarida o ódio, ora·
dicalismo soez ou o ínterêsse subalterno.
Tôda nossa bistória se confunde, com os­

ideais demoerátlcos. dó povo brasileiro, de

Índole pacífica' e espírito desarmado, 'Volta

do apenas para o cumprírnento do d:evl'r,
nas .eídades e nos campos, nas fábhcas e­

)JllS universidades, Santa' Catarina é do"

'Estados da Federação uni tios mais com­

penetrados na grande míssão do desenvoí­

vimento social e' econômico caibro seguro

que há. de solidificar e .perpetuar a felicida­

Jk desta Nação -prumíssora, Aqui, nem
.

mesmo nesse período :de' transição por"

que passa o país," jamais vingou o ódio i� a

subversão, -rnesmo- ,porque o catarinense

tem consciência de que essas são as armas,
d(JS que falam em nome da liberdade, sen­
do' Iíbertícídas. O terrorismo é o apanágio:
dos' .dlscípulos das 'ideologias tão exdrúxu­

Ias .quão incompatíveis com o nosso mo­
dus �ivendi., Seus, métodos :já, são. conheci­
'dos e não

_

passam dos esteríétípos e dos

jaJ:gões ma,is surrados da subversão in:,JjJor·
tadá. ,Atacam a democraCia capitalista ,I� u

,

e com, êle o Govêrno e o próprio regime Se
�

oferecesse informações mais objetivas e

mais completas 'sôbre os assuntos tratados
'em suas reuniões.

,

Isso seria necessário atê para fortale_
cer sua autoridade, a qual não se, confuilde
'com a autoridade das pessoas que, o inte­
gram e nem representa a soma das auto-],
,oades individuais.' A autoridade do Canse-,
lho é de. caráter institucional e se 'cOnStr6i
na base do conhecimento de sua ação.
-,

Por mais proveitoso que tenha sido o

trabalho da última reunião, o pais ficou na

ignorância de tudo. À nota divulgada limi,
ta-se a informar quantos processos fora�a
discutidos, o número protocolar' dos

'

pro-
.cessos relatados e os nomes dos relatores,
mas sem indicar os assuntos" e sem escla­
recer quais as, decisões tornadas. Sequer as

pessoas diretamente interessadas n9� pIoces
S0S mencionados ficaram sabendo alguma'
coisa.

O Conselho de Defesa dos, Direitos da
Pessoa Humana é um órgão que depende.
rã em grande parte da couuança que lJlSpl�
rar a ocuuão riacional, conforme aliás res­

SaHyU � enliw Depurado Milton Canlpos,
ao n;iarar !la Camara, em JYSo, o' pWJdú
que VIpa a '�nstituI-IG: Contra os' cetH:OS,
'-lue' conSideravam inócua a cnação do COD
selho, éle observou q ue a' simplés v\;',rifka­
ção ,dos fatos ppçléria ser sutIciénte "paHl
evItar dçmasJas' e coibir a reiteração elas

'violencias." A condenação do Consell1o,
ou a sll11.ples apuraç�o dos fatos, {eita pe­
rante êle _::_ adescentou - exporia Os rcs�

ponsáveis a um ptonunciamento pesfavorá­
vel da opinião pública, "que êles preferi­
ram evitar".

Agora qu� 'o Conselho elitrou, a fun­
cionar com regularidade, d,eve-se esperar
um outro passo: a liberação do -comp.çomis­
so que hOJe impede os conselheiro,s de pres­
tarem ú1Íormaçoes à imprensa 'Ou a divul­

gaçao, de (notas oficiais que realmente es­

dareçam Ó paiS s6bre as suas atividades.
(

O' Ministro da Justiça colocou em

funciõnarneuto regular o Conselho de De­

fesa dos Direitos da Pessoa Humaria, con­
forme havia prometido. O Conselho reali­
zou êste mês as duas reuniões previstas no

seu Rezimento Interno. Os conselheiros já
estão a�lvertidos, por outro' lado, de que
serão convocados na primeira, quinzena de

setembro'.' Portanto, o Conselho entrou em

ritmo.

Entrou em ritmo e; a julgar pela nota

oficial d istr ibuída ao fim da reli niào come­

çou a atuar com grande eficiência, Seg�n­
do a mesma nota, aquela reunião "foi das
mais profícuas, já que nada 'menos de 18

processos Ioram discutidos", e o presiden-'
te, que é o Ministro da Justiça; "congra-
'tulou-se com todos peio trabalho efetuado".
,

,/ Há motivos, 'então, para acreditar que
o -Conselho de Defesa dos Direitos da Pes­

soa Humana se afirmará daqui por diante

como instrumento de crescente importancia
na transição do regime para a normauda­
de democrática. No momento em que; as
restricões conhecidas,'põem ao desamparo
às díreítos e garantias' individuais, Iavore­
cendo abuso8, aquêle órgão pode e c)eve

lteserüpel1har ação de grande valia.
Nào e só na proteçào dos direitos hu­

manos que a presença do Conselho ajuda­
ria o Gnvêrno. Também o ajudaria, e"mui­

to, quanto, ào objetivo político mais geral,
na medida' em que suá atividade se exerce

mediante a afirmaçào da cOllVivência de'"

tIlDcrática, da qual o respeito aos direitos
da pessoa humana é apenas um aspecto,
emborà fundamental.

IF

'1..J fi' ;'J .);
"

Reconhecemos, como o reconhece o

Govêrno, que atravessamos um ]Jl�ri()ílo .}.êl

mudanças, no campo político e' institu.cio­
nal. O Presidente Médici Incluiu no rol .de

suas metas, prtorítárias a restituição ti:t
dernocracía piena, Estamos persuadidos de

que somentt' com 'traha1f.1D, produção e lk'·

senvotvímehto atingiremos o grande obje·
tivo.

Mãos à I)bra e nunca mão!> às armas.

".1 '.

;

rrosa de OrulHgU
., ·lr \

'OPINIAO PÚBLICA
Parece muito importante, no entanto

que' a opinião pública tenha condições de

acol11paphar' as ativ�dades' do Conselho de'
D'efesa dos Direitos da Pessoa Humana. O
ideal seria que suas reuniões fôssem aber­
tas. Compreende-se que isso ainda não se­

ja possí�ej, mas o Conselho só lucraria

'políticos. E quando, já morto Santos Los­
tada, passei entào a relembrar-lhe conse­

lhos e orientação que me havia' dado. Ain­
da restaria, numa profunda identificação
de espírito a Araújo Figueredo, a ventura
de ouvir do Doeta do "Ascetério" remotas

impressões
'

d�queles ,dias em que se têm
ido buscar as bases !1ara uma história lite­
rária de Santa, Catmina,

Santos Lostada se conta, pois,
/
sem

favor, entre os vultos que não Se poderiam
de-sprezar, quando se' quisesse reconstitnit
sôhre a solidez de mais rigorosa' técnica da
historiografia, os primei !'OS

.'

pássos duma
literatura catarinensc, ou talvez melhor -

,

da literatura em Santa Catarina, Não -figu-'
,. r8SS�; ele, também "S:11t;l:�,;, O�' !2&ltTQu,,6:;, r�ª ",.
Academia Catarinellse ,de Letras, sob o J

critério dos que os- sel'eéionaram, e nem

,,�,irn ::linda teria sido illsta a omissão de
seu nome dentre os" qúé, no pestêrro de ,

dois quarteis do séculp passadó e dos pri�
meiros anos deste, exer�eraJ11 'ativid8cl"" li­

terárias mais Botáveis. E' certo, que os seus
livros anunciados na capa de, trás' dos

"Tropas e Fantasias", de Cru>': e Souza -

e aos quais alude, na, sua "Introdução à
Histó/ia da Literatüra CatarinensE"\ pág.I \. • f_

85, OSNaldo Ferreira de Melo (filho)
não anflreceram, Leve-se isso, porém, à
conta

_

daquilo de 0ue lht>s falei no início
_tum simples sonhoi" comum a todbs quan
tos tendcm- sua alma ao amQr das ietrâs,

essa graça. Caixeirinho rétl'aído, autodida­
ta, vindo de um lugarejo que tinha o no­

me de Furadinho; lá para as terras da En­
seada de Bfito" Santos Lostada, não obstan
te, se fizera estimar mercê duma inteligên­
cia que náo passaria despercebida a um

dos presidentes da Província, o dr. Fran-
cisco- Luiz da Gama Rosa, que o incenti­
vou, comó aos demais do grupo da Idéia
Nova, eutre é'Sses, Cruz e Souza e Virgílio
Várzea. Não deixa de ,abonar-lhe o vafor
espiritual o fato de jncluir-se êle, ent�e os

propugnadores de l?:0vos, ,pensamentos e

dos processos renovadores do romance e

do cãl1to, dando repercussão às rusg,as, li­
terárias de Portugal e, particularmente da
incpmpatibilidade de Pinheiro Chagas, ç<Jm
o \'naturalismo. Dêste último se üanscre-

, '. .' I \
,viam no Destérro artigos, que a gttnte no- ,

va da seQunda metade de século XVIII por
aqui rep�Iia, sob vo �plauso do Presidente
Gama Rosa.

Tive o "prazer de ptivar" por mais de
um decênio dai familIaridade, de Santos
Lostada. Já ent80, entre O'S anos de 1913 e

4, (o de seu falecimento), do antigo poe­
ta havia nele apenas uma in"extingüível
saudade do Cru;; (como ühamava ao, sim­
bo'ista negro), sentimento partilhado C4'lrn

Araújo Fi,?uereóó em rod3s de intimidade.
Mas era a mesma sensibilidade, gostando
de evocar ,os incidentes de sua juventucle
e até os acidentes de sua ligação com os

c.. O sonho comum a- todos quantos ren­

dem sua alma �o amor das letras é realizar, -

pór sua vez, a sua obra. Idealismo nàÇl lhes
falta - e não fôsse tão desvalorizado, no

curso das retações entre os homens, essa

moeda' que Ia poucos emiquece, e certamen:'
te não teriam ficado nas simples promes­
sas ,tantos livros de poesias, romance ou

história, contos ou novelas, Hoje, parece, ,

menos do' que outrora, ésse fato' se repete
ainôa,' quando ao sonhador estudioso e

sensível ao culto da arte literária, sobra­

ç:1ndo o vblumc iriédito de sua 1avra esjlÍ­
ritual ou de sua pesquisa inteligente e ar­

gtíta', nào encontra o editor amigo. OU al­

guém que se d�sponha a amparar-lhe a pu-
I

bliCação da obra, .,"

'E se atualmente ainda isso OC01;,re., em

que nese a melhor. estréIa de ,ilgud1as al­
mas 'tentadas do mesmo mal, que hão· seria

daque,I;'� :Que, na segunda metâde do sécu­
lã passado, promoviam ,o que seria -para
'119S, os de a,gotà, os fundamentos da litera­

,tu)'a catadne�lse, AlguilS poucos, ajuda:ios
pelas circunstâncias, lograriam deixar obra
que lhe assinalasse à ,posteridade os re­

quintes e ,o ,f!ôsto pelas- letras, Dêsses, al­

gU;lS que se "foram -para mais p'ppícios am-
"1' bientes e raríssimvs os que venceram' os

f'lT,lh8r8Cos e a rrónria ,timidez para final­
rno"lé' �f('fecerem ao futuro os' frutos do \

seu conúbio com á literatura..
Manoel dos Santos Lostada não teve

"
",

-

AGENDA ,EClUiOMICA.
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, ,'f.,;"l" caís.;,e .outras v�n�a.gel1S e a GlLanabara fizes-

, '

BRAS1L...,D-lERENGE :íJÀFÉ
se o mesmo.

O 'porta-voz oficiai do Govêrno. bra- Segundo'explicou, "hoje vanas Se-

sileiro, l:Hn�s�r'o da lllCiústria e dO Comer- cretallas do Estado do Rio e da (,uauaba-',
uu, ::-11. lvlalcus Vüw':ws l'ratini l<[<õ Morals, ' Ia estâo mantenêlo um estreito ent�l1dil11en­
dIsse que, detende Ullla poslçao capaz de to e têm estabelecido conjuntamente a!guI].S'
piU'!llOVer o ConvenIO Iüte:macioIlat do Ça- piallOs".
lé, maS que não vai ,"ao pouto de aceitai
tOIllWlaS que- transtonnem o Acórdo numa

farsa". '

�il rep!�esentantys dos 14 países lati:'
no-alIlerica�lOs produtores de caté, reuni- A Federação das Emprésas 'de Segu­
UuS em Londres, euViaLam documento ao ros vai pleitear a eUminação de pfivilégio�
Secretario de J::\stado nOfte-ame'ricano, Wü- 'der Público. A referida ,entidade preconiza
liam .Kogers, respollsabilizando, os Estados l!:urad�ras sob o contrôle acionário do Po­
Lwídos pelà ame aça que

I

paü'fi sobre o der Público. A referida entid�çle preconinza
AcuJ'üo Mlllldial, e o diretor'':'executÍvo da um regime em que tàda�- -a$,":seguradoras;
Urganização L.üenwcional do Calé lULU, I tan,to CIO' setoJ; plÍ.blico, como 'do privado,
Aü;xáudre Beltrão, convocou nova reunião '-

conCOrmií11 cni igualdade de condições.
para üiscutir o assunto, hoje. A medida dcfendida pelos seguradores

A&' cotacóes do café universal para en- harmoniza-se com a linha doutrinária ,ago-,� '/' - ,

trega futura fecharam ontem ina"lteradas na ra firmada pelo Governo na área do segu-
BUJsa de Nova Iorque. O SantOs-4, por ró. "O Presidente da República:, - .dtsse
exemplo, que serve como parâmetro, foi' o presidente da Federação, Sr. 'Carlos Was­

liegoctado a 57,25 centavos de ,dólal' por' hillgton Vaz de ,Melo -, enviou projeto de

libra-pêso. lei ao Congresso. Nacional, c9..nte1,ldo dispo-
N a opinião dos técnicos, isto revela 'sitivo que, -limita a atuaçi;ío empre?'ari'al do'.

que os ,comerciantes pão estão espcc-l,!lando Estado no mercado seguradoL Mas êsse dis
,

quanto "à uma possível derrocada do Acor· positivo, que restringe o NúmerO �dy emprê­
do ,Internacional, talvez po-rque acreclitap.1 sas' estatais, deveria ser complementado
que os consumidores, lidemClo.s\ pelos nor- com a 'fixação do 'princípio h�gal e pFáticá
te-am'eriéanos, chegarào a negodat: uma de que tôgas as' seguradoras devem con

"_a global de exportação que satisfaça (.L0 correr em igualdade de condições",
ir�teresses de touus os palseS membros da
OIC.

SEGURADOS PLEITEIAM
IGi)ALDADE COM GOVERNO

Evocações .. Lunares
,

S"nhor, muito Te agradecemos pela
lua que penduraste no céu, na' noite de on­

t�m - uma lua em crescente, insuscetível"
de nrovocar maus peT)samentos e sim de
despertar' ternas evocações de um passado
que s� esfumaçou no tempo,

Noite de luar. no.ité de nanw!'ac\as;
íamos ao Katcips, onde' sob a presidência
de AR'aoito, o mêço, dávamos cabo de um

en1lradado de cerveja, Numa éra pré,indus­
tria], saíamos a pé., compensando o ronco

d,..,s automóveis que n,ão possuíamos pela'
,
desordenada algazarra com que se rompia
"o si'êncio da noite: Tinhamos !1razer es'­

reei::]] f'm a�rava" os pais de nossas ador'a­
d1s homens sisudos e retroQFados, verda­
d�iros obst�cJlos à livre prática do jôgo
do amor, Que naquêles tempos era uma

disl'uta cayada, em que cada palmo de ter­
-rena era conquistado à custa d� muit1s ju­
rClS e 'muito suor _. nada dêstes lancamen­
tos' 10'lgos e surpreendentes dos di�s de
hoV

.

,

Havia a jovem Olga. oaixão desati'1a­
d� d'1 8111igo George. Havia Rosita, que

amava Geome,' que amava Olga, que não
Clm:W::t ni"üuém: ou, se amava, disso ,�uar­
da";:!, profundo segrêdo, George se perd,iá
em d�saIe'1to. nós 'não nos acostllmavamos
an �pu (11' ::lnático e doenti..), Decidimos nos

vin?ar de O' !Ia.
El"a énoca de �1t>jçFíes: a democracia

exi.ri� o spu vip-ôr !lOS muros rixados, nos
comícios de bÀca de môrro. na zoeira de
doi� ou t"�s elpitores a ,?:ritar dentro da,
poite o 11("1me do seu candidato, Resolve­
mos, candidatar o pai de alga, à sua reve-

lia, ,Passamos diante de sua casa, Jium tão" namorados) e tomava mai� dez ,sal1l-
carro-de-cavàlos, entoando o slogan: bas de pur'a felicidadé, Repelido, tomava

"Prá lixeiro, Pedw Cruz, prá lixeiro, vinte de agoniada tristeza, Ó que era cer-
Pedro Cruz!" to, em todo o ·caso, é' que tinhamos sempre

Pedro Cruz era político, mas nunca < o encargo adicional de' levar o seu cadáver
aspirara a cargo eletivo; ainda, meNOS para casa, arrastando conosco o,s nossos

aauêles, E se queimou. Apanhou' 6J' revól- próprios,
ver, veio à ianela e abriu fogo, Num Existia uma lei' não escrita de que "ir-
irstar.te, assL�mimos nossa verdadeira iclen-

-

mã de amigo não se namora." FlaVIa ami-
'tidade de Hppalong Cassidy, RoY Rogers, gos com irmãs belíssimas mas a lei ,ern res-

Tom Mix, Buster Crah, Zorro e' Cavaleiro peitada à riSCá, Na r,eálidade" num temno
Negro, respectivamente, toman.clo na di!i- eri1 que sàlTlente ClS noivos tin'hclm o direi-
gência da Wells Fargo a melhor posição to de 'conversar no portão, feria um P9u-
para o cOmbate. Resoondiamos aos tiros co a ética (cal1didata'r�f;e 'ao arriar de uma

da maneira mais ineficaz: apontando o jovem a mie, por amizade ao' irmão, se'
dedo indicador'e fazendo "DUm!" O cochei- 'f!"(�fluent(!Sse a "casa', Na ocasião' em que
ro da diligência é que' não quis saber de êste éouiJíhrjn foi desfeito, b8ixOll' sAh1"e o
nada, tangendo· a pareUl'a em acelerado grnno sensível mal-estar: todos ficaram,
para a Praça 15, Põr nós, ficariamos dando solid:írios com o ÍTmao atingido - o infra�
voltas na frente da casa dePedro CrU'z" que tor era rdebido ,com ho�tilJda&, O n::W1A-
sabiamos meio maluco; mas não a ponto rn ::JC�h(lll rrorando I �em 8d0uirír cnntArnns
de atirar para valer. shakespeilreallós: nós examos os Capuletos,

I''':)� 0- ,fi1istpu não tinha a fibra de', um
Mon'tl"rhjo,

R ",as nnitos' dE' lna, nÓ<;,. quP ";;'" Ha-,
lT'o� P�S'lS frpscur''lS dc noes;a, fic:w81l1ns
<Itwdidns nela i'1(V�nr\síd'ío el11 ir dormir,
i"cnnscipnt�mpntP enFl1';:rnh"ldos no snr1'j­
I��in nue se dp�"rendia de sLTa cl(i"id�d",
Fprh:wamos o' último bar. se'1tavamo-nos
na P"aca mais à mi'ío e conVf:rS,fl'\lQ_111,OS fi-;t­
do 8té all� a InU". pálid8 e rE'dol1ch. haixas­
S" �Pll disro :l.tds" dr) E"tf"("ito. d;.,do Sl1f\'
J1,i�<;'jo �"'".."o cU111nrich, !::Jmns p.,t�o """q

('''<a, 1"""is s"rp"'r)S. 111'1is tn,,'oui1()<, ainrlq
nl1� 1"'1oi< ne"rlid:1mpntt> aDaixonados. 'E
n80 sabíamos por quê, , ,

-

NÕ'VO MÉTODO DE
,

SONDAGEM
RELATÜRW QUE mA A
JVffiDiCr E' ( ALTERADO O Lab'oratório Nacional de Engenharia,

Civil de Portugal, considerado o maiOr

laboratório de engenharia civil� do mW1do <#

!cidental. inventou recentemente um nóvv'
método �le' sondagem de rócha que permi­
tirá uma grande economia na construção
de" bana):;ens hid rélétricas.

Pelo método, invwtado pela eqmpe
do geólogo Manuel Rocha, presiden�e da

Associação Internacional de Mecânica de

Rocha, ao se projetar uma barragem pode-,
rá ser diminuída a m,argem de segUlYclnça
atualmente dada pelos engenhejros, o quo
implica na dimÍ'luição do volume de mate­
rial empregado o,a construção, .principal­
mente cimeIlto.

O método consiste em, ao se fazer' a

sond�gem, retirar sem perda as amostras
de rocha, permitin.do ao geólogo a análise

ESVAZIAMENTO
'

)tal da composição geológica do locaL Já
ECONÚ.MICO

, aplicado na Espanha e eH'l diversos países
O presidente da Associação ,Comer- dà Europa, o processo ·poderá agora- /

ser

daI do Rio de Janeiro, Sr. Rui, Gomes de ulilizaClo no Bi'asil; através da emprêsa
Almeida, afirmou durante a eh-trevista' que Sondotécnica, representante do Lab.orató­
graças a seu. apêlo e à colabQração da i\n- rio de Lisboa no país, que já apresentou
prensa sôbre UI}) possível e grande esvazia- ,proposta nesse sentido à Cemig - Cen­
!11@IJto econômico da Guanabara, hoje o trais Elétricas de Minas Gerais - que se

problema está: Idesaparecendo. e�carr�,g�rá da construção da Barragem d,�'Ao explicar Q problema do esyazia- Sao Slmao., ,

"

mento econômico ')Jara os jomalistas baia- O processo tradicional utilizado, atual­
nos, o Sr. Rui Gomes de Almeida declarou mente na sondagem de rocha no Brasil não
que êle seria inevitável se o Estado do Rio pelmite a retiradél) in�egral da amosq'a de

(;0 n ti 11 u asiól� fi. <g ão (,11ei'�J\r);in"entlVost., " fi�"'%.. rodM� "�f��.,

"
O Co:ns�lho Empresai-ial Brasil-Esta-

dos Unidos reunido em Salvador, decidiu'
fazer algumas modificações

.

no ", relatório
que seul eJltJegue ao Governo federal sô­
bIe a ,lia illissão nos Estados Unidos e fi­
xou datas naÍ'a os Seminários sôbre Admi­
nistração S-uperior e sôbre MercacID de Cà­
'pitais, que serão reÊ�izados no Rio.'

Reunido na Associél'ção Comerciál da
Bahia, o Conselho Emoresarial discutiu
algum�s normas internas -estatutárias qüan­
to à ,participação dos meli.1bros, e trocaram
idéias, sôbre o meio de o' J3rasil contornar
as barreirqs de' exportação de' têxteis par�
os Estados Unidos. A tm:de o eonselho COIr
cedeu entrevJsta coletiva)

i_',,' I'

Pedro Cruz 1l10rr('u, I Olga casou,
Geon:>e aiilda vacila. acabaram-se os' car­

ros=de-cpvalo � foi-se, enfim, uma.' énd­
ca que estando tão 'móxima é 'a, mais dis­
tante, talvez !,�la c�rteza de' qu'e nunca

mais �� re�l"Oduziní,
Os bailes no Lira, no Doze, '. La�r­

cio cheGava no bar e oedia um samba, To­
mava dpnressi)�ha e ia danqlr, Declarava­
S", de caTa, aberto, aoaixonado, des�>u:lrne­
cido. Doclara"-sp, cnnsi�ti:=t em convidar ()
par !,ara a SE'SS80 das dU8s, aos dOT'lillO'ns,
no R it7, Aceita a nrnnosta, Laé'"ci8 rFoi'�ia
a jovem de dançar (eram, a part�r' de eo-

, (
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rUalelismo
TARIFA ÚNICA A preferência recaiu em, um

brusquense como homenagem à

'agremiação que iria hospedar o

Encontro.
'

\I amos espc [ar que B rusq ue a­

proveite a oportunidade
-

quc lhe'

foi dada de ser a primeira cidade

catarmense em que êsse moderno,
processo de Li i vulgação cultural da

filatelia se ,realiza,' revelando-se

em pé de igualdade com as mais

adiantadas sociedades filatélicas e

numismáticas do 'país,

insutuido para escolha de um 'sím­
bolo destinado ao ECT.
O autor, estudante da Faculdade

de Arquitetura de São Paulo, uti­
lizou como elementos os paralelo­
gramas impressos nas bOJ das cios
envelopes, tenelo em vista transmi­
tir uma mensagem ele dinamismo,
difusão e de movimento, ao mes­

mo 'tempo em que oferece urna
imediata identificacão com o ob­

jeto simb�lis�do".
"

Coube-lhe o prêmio de 5 mil
.

cruzeiros. Em segundo lugar,
'Il

ga­
nhando 2 mil cruzeiros, colocou-se
Wanderlei Santos da Silva, do Rio
Grande do Sul.

I I

SELOS DO TRI-CAMfEONA

TO DE FUTEBOL'
Os 3 selos do "TRI", emitido

dia 4/8, até hoje, ' 281'8, à hora
em que escrevemos, não haviam

chegado à Florianópolis,' conse­

quentemente à S. Catarina,

, Imagina-se que estejan,} estu­

dando qual o meio mais conveni­
ente e rápido para a remessa dos
selos: se por mensageiro a pé ou a

cavalo. sê � opção Iôra. por avião,
navio estrada de ferro ou ônibús,
os sêlos já estariam aqui.
ENCONTRO ÇATARINEN8E

,

DE FILATELIA E
NUMISMATICA

Dia] 3 de setembro será efetua­

do ern Brusque o Sétimo Encon­

tro. I
Por ocasião elo Sexto - o mais

concorrido de todos, extrema­

mente alegre, cordial e produtivo
- em Blurnenau, foi proposto e

unanirnente aceito, que se convi-'

dasse um Iilatel ista para expor
sua colecão e acêrca do seu assun-

t lazer" LIma palestra rápida. A- '

liás,' as agremiações filatélicas

,
paulistas, inteligentemente' orien­

tadas, vêm adotando êsse proces­
,

so, ,com muito proveito, há bas-'
tante tempo.'

O Dome então lembrado para
expor' e palestrar foi o do conheci­
do jornalista, historiador e filate­
lista Avres Gevaerd.
A escolha poderia ter recaido,

em algum filatelista ou numisma­
ta de �Itajaí, Blumenau, 'Joinville

ou Florianópolis, pois. em qualquer
• dessas cidades, felizmente, há

gente capaz de bem desincumbir­
se de.jal missão.

CDMECE HOJE
Comece hoje a colecionar seles,

usados ou novos' (de preferência
Se'111 goma), dos países. que dese­

jar. sem esquecer o Brasil.
Nossos selos Que já foram os

[11 ais feios dq 'mundo, melhora­

ram
.

muito.
Se é jovem. principalmente, e

.deseia instruções inscreva-sé' na

JUFIBRA, Caixa postal ,5398,
São Paulo,

8� deseja que seu nome figure,
!T"8j uitarnente. nesta caju na, em

INTERCAMB10 FfLATELICO,
mande seu nome, endereço, inda­

de, profissão, indicando os países
ou os temas 'Que coleciona, para
Teixeira da' Rosa, Caixa postal,
304, Florianópolis, S. Catarina.

Em declaração ao ,"ESTADO",
o sr. Aloísio N. Ribeiro, Diretor
Regional dos Correios e Telégra­
fos desta Capital, informou que
dentro em breve a "Tarifa Postal"
será ÚNICA. Explicou' que �)
Correio caberá a tarefa da escolha
elo 'meio pelo qual, será a corres­

pondência encaminhada ao seu

destino.
Isso, trocado em miúdos impor-

ta eni dizer que todos os usuários

postais passarão a pagar a atual
taxa aérea: com aumento superior
a 400%), qualquer que seja o

destino 'da correspondência: o, [ou­
giguo AfY1AZONAS ou uma RUA'

,"elo centro da cidaele de, distante 3
,,?

ou 4 quadras do prédio do Cor-
.

\

rela.

Na, presunção de que o usuáriq
dos serviços postais não saiba

qual o meio de transporte que mais
lhe convém em caso tais, a ECT
mediante seu pessoal especializa­
do caberá escolher o meio mais

I/rápido. ,Cobra{á, apenas a tarifa
l,,"únka".

Ao escrever, lembro-me de ve­

lhissima piada. Disseram ao pos­
suidor de uma vasussima careca

que usasse uma famosa marca' de
cêra, própria para assoalho. E,
essa cêra faz �1 ascer cabelos? in­

dagou o ,careca. .
Nascer cabelo

não faz; mas proporcionará muito

brilho, foi a explicação.
A tarifa "Única",' pode não abre

viar- a entrega da correspondência
mas dará a cada usuário a brilho
da importância pessoal de possuir
na ECT, um assessor incumbido
de indicar qual o meio mais rapi­
do para o encaminhamento de sua

correspondência.
A, taxa elevadíssima dessa tarifa

única vai pesar demais no bolso ;

dos contribuintes? Que importa?
não irá ela, por êsse processo sim­

plicissirao carrear riquezas para a

ECT?

NUMISMATICA: UM NOVO
DOLLAR.
Cook Island (arquipelago poli­

nésio), composto de 16 ilhas) que
tem comq' Capital Rarotonga, irá

em it: r ma
. moeda que terá curso

legal etnNova Zelândia, país do

qual Cook Island é dependência.
.
Será uma bela moeda (1 dolar

de' prata) com a efígie da Rainha
Elizabeth Il, em uma das faces.
Na outra, aparece a efígie do Ca­

pitão James Cook e a figura dei
.

veleiro em que êle aportou ali,
=rn 1770.
IfNTERCAMmO FILATELICO.

Sem envolvimento ele nossa res­

ponsabilidade,
-

apresentamos os

seguintes nomes: LUIZ RODRI­

GUEZ, Ca[le Alsacia, 3794, Mon

tevideu, Uruuuui. Descia e ofere-
.

ce selos universais, JO;\O -PEDRO
STETlLE, Av. Marechal Floria­

no 24 .. São José' elo Ouro, Rio

Grande elo Sul. Deseja trocar se­

los universais, postais e flâmulas,

'I. ,'.'

",Sí:MBOLO DO E:C.T.
"

nént;e seis mil trabalhos, foi
escolhido por unanimidade; pelo
Júri que esteve reunido . de 4 a 7

de\. agastá, o apresentado por E- ,

duàrdo de Jesus Rodrigues, quali­
fica�b com vencedor do concurso

,

"

; .

Rua Saldanha Marinho, g{ - Esquina Araújo Fi gueíredo, 9 Fone 3D80
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ddEI' clrI",TPRO 81-::rARE' Máquinas de Contabtlidade ASCOTA
_ft.gentes e even 'e ore,;; "xc USIVOS ,V�__ u .�

doras -Eletrôniéàs SHARP.

Calcula

Coloq n seu cálculo
de lucros o uso da mâquina

./ ." ./

- .

para contabilidade e faturamento

A máquina Ascota custa menos

do que qualquer outra,
/

Ascota trabalha com qualquer
tipo de impresso.

Faz tudo com incrível rapidez,
e absoluta precisão,

E tem assistência técnica irnediata..
-

,
A máquina Asceta é usada

por cerca de 3.000 emprêsas
que estão satisfeitlssimas.

Compre uma Asceta.
E; comece a pensar em lucroç,

lucros, lucros, lucros ...

Arnaldo S. Thiago

(Continuação do N° anterior)
"Na primeira metade do nosso

século, ao longo da estrada da vi­

da, ela o velho Chronos 'que nos

conduzia pela mão ao seu alcan­

ce. Inutilmente, em todo o percur­
SO, a deusa Velocidade lhe acena­

va com as mãos. Inutilmente tarn-

<bém em tôrno dêle as deusas 'gê­
meas, a Fantazia e a Extravagân­
cia, pr\,curavam enfeitiça-lo, Mas

na segunda metade do século, de

repente, o "Progresso", seu
'

COI11-

panheiro, encontrou a deusa Velo­

cidade, e, num amor à primeira
vista, uniram-se logo, para o bem
e para o mal. Deix.ando o velho

Chronce, o "Sucesso" aderiu ao

a:egre par e com êles foi logo ao

encontro de Grei!Os e Troianos,
ajudando-os e de-ixando-os com a

mesma velocidade. I-

Nós do comêço do século, 'for­
jados na Civilização Estática, edu­

cados na contemplação, respeitan­
do a tradicão e os costumes. vene­

ra:1do os antepassados, a(j,?ra, 10
o belo e o d�licado, acreditando no

amor e Na amizade, Drocurando o

defiJitivo e des!)reza��do 1) provi­
sório, nós os velhos, sofp<:>mos po-r­
que a Velocidade, inflacionando o

SUCF'SSO, criando a irresponsabi!i­
dade, deforma!ldo a hel,,:za, enf "0-

niza'ldo a exiravagância e des­
truindo a ori[!ina'fdad !:. 'cultualldo
a avidez, a disolicê:lcia e a l�vian�
dade: criou' uni mundo estranho e

indesejável para todos nós, Afas­
tando o velho Chronos das suas

atividades, a Velocidade extin,2uiu
toelos os bens que dêle nasciam: o

belo, o justo, o bom, o e1l11'ável.

Hoje sabemos cada vez mais, mas

pelo provisório das cousas, temos

cada vez menos confiança naqui­
lo que, sabemos, Na nossa profis­
S80 os êxitos estão sell10re visinhos
dos innsucessos. Os rêméclios mi­

lagrosos surgem 'mensalmente, e

mensalmente também 'a ol1serva­
cão de efeitos secundários e noci-
1

'

vos traz-nos a c!llvida na sua apli-
C8Ci'iO. A Cortisona tão andeusada,
já trlll milhares 'de vílimas no Sel;
p<lssivo, o nlf::snío aconte'cenclo
eom a penicilina e tantos outros.

Na Cirurgia, levado pela Velocida­

de, o Prõgres�o caulinhou eru 40

cujos de sua existência. Mas teu-
, , ,

auos mais do que nos quatro se-

da atingido .os grandes alvos, a

Velocidade passou desinteressada

pelos pequenos, deixando intacta
uma grande parte dos sofrimentos

humanos, .A Ci: urgia entrou vito­

riõsamente em todos os órgãos
,

i a�essíveis. Mas o orgulho dessas

VirÓI ias não compensa a perma­
nência de, uma porção de males
que ainda afligem a liuma iidade
sofredora. Venceu-se. a esquizo­
frenia para alguns, mas ficaram

as neu rases para todos. Re11lenda-'
se o coração, trocam-se os grandes
vasos, 'enxertam-se rins, para al­

g_u',s" mas o reumatismo, que, ator­
ruenra p incanacita �lilhões, ficou,
pa ",1 tlJcbs

.

O rei atório da 01'08" i7::w"o
Mundial ele Saúde informa que
m�tade da população ,da 'l:lglat�r­
I'é! sofre dp. reu"-"atislllO: Nó'm vale

;1 �r:ma citai' ta·�tas outras edermi­

(I-lcl�s f' do"nças que atnrnlentam

a hu"'anid1clc,',, um dpsafi" à -S,,­
('1'( 5sa

. ta Ciência. Como deve Aer

ich (1 velho Chronos'" A Ve-

1��id::Jd� 1":;0 tnin, sicln tpr) noviV:l

se, na estrada da vida só tivesse
arrebatado ao seus Ch-ronos, o Pro

,21'é:SSO, M as com êle parti ras tam­

bém as dl{as df.!usas gêmeas" a

Fantasia e a Extrava,�àllcia, A Ve­

locidade levou-as consigo a tôdas
as partes e, nova Caixa de Pan­

dôra,'-elas debilitaram a mocida­

de, tiraram-lhe a fé e a esperança,
e i11j�taram-lhe o meu gôsto, a in­
sensatez e a descrença. Para nós
do comêço do sécu 'o, essa segUI)­
ela metade pode causal' admiração;
respeito, nunca.

"Senectus", meus amigos, nem

S"IllDl'e "est morbus". A vida bio­

!ógicá' c !1sicológica tem etapas
diversas. Alé os 15 anos, da ma­

macieira à professora, somos ape­
nas ve\:clais-: Dos 15 a119s 30 anos

lançamo-nos c!espreoqlpados pela
estrada, de mãos dadas com a Es­

perança. Fel izes aquQles que po­
d�m resistir aos acenos traicoeiros
elas deusas que 1110ram nes;a eta-
I
Ft' F.

�.

Da: a 'an aSla e a .xll'avagancla.
Dos 30 aos 50 anos, aquêles que
delas escapar'am, começaram a

t01ll2r conhecimento de si mesmos.

mas lutam e trabalham para 'si
próprios e só uma lei os dirige: a

lei do mais forte. ,Dos 50 aos 70
'anos aprendemos então que a vi­

,da não foi feita só para o Sucesso,
qUe há um mundo em redor de

nos, e começamos a .trabalnar tam­
bém para os outros. Rockíeller e

... Ford que tinham sido tirânicos e

impiedosos na etapa anterior, tor­
naram-se nesta etapa os maiores
be.ifeitores da humanidade, em­

prega.ido no seu beneficio tôda a

riqueza que ganharam. E' a Idade
construtora da vida. Todos os

progressos do, mundo surgiram
nessa etapa. A' civilização estaria
u a Idade da Pedra, se a vida pa­
rasse aos 40 anos. Dos 70 aos 85
lutamos para conservar aquno
que criamos. São PanJo, nessa cta,­

pa, dizia: "Quero envelhecer para
lutar", Os grandes adm iilistradoles
do mundo, Churchi" Adenauer,

Sa,azár, De Gaulie, Chiang Kai­
Shek e tantos ,)utl\)S, 'provaLalll a

efic'iência benfeitora da idade pro­
vecta, Os illLlÇ�)S n<1 mesma situa­

ção', arruinc\ra.fn suas pátrias. O

çxemplo d� Hit!er ainda res'soa co­

mo U'lll advertê'lcia,' arruinaram

sua§ pátl ias. O exemplo de, Hi­
tler ainda ressoa como LÍma adver­
tência à humanidade. E os paí­
ses sub-desenvolvidos, todos, anlar­
garam a experiência dos' dirigen­
tes moços, A senectude é.a etapa
construtora. Só depois dos 90. é

que comcça então a descrepitude,
que nada tem di': comum com a

seilectllde, Deixemol'a p'ra lá.
A festa de hoje, homenageando

o grupo dos "Al'ios", não é um

convite a um Pantheon, mas a urn

Cillbe dos qUerem bem servir à
Púiria. Há scm dúvida os que ell­

velhecem para descansar; há;, lllC:,­
mo, os poetas que cantam as ale­

grias da velhice, IHlllni soit (Iui
.

(

mal y prnse ... há tarnbépl os que
", querem durar; mas há muitos que.;
:sabem, como São Paulo, que é na

velhice
.

qu� melhor,se luta. Ao

atravessar êste pórtico, onde, es­

tou certo, Dante nunca cscre'lJ\eria

o' seu "Lasciste ogn i ãperanza",
,

que rn clccl a rar que o faço com 01'­

,gúlho c alegria, e saudar os com­

panheiros do grupo, não com a

voz gl'(l\le e triste dos resignados.
mas com a alcrrri:l Jn
"SALUT LE GARS'·.

Pitanj,!8 Santos. Vale!
I

\!iwrnche'
Dr. naul
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'ESpIõES tE FOLIoES
Ce.rsura 5 a Ias

15,45 - 1945 - 2lh45m
Geraldo D'E, R,ey

ANJOS E DEMÔNIOS
Ceusut a 1'8 a lOS

'RITZ

10.h
(J�o' TO\!Uazzi
BÃNl.BANG A ,ITALIANA
d'nsuia 5 I·anos·.
(4 � IrS- - 19,45 - 21h45m
Fl:a ,cisco di Ft'anco _- Marlene

Cqsta

s:i::rnAo EM EESTA
C=Í1sura '5 ànas .

_ , I
"

- ---;-��-,-l---.---­
_ CORAL

1411., ,

talÍ(ell ce "HarVei
�,' j

�< '

, (

AS SETE f\'H fLHERES DA
MINHA VIDA'
17 - 20 - 22b
P<:ter Foneia - Dennis Hopper

SEM ... DESTINO
Censura 18 anos

ROXY

Joh11 Lund

5· REVÓLVERES
RIm]'
Co, SUi'a In anc's

I f, --- :20"!
Pi i!1!, l.m� DII,rlo

\

MERCENA-

R "\ "Tn. H 1\ ,\T(-; 1\' TT ' L r ,\ '-'; 1\,

5' .P F\'()L \'F RES \1ERCCNA­
PTCIS
C- "u''] 10 <l,(JS

14h
T,w'm',' Ki:l': - An 'ette':

.

O il\1ARAVII.:.H0S0 j-fÜNIEM
QLE \ bdl.!.

. C;DSU':3 5 anos

l!� - 1':J -- 2lh
Ci'], .d HÜ! Vol'Ü lte

fet 1 ee

0'3 BL\,:--;rDIDOS DE MJL\O
C:'lls,ura Ui ,a os

.J/\USCO

14 _o 16 - 1C) 30 - 21h30m
Terry Tllofrlas - BCluryil
A r;;,RANDE .ESCAPADA
'C'.'BS!!I:·a 5 a:lO�

14h
Ca"t,j,nflas

SUA EXCELÉNCIA
C"'lsura 5 ânos
17 - 19 - 21h
Grand:" OHo - Paulo José
DLna Sfat
:�víAGUNAIMA
Censura 18 anos

_...:..,'--_._---------
SAO LUIZ

14h
Tnúy Franciosa Raqi.lel We1ch
A ,ESPIÃ QUE VEIO DO CÉU
C:::'lsura 5 anos

111 - 19 - 2111
Cli''1t Eastwood - Lee Va'l C!eef
,POR UNS DOLARES A MAIS
Censura 18 anos

TELEVISÃO
, :r:v ,(:OIJGADr\'S 'Cr\NAL 3

·12hOO - Cóncêrto PaTa a Ju­
vent11de
1'01100 Municfp'ios Em Revis-
ta

141100 - Ci"'lema De Av�nturas
1 '\i138m - Domingo No Parque
17hOO - Buzina do 'Chacdlha
- Mmical
1 QI,':�Om - Besouro Verde
Fi1m�
1 Q!,OO - Shnw tia I!1teQ"ração
21bOOm - Reporter Garcia
21 h20m - Grande Cínema
22h50m --,Os Violentos Fil-
me.

/
-_._--_.-

==

Há,
mas �

o ESTADO, Flortanôpolis, domingo..30 de agôsto de 1970 - pág,

ZURY MACHADO

pintor catarinense Maninho de
Haro. Foi visto

'Ci' curaudo em 'nossa cidade em

seu FUSKa cor cereja, o advogado
Itu o Da Mato. I

'

6

.',

o r O S C O P'O
A ca.itora Adriana elia 4 pró­

ximo ca: ua pai a os arsociados do

Ciube 1'-' de junho na cidade de

Silo José. DFSITILE
Informou-nos Dona Maria' Si'­

veio a DClI ia, Supervisóra de Publi­
cidad 'S Baneú. q,ue s-rá "realizado
dia '9 d : outub: o nróxi-no vi cl JU­
ro, .a -cid'ad : de Joi .vi le, sob a

cocrd : qÇ3:J dns lr ias P�r iarnbu­
canas, Desfile Bangú, em noite
beneficente.

, ii • J

UMA1{ CAKVv;>O

Dona Inah, em sua residência à
rua Coronel Melo A)vin, ] 8, -

ar- nele, cal a dar detalhes sôbre a

viauern de férias nos Estados Uni­

dos, uma promoção da Associação
Brasileira People to People,

Com a Sede .Social que acaba
d- adquirir o Jóquei Clube Santa­
Cata' i i a, aumenta o número de
associados. José Victor de Amo­
j im, Luiz Roberto Teixeira, Pe­
dr'o Jesser, Urbano Vicente Gama
Salles. Ar'y N. Kochhann, Ade­
mar Bornhausen, Kurt Vohringer,
Armando Ocker, Seleme Isuc Se­
leme, Bernardo Olsen Neto, Ár­
te,Ii!' Werner, Alfredo João Kde­
ch e "Márcio José Ocker.

'Logo mais às 15 horas a Rádi;
.

Diái io da Manhã:'! faz estréia do
tão esperado programa "Galeria
Nota 10" produção do mais con­

ceiruado êrftico," discutido Jorna- .

lista, conceituado cornoositor �

homem de televisão, Sérgio Bit­
tencourt.

IVli,-'yam Moellmann Consoai, be­
I !(!1.a discutida em nosso jovem 80-

det�' é hoje notícia nesta'· coluna.
Os Fevers. COnjUl1to da televisão

carioca. dia 4 :,róximo será o Show
na 'Il1ovime'ltada' reunião dançan­
te '''10 Lira Tê,Bis Clube.

I
! •

,
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.u ... 1.1...1.1:5° - :50 ue a�us�.....: de IS iO.

Al:I.ft.,S - E IJlo;""el que alguém d.i signo de Tour.i 111c Pl'O�)OtC.i;:}:

:!1'!HJ, ( (;�l��,iJ.{ ,8 pai a. : C' .. d':::d..c J' l I L:!X,_:U ente 1l,J:.:, _;�i,J .-,o�n }J2.)SOL),:' que }:Jodcl r-á
rever 'uln,nhfl. (,.�1.,anL C\ vica sentimental, 11..'[".) l1',\'=l'á novícla ies,

rrC;1rr�O - Nâo se pl'e,J<'::WL�e CO.:l1 alJa�en1:';.,) e �l5elro� OlYSL.lCui03J e tlH.:!O
'lhe c: .. r re; fi à�-, inil :118 ra vílhas, muito e.n especial na V'ld� amo: usa. (Js �J!l-

, ; -

I I
- .

.

l.at(õ.3 �YJé0SLJUF;J as novas nl:ÜL1Gd8� :: � íversócs he iarao cem.

GE!VIElCS ,;_ CO:\10 a :tlS!;!:t, cientista eu me ;.1,0 �1,U1G.lJ 0.[ mulhu- Cjhl'

_.}:S. { ....�t qU:Jlqu:.;1' l..J!1 -uo ou auto :'l(Lu:.tes pü;}L:;u.�. v ,eJ 1.,0 �t C'{...;81F:dte c_üt:.v es

nôste domingo A t,Jl;l)aç;o no ainbí.snto doméstico será ótima.
.

'Gjtl'lCl�L -- '1 en'.io o StJI em sua Terc.nra Casa ele influência, (jevl'rfi

.iprovettar não só õste domingo, mas. todo o período que se estcn Ie 'a';,,, e

�J!'O:';:l.rUC día 23 pa: a Ú.1�(;!' novas amísades, viaja ... e ínstruir-se.

, 'Lli:l,() � U11") excelente oportuní. ade dr! ";[011.:';C3; al ;UJ II inüue 1t,:� no

l�L�nclL) :.._'-1S a' tes ou .:la ?l'd,l j)L��Jlic_� ser-lhe á 'tl.:,H·U�;t::lt':ld.l hoje, .: voce ó2;rer'a

saber a;J,o'lclc>,,·la com todo otinusmo próprio de Leão.
'

. VIl-�6SM - Ainda que nem tôdas as' C.Jl�,aS 111<: co eram U1G be:n ccmo

',)ossa {,(" 'c:,pü,'&'d:" um? coisa é certa: tora satísíacões novas e b3�Y! üií'c

; entes neste domingo, Será md1'101- se Viajar e 'vlSil:�r a.rujos.
LIBi'l,A - Lembre se de um ditado bastante popular e sbWles para s r

c'ntc,'r:cb:lõ: "Quem 18Z muito barulho, POd8 caLIS,H estragos". Isto PO�:'31á
se :ClI;!ic:ll, [10,: que nO_,3ceru,n em LIlJ:a, nêsu8 domingo. Prudêh.:;w!

.

E-::C,,}Ff,FIA0 - ,Se as 3lUl'; aSpil'a'd0:s nflO fOlO.11 eX.1_;e:-ad:·.s, hoje ,.81'á

Don1 élxi�o. i;cda i:-nportunLe p3r\sar cora 'sL1J�ri.?acie e a m:;lhol boa fé n,Js

(JroblerY"2.s 111�:.Jr; sia1ple�. S8j'a an1ável praia corn a péSEOél- arrurdo.\
. 'Si\.GTTARIO - Se nilo p:estaJ" utClD:',}') ao cjue ouvir rl�l perlodo da

m:'nh[t, J".dc' j ;m. rl)retar errÔ!1eame,lte a ojJi,l'liã:J de aI �c1é II. S�liba Deh d"

("OlT! pe.'G1JiCúr'la as i!T7oim::�;;óes q;_�e re88bet. Bo�n fl1..l'�8 par-a CUjl::lO
: CAFf:H"::ÓRNIO - O ;:;01 Ui1 s,ua NO;,ta Casa J.,;t:'al te'nc1e i': fEl.I orp,:l; Je'

'lmr"l:,:oocp! e Po)' essa ra�.í,u !!18s':na, n"i._p te:'á rnot.vos par':t' s::;y pe',sÍ),T:i,la
:'gor3. .A_lé as suas düvida� poderão sôr 'eselareoidas r:eje..

AQU'l.RIO _ Misturar:se uh< penca' na :nult.i: ão pode:-á se:' j;o� a você.
.. I � I'

a

no decorrE)!' dêste docningo P,'ocure cUve:'Li:·osp'mdls. tc11do '8:; 'j�;dál c�úda·jc

ém alil:nentàrose. ber!l e não compromet2r a �aúd'e. Evite a pressa.
P'EIXES - E'{:,üt?ÇUO para a sua: vida jntelectu·al. Quanto 1l1aio'r o se'u

I I
o' Ih

-\ '

t b'l'd
"

'd' " .

otimisrno e, auto-conrTanca, me o,'es serao as slfas pro J:3. 1 f aCGS e CO:1"i\�
�:.uir o. que c1ese,) LU. El:1 cír(;un�tãncias dii'íc;;l'S. síüba sorr-ir ."

I

I
�

{Im �'tino lá no San! acatarina I.
C'm:ltrv Ciu]], CO:lrntql!a' elos 4
casamentos i'ra'izados eliq 5 n"{l­
xiTllo. um �8"'l1 en; lua-ele-mel
viaia -_nara Lishoa.

NOlVAS DE SETÉMBRO NOITE BENEFICENTE

, I -�

asa tas.ltrnças
.

(Cherem Netto &"Cia: Lttla.)
A MAIS ESPECIAL�%'A.u,\ DO lGl\.M0 _ ():J; MELHORES PREÇOS

ESTgEITO,'- l{'JA GAL.-LIBERArO ÉITTENC(JURT, N° 200
--o Em frente à 'churrascària "Falsã()�' _.
\

Jog'os ôe Jantar _ Chá _ Café -- JCJgos ue Cristal e Vitiro

Tudo ]Jara Restaurantes 0.- Bares - Hotéip

Artigos para presentes (B6das de \rata .-- Ouro, etc)
'['t".", lvul,.\s -,- ',ratos _ XH:Ul'aS _ caneca", _ lIasos--

'I"
-- ·Iellóir,,!ó -- ;.:.çuc(l!t::i:o,.s, etc.

,

�
\

: p:(z 1�cpo:4i�-'ü_) dl� iJ("JfiS u ...' !O-JelS dE' '10I"r�E.'hlnn,
� ;)0 (t'i�talç: rleflng .

J .
. ,.,:

'

l-:., ...,�,."' k.� �..
.

,

Ãs quatro lindas noivas do prÓ­
xinw dIa 5 S20: Regina' D'Aqui'lo
crAvi a, ,EJeonól:a j'oleelq' Barros,
Mal ia ela Graça Lemes e' Maria
de 'l-;ou:'c1�s' Ph;;ippi: -Regina e 'Ros

tqn N aSC1111e:'lto casam lia Gapela
do' Divi:lO 'Es!Jírito; Santo"a's '"19
hor,as. '�f'eOnOl'fl ,e ,Raul Çliaúg:ü-
ér éasa,m. na Igçeja Sãà Franci;;co
de Assis às 18 boràs.:;oMm·ia·'da
Graca: e L'ui't ·A''i-tô6io '''Mal aú,i a o

C�S3;1l na Cane]3, Coié!:tio'Coracão
'de Jes11s ta'llbé"11 às 1-8 ·horas· e

I Ma;'ia ele L'Jwd,es � Mac Arthur
I Dutra. casam às ] 7 horas na Ca-
t, pda do Colégio Catarinense. O

que esta'mos infOi 111 aelos e queI

cada ca�(!l1lent(l), tem aproximaç}'�­
mente 300 convidados. isto nos faz
pensar que a sociedade estará
I't'a mente el11 atividades 110 pró-

"I xim� sábado.
-

C A..TARINENSE EXPüEM

I S"\�nf��L� DI'óximo na Galeria

"
So'te a rua Ant,'ínio Carlos. o co�

c']1d',;; de abel tu: a da exposição do

El11 favor ela APAEF, sexta-fei­
ra a Associw;ão A.tléLica 'Banco
cio �staclo, em süa, Sege Social,
tHomovcu llo'Í1e da' Ceniunicacão.
Corno', atr�ção, no Sho'w .apre;en­
tado du I ante a ,c9ncorrida prQmo­
çã'o;' l Raquel' FI6r-ÍilllÍ, L�IW, Suse­
te, Jvonete Aeo'$t,inho, Os) Fanto­
ches, Band shõw, Reg:ional Carli­
flhos e Coniunto do -Lira Têilis
Clube.

o

A "Java li:lha d� produtos de
be1ez'a Helena Rubi-nstein," vem

pb.t:"'ldo ahsoJuto sücesso entre as

mulheres da a·Jta sociedade na Eu- I
rópa. A nova linha 'que é Herbes­
sence. )ec'é'nteÍnl'onte lançado no

Brasil, i,1 está a disDosicão das mu- ,
. -" IIhF."·cs honitas e el:�(Ta"t"'s d" \10S,a,'

. socied ade, n a Drogaria CatarÍl
.�
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Os Comacíores da Escola Toc­
ca de Comércio Sena Pereira, es­

tão em atividades para a realiza­
ção de B'lll gra.nde baile nos sa­

lões do Clu1be Limoense. Esnoban-
do muita gente, usando gravata
italiana o conceittlaelo radialista
Edgarcl Bonassis. No VI Festival
de Teatro Amador ele Santa Ca­
tarina, o grupo' oe amadores da
cidade ele 'Jo'inville aplesentou a

peça �alo X. Hercília Luz, uma

das l1lilis bonitJs l1lu]11eres de nos­

sa s'oci-:-dade, fJi a prhleira a ad­

qui;,i" a Ilova li lha' d� belc-í'a H:­
kna Ruoi'1stein, HClbEssence.

,ne'lse.

Pro'cedente de CU;'itiba che�ou
antr'0nt�m � a ,11(Jssa C'idade. o milio­
,I1'ário Mario Marques. O lJ1ilioná­
.rio naraWlense. fOI visto no bar do
Qscar Palace' em rodadas de llis-
·,qÚe. "com os veihos, amigQs. Paulo

};'ah' aJ e .hilio Cam:;!l:go�
.
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Agora, quem pagou o Impôsto de Renda na fonte,
no ano passado, também pode dedUZir 12/ó para adqUirir
Certificados de Compra de AçOes I

Se é o seu caso, você vai receber um papel do MiniS­
tério da Fazenda, <3hamado "Cheque tle Poupança 157",

Ao receber o cheque, procure a Cia Catarlnense de
Crédito, QU o gerente do Banco do Estado de Santa Ca­
tarina

A Catarlnense tem autorização do MinistériO da Fa­
zenda para trocar seu Cheque de PO�Dança por um Cer­
tificado de Compra de Ações do Fundo Catannense de
Investimentos,

Dessa form'a, você será SÓCIO das emprêsas ,na!s ficas
de Santa CatarIna e dará u'm grande P",SSO Odre_! se torn.a'
urn capitalista (no ano passado, pagalT10s dlv,nencJos I.:::juldos
de 15°/, e a va'onzcçêo das cotas fOI de "16,3°/0)

Venha, filho traga o seu cheque I Prestigie o queé nossol '
.

Né'lo deixe que recursos de Santa. Cararlnç"l selai" le­
vados para' outros estôdos

VEN1}i\S:

Rua Gcn. Gaspar Dutra, ] 50 - Estreito
FLORIANÓPOmS - SANTA CATARINA

FABRICANTES:

, José Borges;& �Cia.

Av. Vise. de Guarapuava, 2:181
c. POSTAL 4H - CURI'rIBA - l>ARANA

i

PUNDO CATARINENSE DE "INVESTIMEN1fQ>S
.

I ,

C I A�. 'CATAR 'li �E\N'S�lE:
DE CRÉDrvo, FINANCtAMI!NTOI'E�'I�\AESTIMli�T0S

I '

II

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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por Walter Lange
.'

N° 646
A comarca de LW!10 é uma pe­

quena comunidade do Na'le de Fi­

ern.ae, U<1 Irá ia, Ela ostenta um sin

bLl�a,l recorde: entre
-

os seus 97

lta[)it�,ites, há 24 octogenários e

um ríonage.rário o Sr, 'Elisco Zor­

zi, de 98 anos que trabaha ainda

n�llna i:�d�t!'Ía�;; madeira, Dos

2) a cioes 14 sao homens. Todos

goza.n de ótima saúde e afirmam

qU2, 'se não tivesse havido a zuer- ,

ra, ({Jseu número seria bem maior.

Eéi Sydney um homem nacou ao

seu d� tista cem di.iheiro fa"'so. A
sua alegação d e que o dente tarn- -,

bém era "frrlso'�, não foi aceito

c:m1O justjfi�ativa pejo juiz.

; R,,:,()i, ald Kalle de Lutàfl é o

V fabrir'ante dE; um novo/ rouge esc.
f.- p:ccial nar3 ser m<ldo pelas' I�ocas

est:'i '.tl'ãro. E' "sllborc;so"! fFal�l,i�
('!'th" c('m dj','c!'sas esné:'ins d� f"l1�
SEp oJSO;J o 'Jp.pr.T'el' o tr,;lnO;1 S;l'
m�s·�;w,. Di7 n f;'lbi'ica;ltc: E' mui�'
tn maio; 'ag'"'ld:'ívpl para qüel� o

u<'1, co"'n t1'l'b�m nf""�e�', carta
Vfl 'h"en] n;:fl'a () J"lm�m

e""1';\,!qlrl1e�lte, 'beija lábjos
ri' tn_dns'

'mIO;

'assirn

. () !,Inrinqo ClÚba N�utif'') M '1"­

r;li'l Di;1' ele Tt:;J in{ é '<1') l;:rdo di)'
. B�!''1F''an r]r; Pi'" p elo Avaí Pc Riq­
rhll"'�i0. d°<;tA C1"itn1." o' é1í;h'p 'tI�

I

mi'11'1 t"r�idq pS"orj-j""l", F n',,\)
,

prdi'1 deixm d? s�r assi,..",' i-í que

eu fl'li l'lm d,-,s qPllS ftl'1l('f;:rc!.0,res,
se�dn "li U'l1 dns' !1011chs qiie "àin'da
;:t"H1m :"11" �st, l11U""do do Deus!
P',."\,, f'1lq,r 'io "A7'111, 'f':P·.'C>arn:l­
dn" t'llvf'?: nem tod'lS os m1n'ili�.
t',,< <;!'ham 011°"1 lprnhr"ll "st,"< �,,-'

res ;,a:-a a "snu
. handd-ra? (Foi O

"

uI
saudoso esportista Oswaldo Reis e,

eu. Oswaldo Reis e eu. Oswaldo
como torcedor do Clube Nautico

Maitinelli, queria' as cores do seu

clube 'para o recern-nascidrí, com

o que eu, como bom 'Riachuelino,
030 concordei e foi então que 'CO;'1}
bi l amos tirar o "aZUlI" do Ria­
chuelo e o "encarnado" do Marti­

nelli, nara f�rmar a -bandeira do
M3rcílio Dias. _ .Reeordo com

ternura essa, época já tão distan­
te. Quanta coisa me acorre ao es­

ri' ito em: faz lembrar com sau­

dad-s. áque' as -torcidas loucas de

mo,ços araixonados "':'pe.'lo' esporte!
Eramos tantos! Heitor Liberato,
Mas-arenhas . Passos, . Iri-ieu '1'or­

nÍ<1:i\<llSPll, C011�':ües, Misanda, Gan­

d:a J-:sé Mj,�ll"!r, Osw:ifido Reis,
Ca.n'itão 'Ad'1lfo e '!l1;üitos outros

,bons m:'l''C.ili�tqs! -'-, RecordQ a'nue

las" m9df·�]r,r.�d�s ':(l'ue ,,' ;.perdtamos
"o . '--d ,,- I I . -

'

,�"Jaíl '0 .as 0llarT]ICoes ,do 1l0S�0

di�no adv,ersá"io' -!Barrozo! Era

I'ro,clso t6111:11r', o '."'tempb" dos seus

tr'�i"('sl ,Qu3'ltas �'ezes ,1."\ estivemns
,

no c8i� do "porto' e'm, Itajaí meio

," e�'l()"clid�s, d� ,eroLi6in�tl:0 ná

rn"in', !\s,,,Q";es·d,,,s�')hl+lm·a Q'f'nte

e .então vinha a'�dvertência:' Vo­
CPS' �osriío én'gânàdos, nao fizemos

f�rC'()! 'Mast Cttldo' ''tii'flss·a.'. . . nós

tat!YIbém pas�amos.�C'es{ la vie!

'Co'is'as, do 'Me�ico: No aéropor-
tb ela'Capitál'M.exicatJ3 havia uma

.- rlaca ,com os' segu,intes dize'res:
, ,"Pt>(lo-se' cOmecar cedo' com os

, b"lins d� d("s!1�di9�S . parqué o

,'a"'í�p: 1Í'ão e�pera.
' "

.' ,,'

, '

-----

'O ,dt'. ,Ijbhrí Hlíllin' de "Flórida
. ,

.
.

(1)fotecpnj 'aos 'seüs ',aln1'fr.os�'l!ima be­

l'a f;�.ta· eTn ! r�a()si'io 'eh· nasçirn'('n­
ln 'do 'spu 'nrim;'i{o

'

filho. O' dr.·

J�hri tem" gr anos: é a 'sua �snf.sª
'áp'Ç'll'�S 21, .'Não :é ,'1flát'� nmrros!

,
"

Im·
I

Androvaldo já trabalhava al­

guns meses no -Escritório, mas era

uma total negação, Não tinha ini­

ciativa para resolver' o menor pro
blema, Sempre, precisava ser "em-

purrado".
.,

o Chefe de Escritório resolveu

dar-lhe uma função mais simples"
e mandou-o para õ serviço de ar�'

quivo de documentos.
_ Onde vou arquivar essas

notas? _ perguntou' Androvaldo,
_ Na ,p-ast� escrita "Notas"

que está áli na sua frente _ res-
'

pendeu . o Chefe' de' IE�critório.
� Onde está o furador?

"

- Naquela mesa. n:30 está ven-
do'? :",

"
..

'
'

, 'Androv.aldo' apanhou
'

'a pasta
de arquivo e o ftir'ador .tádavia con

'

tinu'oll:
- Onde é.par-a furar a nota?
- Na margem es,qijerd�. ..

.

Furo,u·a rima" .fora de alinha�

men.to, �pegO\l a pasta. olhou-a de ..

n�oradaliTJeflte. .. 'e perguntou: :
_ Como se 501(a' ê'ste 'gan-cho''1
_, E' só t(i)!'cer a borbo.ieta, 'le-

'

v,antar 'a' enapitiba, aSSIm ...
'e mostrou como se j'azia� ,

_ Depois, onde CQlocô 'a. pasta?
O Chefe Cle BScJ-it0l'ÍO já es; ,,­

va 13ara 'esto.urar.
J

m'as- iê'spcindeu:
_ Ora, no' lugar "de' 'on'de' Íi-

rQu, ..

"
,
,." ,', ....

,
AlgUm 'tempo' efepõis o' Cbd'e

de Escritório chamou 'Androval­
/

do e 'determinou:
'

,

_:_ Quero 'gue co1oq'ile' uma hta
nova nesta máquina ,de escÍ'evet e
d�pois limpe os' Upg's..
_ Onde ,tem fita, nova? '

\
\' � , " -

_ Androvaldo.. já mostrei )1a
•

- � ."
'.' L ,! _ •

se,mana" Ilassada, coisa... no 'fll'-
'

nioxar'ifado.
' . , , .

'Passacla m�.ia-h(i>'ra:
' ,.

;_ <A parte, preta "da' fita é.Dafa
'

cima ou -eara baixo?·
... ""

'- Prâ ciní'a __:_' iespo�aeu-' ,6,
Chefe: Olha l na outra ,máquina'
quI" estil ',na<;lue1a ',Tl.1ê.S::J, ali .. ·,
'Anclrová'do "!1es'qllISOÚ·"· a �ú- '

t"a máouÍ'la, olhou de i'�la";ce e

v@lttm ',:,,1a!<à 'eó'lôe'<:;\j·'·';j'fitq, ]\/1>1"

pst" fiC'hu "I'le'lb ladlo '.de "dn1'1tro' (h
f''.lI'l·�t:cl 'e l�8n 's� ",é/-lrrnl'1"1. à

�
(':ll"fe: 1�b J,í"t'i\1'lO '�r;1\q'�fsp p�ml'''O­

f" j\1:ndo. IT:l'as si�"'It!\hi.'I'l�,o ''t]r.ll'a f"'I'1-

cisc'nlJl'a ll':'wiê,�i'i'a, �l-r't.i"'n;ll a fit1,
. --::."-�'.:\1iorã' 1,iIJ1'll')é ,

os.' tipos.
,.

__;;_ Com' ,o eu�?
.

.

---: 'Ct'lm "áq'u::+a 'l1!l'ass,a d'e lim-

prn'; t.í�()� ;(:jtl�e 'mh1.l m�trb di:1.
.. ---:' o,lide 'I'�t�?:(') '�r. s;'lbe?
,

:Etitãh (b"Ctféfe' e'stoul'a'u:
._:_ N�o, sei, 'I'l'ãb, 'No ·h'f1�hpil.. o

Nllho' e'e'i;té7\a '

..q:ue ',não, ',-' E se pu

sI1Hh'esse. lrr�i).'teri'a :m'at,d'n'(lo que

prnrtlr'A8se.,;·OI,ha. A n'd rbv'a'ldo. vo­

c'P"está f's'Q'Çltârl(]'o ':a "'li"it:ha ",,:<i'ê·,,-
. d'l, .. 'TTnl itil1jt]J. 'sim': 'unl l-NfT­
TIL. .. 'Dioo 'm'a'is': ",,!'lU hlar'co'1'l1
'0,' rr"rp'Pttp, {(7)u <e'li>

. '�'anf1'a vo�,�

f'mnÓra,',0/11' f'�l .. ,'Nãó' 1'llDSSQ mais.
N'ín '1'1'i I',\lÍ'liI'JO 'a"Íiflro�"Ü uma teu­

pei-"" �(1'",�t'l "" i'lilü'n'(!'1, ,',
'Esta ee'n'a. "ldtor;' n'ão,:é imaii'na-

díC), AC0ntp'ceu e ''acont'ece a tndo I I
mOm�'!"t(l. \() ',í:\í1,l,l"1'do ,pstá t'hoi')

" Id'<;ss�s ;A. nidrh-v'a'ldbs: nos escritó-' 'R'1'Y,'Pl;üilás' - ':kpl'fà_is (éfu Arame ou Plásticos

riAs, ,-"':1<; ,'Miei/n.as, "p'as fábrir:<lS. n>1S
:TC:AL ,:....'L'AhI -1,báf(lfiad(�!ii - Cr"m,,(jlls -

-
; � n

rp"·1rt;,,'f)'es. 'em' t0'dÓS, :Os .)agates.
. '1sti!1j'éir'n�' 'PtWIi :Mma," P """O roda"

S'í,h ,'�qes 'h� r'Sth;"riS' n fli'!)'tT.r";q�Ç) t r/jAEEX i (�AUt{':m:}tieos)

d'1 ,ih'lún�n't�'i!l:c1'e \í�'
'

'I''.:'':hi,� ,";;j.,' '...#,#!l �
, "i'tié'." 'l):;.IJ'�rl,n;-;) f,t�,a,

.

i/, �;_, (�'. '!'t :' \' j11' _ �1J I� 1",' ���:�,':��':.��,',,:,'
'

'" t",'r.\,�.' �,
l ?''\. ',J. li' .'

cnrno . egUmliám �a \.;; .. flS. :;i. o &;i: \c' /17- 'Hi(�t�'l !il,-,�Ii}.,

qllP nueM'riÍ';!i'rocl1i71't'. 'I.!l, II cy..< 'Y i'ex 1iiss1ial CAi�I;R,i�l Ro\ 8ffld�.: Sl,'i'l'i',i;.: '1 :l,!','
f t

-.. .;y < -; 11 ,"I J

iÊSSE'S J\'fidrmi'áld6s s'ão messoas / --...iioioíiiliiiíiiolil!íiiiíiíijfiiiilí.iiiiiõiiõiiiiii_.... ;;;;;;íiiiI;i-�iliiiiiii_iiiiiiiWiíoii!íãi;;j;íIJIJ'!"
-- qw:w

�

r;
-

ui' '?r?iFG _

j,Empreendimenlo vitorioso - '500/0 ,ji \v'elldIBo lem 40 ,dia�
, :'EM 'l8 MESES·

' .

- iA ,pt-�ços,ifi)Cos sem qualquer'r�a,jusle�ln�íltto depQis da

'e�l�ega.
'

< ..

"�Esla é a �úrtica Aoferla em F»orianópQlis illesle
.

prazo,
n�slas condições com lôdas -8'S garantias, 4 tlranquilidade
que somenle a Pronel inspira.

Rua Trajano, 18 ao lado da União·lIe}8if�coS, lUi mais
'Ce�lral ponlo comercial e bancário :lIe ,l!lo;i••4p�lis
jas - salas'e grandes salões.

Somenle 6 andares com '331 ,ni2 t8ilCla
ou salas 'para éscrilórios'

Pronel - Run Tenenle S,i1v.eira, 21 sala "02
Fone - 35-90 - Creci 1.903

I'Mimosa" têve trigêmeos! Mi-

1110sa é uma vaca da raça Zebú e

pertence ao fazeneleiro Ataide

Brum de Dourados, 'Mato Grosso.

bois machos e uma fêmea. E' ca­

so raríssimo e chamou atenção de

centenas de curiosos que lá foram

ver a Mimosa e os seus trigêmeos,
O pai é o touro "Vaidoso".

o diretor ela Biblioteca Civica

de Bergabo, Chiodi, descobriu um

livro que é considerado o menor

do Mundo. Pesa uma grama' 'e

meio e foi irunresso em Padua 'em

l'R96:
1

CO'ltéi1; uma carta que Ga­

lileu Galílei escreveu em 16��5 a

madàme -Kristina de Lorena. 'O

lívro tem 2.678 p�gin;;ts e ql'latro
niíl palavras, perfeitamente le'gí­
v"'i<:.

Um libanês .que resistiu mtÍÜo
trlchlpo no Brasil; tendo enj'itj'Heci­
do ,COH] "jogo cle bicho" ,,:ibi-iu
uma, banca em Z,áh'le, Líban'o, im­
portailuo. assim, êste "';l1eQ:óc'io'"

para aquêYé. país. E' i'gualsinho "ao
,

nosso:

'O :;ve'l'Ho Ezequiel Brbw'n foi

'mordido', por l1'U cachorro 'lot�éo.

"Só foi aô -méd'ico tarde , demais,
como�,sempre ac0nteee. Êste nada
lil1':iis "eorísegulitl .

fazer sen'ão 'coos­

r:lt.ar a ,hidrofobia 110 !Jobre fê1ho.·
Muito abatido êste pediu papel e

pe'la. Pensando qtie' êle 'mlÍze'sse
,fazer' o 'seu test:amento, lhe dis­

spram que' no Prédio havia l1nl, ta­

bli'lião que quêria 'ser c:haln�do.
'M�s o vélho' misantropo l'etnicklu:
"Não, l)ã,o 'é·necessário-. Não'quero
fazer o meu testan1el'lto. '()uç'xo
anotar as pessoas aue dese'jo mor­

do" ante� de ir para o oiliúo t;liJún­
dD';

�J "I4
. S'T

'CAMILLI LI'MITA:DA
Rua Saldanha Marinno, 97 _ Esquina Ar'1ujo Figueire do, 9 '_ Fone 3980
Agentes e Revendedores Exclusivos CIMPRO SHARf' - Máquinas de Contabilidade ASCOTA - Calculadoras

__ ElE: Lrônicas SliARP.

\

=mv

que .nauceram parr o nao'a,

mais serão alguma coisa, pai!'
fa_lta algo m�i,to impor�a'nte:

Ja­
lhes

afastada 145 q.nlôir.euo 'lfd cosia

arneucana), nem corno encontrar

GARCiA no sertão cubáuo.
.

De como WJWAN' th'e'gtyu até

à presença cle GtXRGIA 'l1in'gtlem
sabe e ta.nbérn, \rlUnê'a eontou.

Apenas "Iof 'visto R<DwA'N 'tornai
a �rta mete-Ia num invólucro 'im­

p·ep11c..í"_1, a,l!anáLrlo's6bre o 'pei­
to, .. e partir. Sbube-se , ·'ti'l'daVllt.

que, após quatro diás, eneoberto

pela noite, saltou ,d'a .embareação
nas cestas de Cuba. MàS_ também

ninguérn sabe como se embrenhou

rras selvas e n-m corno �bap'as­
seu as montan lra. "Só se sabe que
três serna.ias depois, tentlo atra­

vessado a "é te ,'I'as "deS'�büaaas e

inóspitas, tlCW,I\N':súrgi'u no 'ou­

tro lerdo da ilha (que-tem mais-ou­
ménos cem Çf'ul'16ll'letros' de 'Iargu­
!'à) 'entre�all'i1o, >ilfim"', ''3 carta a

ca'l'ta .a G.ARCn�.
,

O !_:lcnto que Hesajtí'r'i'tos desta­

car é êst:;: MAC KINLEy' deu a

ROWAN uma c'à1'l'a p'àrã: ser en­

ti'egue a GARCI)<\. RÓ-V/AN' p'e­
gbu " ru

.. t::i e "'tem s�qt'ú:�r pel'�'Lll­
ltllU: "ClL'I:J-é 'Q}\RCü\ 'e'o'nde é

espírito de INICIAT.IVA
Quem tem espírito de iniciativa

nunca 'se aperta: 'Se a fechadura

ela porta emperra, êle nsa da ,CU­
riosidade e' conserta, sem neces­

sidade 'de chamar um técnico-que
a' deixe pior." Se a tórneüa vaza,

êle corta uma gaxeta de um cinto
'

velho de' couro' e pára '0 vazamen­

to. "Se os tipos da '111áqúiúa de es­

crever estão borrando as "letras,"
êleos lirripa riem que 'seja com um

.

a,finete: Sempre dá um 'Jeito para
túdo.

..,

. ,
,

-

O'múndcé b que 'hoje conhe-"
cernes zracàs aos 'homens curíosos
e' de 'i�'íCiãtivà. 'Estárlarrros rnór'an­
do TIaS' caveroas ou debaixo de'

• duàs pei:1ras _. no 'relento _ se

tóâos eis 'no'irú'iÍs f6ssêm 'co'l'n'o b'

Andr�valdo. ,Mas, estai'íamos an·'

elando não de àvi;ão; de aútomó-'

ver O'u' de" trem, mas iúj "lo,nib'o 'de'
buiTO 'ou 'ele' tavàlo, se'" a 'líümà,ni·,
da'de fôss� çomposta só de· )X'tJ.
dróváld'o.

' " ,

que sle está?"
,

Võéê' quer-sãl:5ér o 'q_üe' é 'INI-
'

Eis, aí um hbmcm' c'lljo 'busto

elATJVA Z 'Veia e:>ta estó'ria de' devia c-srar em :e'ad'a s'ala de aula,

HELBERT 'HURJ�ARÍ) �nórté- Cl':TI p' ';j jp-çroõ'd'a:

amerié'alíbs),' esérifa em 1899. qüe ''''i "'!"''', ,,- "":VAR {lÍ'lw'-\

'vamos ,reproduzir. de, ni'aheíi'a �15eih
.

•
MEl\:SAGElVI A �CWnérA".

si-moJe's,
"

A'goi'a, 'leitor' ,q'Ue ""bcê sábe a

No sécu-Io- 'passad'd,'
. CUBA, estória ele ROWAN, submeta-se a

que àinda 'é'i'a' éóllônÍa' 'ela' Espa'riha,
.

Ut11a prova. Voá 'é "th'à'm'à'do' pelo
. lutàv'a pera' sUà iíidépenél'ênci'a'. Os' seu chef(?, Que lh'e' becl'e:

I;stádos Ún'idos, q�le 'já' haviam se
-

_ QUé?i rã ter � bond'à'de de

sepârado (la' T!lgJatet'fa, tí'nha' iii- preencher esta t)ecl'ara�ão 'de 'Ren-

tE(rêsse. em, ,que .todos os esi'iat\hó'is "\ dl'r'!1el'ltr s, (h Tn},,'ôsto"de j'R:e'r1Jd'a. O

fôssf'm ,Masta'elós de Cúbà. As�i'th
.

'fónruíf"riJ é' êhe, '.'as' insti-luc)?s

o 'Prpsidt>'nrt' 'êhs 'Est'à'dos �UlÍidl:1s, c e<;t')i1 n 'st� "manlJ2il�e bs,ldaidos são

MAC. KINLçY, fazia de't'u'db1pa'-
. êstes ...

.ra aiudai' 'os éu'bànos 'rev'óTlfc'jo-

n�ri;;s, 'b é1i�fe 'ao'&' )'evollic'ibn\i'-
'

.

Se você trabalba numa fábtica,
riqs 'chámava-'se'b'itRCD\, ;que) numa Ofici la ou rfp'artição "públi-
se sabia 'erl'cmítrãl'-se �ém' alg'lirna' CJ, e a �''t18:n !l1e' péde:
f6i·taleza :nO intMoí' do sert'ãb 'Cll-

' :._ Préciso qi:Ié voc'ê, 'por obsé-

bano, ma� sem 'q.u.e se' p'udess'e"
. ., .

f
' .. '

t
"

,
'

. qUtO. me aca IS {) ...

precisar eic'àt�me'n·t.e ono<:.
'

'VOC2 '!(li' "110stl'ar, então, que
.

Era ,imnnss;v�l'
.

ao Pres'i'ct" .... re· não sií F 0Vv'AN so'Ú'be des'il1cu'm-

d'1� kEstaif6s Trn"i'(l�s �nUm' 'pm 'é''''li bir-'se d 1 LF fa. Você. que i130 é

t3.cto "o'" Ble oi>10 correio "" ,.,,,-
-,

,tni ,�l ji'OVC! do, também pode.
'1., t;'1én-'""I·fo ';êste "I1a:"l '

. :'·'I(i�tia .... >rksn':e·,d"-s� p'f1ftc.a, ;p'()Í'{l'ue, 'co",­
. ai'i(h) 'N'o . e"t1".f�. O Pre�'id�,..,te f0r!íl�

,
c o n c 1 'a' n', o LI lJ-TBLBER

D)'flcisa:Vêl tra\w,,'iti,' '1171 '2\;S,bl"íto '. :tJPRRHD o autor da estória. que
importante a. GARGi)<\ ''.M as tbTI'!o �

I '�'eprodlF i'11cs:
faz�l:?

.

!Foi 'br,'l!l'íil;ntlo ,fml''Illéiil1 'lé'r!H'lrou
ao 'pn'sid�nte !'l1)\e K;rNÊFv: ' ,

_ 'Há Um :ht'lN1"'m' cbl�'àmà:cto
ROWAN, e se a'l�lt'ilr#a. )')!Je,ssea é

, cap'az de eneontrar " Gánt,fa, h;á ' Çj,ue
ser ROWAN.

.

,

ROWAN'foi itT'�Zliidb à !préSkn­
senç1a "do Pres<i'd'!T1te, q,ue 'lhe c:O'n­
fÍ!)u �l':l1;-a, c-arta »ãra ,'ser 'é:flt!'�i!\re
a GARCIA. O!Presi\:knte :apenas
disse: .':1:
-'Q'uer'o'otw 'vl')cê entrégtle

esta cárta·a'G�RtUA!
Nll'da 'rll':;tis, 'Nem 'RüWA'N' n"'r­

gU'l1tou o'ndp fiea,na \ 0:1i1ba,! nem'� 1"')­

pl0 ':o!h'Avc>qSnr o rIólfo ,.do :\Mévi-;
co (Cl1ba é ama INha do ')\t'â';'�tj�o,

. "'.f''<''1f.'0fr.: � .rc;-.:r" 1�Q;EClS';.\�SE·
;Ç""M "lTI;G'F:',NCJA, 'DE 'U'NtFC'\,

!.P'A7, l\Vf� H<"V:�R "nM�'\__ 'MEN
'S,,\(;_fM A G,�RCri\'·'.

E o fintar da e�t6t·ta 'exórta: "A
"eivili;:aç30 busca 'ansibi3'a, insis­

'te'!'lt�.mP!1te, Domens 'ilestas co:ndi­

ç6es. Tudo que 11'ln 'tal, ,:homem
,: f:pl'dii', so PlO há dec'e.ol)cetler. 'Pl'e­
'. \'ç:is'1-s� ri "'le e':ll ,c:a!cJIa cidade, em

':cada \lil!;}. Pi'l ca'da h-12:11:rejo .. ,,' em

f, cada cs,.,
.. ;t(),·iQ. em c'ada oficina,

'e'�l ,,?O� lc·i., f.�]i)1·iea' ou vend>3",
O 1";11 de> i"tei.ro,�ritq 'fJ0r êl<:'.

'''';'''''s �,,:- " ..... '1'1:\n rJH)\.VAN e

''hão a l"u�ei"a do A'l'l.drov2t'ldo,

'I'_'

lo-

m
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. Tribnal' de Justiça
.

RESENHA DE JULGAMENTOS operário à época do acidente, a provimento ao recurso, Custas pe-

A Primeira Câmara Civil do 'I'rí-
.

contar data 'da alta, acrescido na los apelados,
bunal de Justiça julgou.rna sessão multa de' retardo de 25% sôbre ,/ Acórdâo assinado na sessão.

de 27 de agôsto de corrente .os se. .as prestações vencidas, juros' le- 10) Apelação cível n. 7.647 de Ita-

guintes processos: gais contados da citação e honorá- jaí, apelante Lourenço Antônio de

1) Apelação cívil, n. 7'.298 de Fio- rios de 20 % sôbre o principal e "Olíveíra' e apelada S. A. Agência
rianópolis, apelantes Braz dê multa. Custas de lei. Marítima e Comercial "SAMARCO"..
Abreu, e sim e Farmácia Central Acórdão assinado na sessão. Relator: Des. BELISARIO RA-

.
.

.

Ltda. e apelados Sylvio Ferrari e' 5) APelação de desquite n. 3.082 MOS.

outros. de Bíguaçú, apelante O· dr. Jmz

Relator: Des. ALVES PEDROSA. de Direito, "ex-officio" e apelados
Decisão: por votação.' unânime,

.

Orlando Trajano lia Silva e sim.
negar provimento ao agrave: no Relator: Des. EDUARDO PEDRO

auto do processo, e dar provímen- ' DA LUZ.

to a ambas as apelações, a' fim
.
Decísão; à unanimidade, negar

de julgar "íniprocedente ·a' ação, -na provimento ao recurso. Custas pe-
parte em que a sentença adjudicou los apelados.
o imóvel aos autores, mantendo a Acórdão .assinado na sessão.

sua conclusão; e, quanto -aos ho- 6) Apelação de desquite n. 3.181

noráríos advogatícios reduzir para. de .' Itajaí, apelante o dr. Juiz de

10%. Custas em proporção., D�reit9 da la. Vara, "ex-officio" e

2) Agravo' de instrumento n. 498, • .apelados pedre Cunha e s/m,
de Santa Cecília, agravantes' Inda· Re.la�or: Des. EDUARDO PEDRO

lécio de Souza Goetten' e . outros DA LUZ.'

e agravado, Clube 1° de Janeiro. ,.,ecisão: à -unaüírnídade, negar
Relator: Des. EDUARDO PEDRO provimento ao recurso. Custas pe-

.

DA LUZ. los apelados.
'

Decisão:' à unanimidade conhe- . Àcórqao assinado na sessão.
cer do agravo e dar-lhe provímen- . 7) .A,pelaçã,o de' desquite n. 3.250

to para que a apelação seja rece- de- Lages, apelante o dr. Juiz de

bida e processada regularmenteó, Direito. ,'da. 2a. Var'a,,' "ex-offícto"

Custas pelo agravado. e apelados Ernesto Costa e s/rn.
3) Agravo de instrumento n. 430 Relator: Des .• EDlfARDO PEDRO

de 'Santa Cecília, agravante Afonso , DA LUZ.

Klaumann e agravados Alípio Ca- Decisão: à unanimidade, negar
margo de Mello e o espólio de' Lou- provimento .ao recurso. Custas PC"
rival C. de Mello. los àpelados..

,}.
.

Relator: Des. EDUARDO PEDRO' Acórdão assinado na sessão. '

DA, LUZ. 8) Apelação de desquite n. 3.257
.

Decisão: à unanimidade não co-." de -Jaraguá do Sul, apelante o dr..

nhecer do agravo. Custas· ,pejo:,
'.

JUi:,;:, de Díreito, "ex-officio" e, ape­
lados Jair Otávio Vieira e sim

.Relator: Des. ED,UARDO PEDRO
DA, LlJZ.

.

D'ecisão: à unanimidade, negar

provimento, ao recurso. Custas pe·
'Íos apelados." .

Acórd?o . assínado na sessão.

9) Apelação. de desquite n. 3.283

ide' Chapeeó, apelante o dr. Juiz

de
.

Direito, "ex-officío" e apelados
S�bastião· Fort'es ./dos· ,Santos e

. :;;Iiri\ . t
, 'ReÍator; ·,Des. EDUARPO PEDRO

'DA'\LÚZ:":
'. .

'Deéúrão: .' à . unanimidade, negar'
,
,�. ,', )

.

Decisão': à unanimidade, negar
provimento a apelação, pa::ta con-

firmar sentença recorrída, U"1<l: I '

sua conclusão. Custas !pela ape­
lante. '

�
.

Acórdão assinatlo 'na sessão.
(lI) Ap�lação cível n. 7.560 .de:
Joaçaba; apelante Maria Tonini e,

� ..

apelada Comércio e Indústria Saulo
. Ié Pagnôncelli S. A. I

'

Relator: Das. BELISARIO RA-'
MOS.

· Decísão: prelimínarrnente à una­

nilnidacfu;. rejeitar a preliminar da

alçada é quanto ao. mérito, .negar /

provimento' ao recurso, Custas pe·
lo apelante.
Acordâo. assinado 'na sessão;
12) AJpelação cível n. 7.354 de

Ituporanga, apelante Evaldo Be­
zerra e

\
apelado Àtalibio KÜster.

·
Relatdr: Des. EDÚARDO PEDRO

DA LUZ�
· Decisão. à unanimidade, negar
provimento à .apelaçâo. Custas. pe­
'lo apelãp'te.
Acórd�o assinado na sessão.

.

13) APfllaçãó cível n. 7.584 de

'Brusquff, apelante Francisco, Ole­
garío H�il e apelado Egon Moe!l�r.

· Relator: Des.: EDUARDO PEDRO'
DA LUZ.' !

agravante.
Acórdão assinado na sessão.". ...
4) Agravo de petição n. 2.17�:d3

;

Tubarão, agravante e agravados-",
Francisco Madeira de Araújo: Ii). o
INP8.
Relatcr: Des.· BELISÁRIO RA-,·

MOS. " ...

"�

Decisão: à unanimidade CQnhE-'
cer de ambos os recursos; �refor­
mando a 'decisão agravada," conde­
nar o Instituto segurador, a .pagar.
ao acidentado o benefício mens.�r
de auxílio acidente, na base' de
60(1'0 do salário de 'contribuição. do

: Decisão: à
. :provimento à
lo apelante .

unanimidade negar
apelação. Custas pe-

xxx

: O Tribunal de Justiça do Estado
julgou, na sessão de 26 de agosto
dt corrente, o .seguínte processo'
1) Recurso de habeas corpus, n.

975 de Cambcrtú, recorrente o dr.
Juiz de� Direito; "ex-offlcío" e re­

corrido : Henrique Bernardes.
j i'

.

.' Relatqr: IDes. CERQUEIRA CIN·

TRÀ.
. Deeísão: '. unanimemente, negar

provimento ao recurso. Sem custas,

HOEPCKE VEíCULOS S.A.
Rua Felipe 'Sc:hmidl, esquina D,eodoro - fone 3011

'. \./'.

o ESTADO, FlOIia.ii:ópelis�. domingo, 30 de agôsto de 1970 .- pág. 8
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-'

É O Prim�irão que se apresenta a você,
O Primeirão; nosso novo funcionário,
é o primeiro computadór eletrônico a

serviço de um .estabelecimento bancá­

rio, em Santa Catarina.
O Primeirão é um funcionário diferente .

Não pode bater papo; Nem oferecer ca­
fézinlío. Mas que pode atendê-lo com

.

velocidade eletrônica, isso êle pode.
.

� ..,,;, E além da .rapídez no atendimento, há'
outras vantagens que só comp�tador,' mais ninguém, pode oferecer:
segurança e exatidão. .

. .

Segurança nos lançamentos e· exatidão nos cãícuíosi I

E mais do que tudo isso, há outro ponto positivo, ,bem subjetivo, que a

gente sente lá dentro do coração:' Já dá um certo orgulho o fato de o

Primeirão .ter sido contratado por uma organização totalmente catarinense
não dá?!

"

, .'

.,

Tribunal· •.. de Contas
Em Sessão realizada a 27 'de agõs­

to, o Tribunal de Contas . do Esta·
.

do, sob a Presídêncía dó Canse­
lheir6 Nelson de AbH�U, ,eY,:aminotl
172 processos. Estiven;.m pressnte
à s-essão, os Conselhehos Niltt.!!'·
José Cherem, Vice·Presidente Vi­
ce!).te. João Schneider,; L�o�()t(}c
Olavo Erig, Lecian Slovinski el o

I

Auditor Convocado. Raul ScqáeJjer.
'Presente, também, o Prbcurad6r
Geral da: Faz,enda, 'Wil;mn Abrah8p�'.
Os expedientes examinados fo­

ram os seguintes:
.EMPENHOS S IívU"LES"
1) ISOLADOS: ArnJ:Jzém �i(j Po·

vo de Arnaldo Luz, Kiliano ·Kl'et.­
zer, LauctelillO de Souza,. Leoll! i
Daniluck, Madeireiira'CassElI 'Lk!fl ..
Bel-Mar - Ind. e Com" l';1Í:ecáI11t;a'
Universal Pinhalense, Armazém do

Povo ele Arnaldo Luz, Comercial
Laurentino Tutda., Comercial H;­
dreI' Ltda, (3), PincJtinl Peças Ltc!a,
Carlos Hoepcke S. A (2), Coml'\)'­
cio e Representações G. Soca� S. A.

Phil�ppi e Cia. (2), JULGADOS LI:::­

GAIS.

2) COLETIVOS: SF·L229, l.i.i�,
1.1.53, 1.235, 1.232/70.' 8SA8·1260/10;
SEC·1.241, 1.242, 1.243, 880, 1.265,1 10:

SA·1.272,� 1.124, 1.273/70; SIJ-1.Il6/
70; EÍAT-1.280/70; IEE-l.133/'7f';

. S81'-1:222, 1.220, 1.287,' UI"

1.288/70. JULGADOS LEGAIS.

EMPENHOS POR ADIANT,�.
MENTO

. RESPONSÁVEIS: Solon Md.z�-

rakis, Dursilma Matos:· JULGA;Jv.-�

�LEGAIS.
PRÉSTAÇÃO DE CONTAS
RESPONSÁVEIS: Boleslaa Kot�

chvicz, Wal,�ívia S. Kagenausk&.s,
Jafém M. AraCjo, Ludmila Eing,
Ter'ezinha ])ias Pilloto, ClemellLl­

mi Fuzzinátó, Nereu Sat.uminq Nli­
nes, Laudelma, VareI", Isolets F.

Franz, 'Alida Zanela, Nilda Zaca
rias; Cecílía Latim, Eliane Or,:o,
Celso Westrupp, Mauro Gonçalves
Farias, Sônia, Zacchi, Waldir Assis

. Kretzer, Sônia G. Bruno, AurÍl�o

H, da �'la, Telmo Rogério Ramo,>,
N,elide Figueredo, Aleixo DoUa·

g�ustina, Pedro Hinkehnann, Síd·

nei 'Mário da, Silva, Ma,ria ·A.. Nu-

nes, Abigail Costa da 'Rosa, Fran­

cisco Baron, Maria Inez Pado+m.
Neusa Konig, (2)í Maria B. Radke,
Wandick T. dá Silva (2), Haroldc
,P. Pederneiras, Walmoc' Car1oso da

Silva, Arquimedes W;' D'Ávila, Te

rezinha B. Guim�rães, Niiton 1\1a·

110e! de Sou�a, Elpa da Silva Ferra­
ri, Aurélia Vieirf/-! Ablgatr da Silva

Ricardo, Marilza' S. S�nl1a,. CecI
lia L. Abreu, Sidnei Nlário da Sil·

va, Zulma Ratnert, Al�a I"ossa.maj,.
Lôda Z. da Silva, Caivi de SOUZ't

Tavares, Hercílio Nolll. Ewalclo V;.

leIa, Luiz IF. 1;'olentino de 8011ím,
Dalva C. Felício, plga da Silva Bu·

. chele, Sônia S. Silveira, Osmarina
dos Santos. Cecília C. Dutra I�; I,

Acioli D. Martins. Maria Zélia Ro­

drjgues, BeTnadete IIzabel 1,00:-'

m":ycr, Wandíck T. da, Silva ('2',
Adelir Z. de Souza, Alar Odete Pr::·

lippi, Ilson' Carlos Schuller. Heirl�'

Scl1Utz. Aurélia Vieira. Hugo J�rip,.
c1rich. Jurema B. Alves, Agenor K

Varella, Irene Wosehck, Pecl.\,o 1\.

Hinl{elm,u1!1 (2), Nelson ]\/[;trlins
Silva, D1llce Rau, Alit8. d2 OliV'2�rD,
Mnrta Paula Pirolli,' Irene B. .T.,s

chke, José Jaime V. R.odrip:,"lS.:;·
JULGADOS LEGAIS. Marlene COSJ

ta� T,egcll a cOD1Rrovaêão até .

Cr$ 110,00-e iiosaâa a importâncirr
...

de_,Cr,'{ 50,000. R1lth' Fagllncle�: .T�l!·

gac7ü 'leRal a comprovacão atÁ '.

Cr$ 15.80. e glos.ada a importf\nri'{
de Cr$ 284,20. Prefeitura Munici­

pal de Guaruj,á do Su.l - ,Comi.�·
nio: sobrestado com OÚcí-o na [m'­

ma da. instrução. Paulo Cidade:

julgada legal '8 'co�provação a�é
a importância ·de Cr$

\

5,975,00 e

glosada a quantia' <;te Cr$ 25.011.
Dirce Terezinha Padilha: Julgada
legal ,a. comprovação' até

.

Cr$ 24.30 e glosada a imp()rtânCl�;I
ele Cr$ 15,70. Gemma Grotto: glo­
sada a- djespesa de C1'$ 30,00, na

forma da instrução.

APO!§::R1\JcrADOHIA
INTEiRESSA,DO: Adroaldo

.
Ca-

111argo: . JTJU}ADO LEGAL .

EXERCíCIOS FINDOS
INTERESS.ADOS: Euclides C�j_��

Pll)1 DH1liel, MauY'lcio de ,l°0'Ul'! '''&..

vares: JUl,GAD02\. LP'f}!US ;�he
;]flrc1o (;, da Silva e 'Qutros: Dl'i�\7()L­
VIlJnf', A OT7,Tti E'I-,I'[ NA FOR.'·;1,\.

DA I�T8�R/UÇÂO.
\

DBCRÉTO!:'i -- CRlf:mTOS::;-,OE-
ÇANIE'N:l'ÁRIOS

\ .

l�

INTEHE'3"iATJOS: "S\:c 23'7

'll�/9.4'),11; 2<:)·6 70/9 '),2�: 3-7·7.0/9.2:::1:
JT'T.r:Í\DfiS LJI:GA1S.

' ",
'

PROPOSTI\ Dl!: PROR:ROGAL.-\()
K 'l'J!;R]\'IO Ahl'rJVO 1\0 :@ON·
TRATfJ DE PREsrl'ACAO'� 1\,.;:

-

_
.,., "

SER""COS ---',)

TNTER,F�'''SADOS: SA·Mpir:jc;k�"
S, A. - Ind .. e Com,: JULG�:O(':;
LEGAL.

D(RPEN�!l DF. lJf;lT/V:;,õ,O "".

HA: r.Ó:''1T'HAS DE SEMENn:<;S
li: MUDAS

INTE2ES:,C:;.ADnS· ,�!. To'!'!;e Ein';:

Nr!I,"" .HF,ç:��no. T·F:G/\T_,

OpnF"'T f;bT� ",,,�PV�f") N. l1)/'i(,

IN'FF:PT;:S�.j\DO: (�oni,Bdor ,9�:'í:l1
elo :B>t� ,1 n: À·rOTADO . - .-t
r:nNVf�NIO\
F'JTF;R.1<;')�'AO(l,C:;: P18n1eg � ,Sp­

mmnno N. S. clp, Fflti1T1R. -- :r:!J.ifWL
T:·cnt.o: JULGADp LEGAL. '

CO"Tl'Ri\1'O DE. LOCAÇÃO' DE

, srnVT"r:nS

INTEF/,�SSADOS: \Nel1sa .Sanlia­

go Gonç·alves, Altair Wagner, Vilm()
Gaspodini, Sérgio Ant6nio dos 3:1l':!­

tos Genti'l, L20nel ,A. S,tClebel. Ge­

nésio Junker: JULGADOS. LEGAl':'.
Ney Luchi Santana; DEVOLUC;:AC)
À ORIGEM. _Salma' Maria' da Sil·
va. e Rute Emir da Rosa: SO:sÍUi;t::-
TADOS.

ALT�RAÇÃO DE, CONTRA,TO
DE LOÇAÇÃO DE SERVlÇO�'
INTERESS�DOS: Gessy SilVcl

D'Aquinp: JULGADO LEGAL.

RENOVNçÃO DE CONTRATO
DE LOC1\ÇiA(} ·DE SE�VIÇOS
INTERESSADO;:;: Qsválçlo 5a·

turpino Cordeiro, :N�o{g L�iz FE'�­
reira, Alberto Alécio dos' ..Santos:
JULGADOS LEGAiS',

TOMADAS DE CONTAS
INTERESSADOS: Ladislau Bu·

ba, Júlio C. Macedo, Silvano J. d2

Camino: DETERMINADO O AR­

QUIVAMENTO NA· FORMA DA

INSTRUÇÃO.

I
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Santa Catarina

,

\
"

'\"

Nel�oll,Mach�do no "hall" da Fundação,
l! l1lversrcaue - 'KeglOnai de Brúrnenau.

l

Lindolí Beíl e ,Sílvio Plêticos discutindo

pouuenercs da Gl'311d� Exposição 'de

,,<\.ite Barriga. Verde, acontecimento .mar­

cado nara I} dia 2S de setemoro em Blu­
mcnau 110 Teatro Carlos .Gomés. Aliás,
i .Prirnuira Dama do Estado aceitou
,I te o .t-m o co.tvite para 'ser "'pali'o-
H ss::" (lo encontco de altistas :l1taán,en- - - - -

,

ses. A elegante senhora J6lio Zadr�z-
_ _ _ _ _ ny, jJoua liaute, rect:oendo ri'a "tarde

S� hor Willy Srevert, Presidente u I)dLêru em sua reSlueúClU as Deburan-

d0S Lojislas de Biumenau c,nçelou sua' l S �J L-auos Gomes.

\'i1gem à Fortaleza-'para' participar, da - - - - -

XIO Convencão Nacional de' Dirt:tóres laoajara 'lênis Clube marcando

LOji'St8S. Ele
-

será repre:senta(lo· pelo, se- Báile: o.: .ue,autaates· paia 7 de. 1l0v�m-'

ho!' Arno _Letzow." "bn.i, aconfe,Clmellto que tinha ·dáta, para
_. .. __ � .

.

,',< l:J,'Iúas Ll�\-Ídl) as deições nouve a trq_ilS
." De. Juan Ad:eh· P.éricas 'e' s::']]hol'a kl'e.:uCl. ·'U�llUl.)stra Caraveüi": . estará

Hxalll Biumenall Dara visitar a Esp:;I- plt\sSllte ..
'llla.·Na quinta fdra ú!tÍ.nlà,..,êle. ..":,.t�'úa�.,,:,,-:-:-_,,,_. -,-:;:-.,.�_ ..

_. ,�"�.. _ -;'.
dpspedidas no Tqbaiàra. ,

'. h'ase de Ejke Henng Bell para as

_ _ _

'

\
. fumantes" - "seja diabólica usando pi-

Maria Sueli' Schlun, MÍss Santa. rcmls Açu açu".
.

"-'atarina 70 narticip�rá -no dia 6 dr:' se-
- - - - -

'-'mbro de eieg�nt� e:1�onttà no Clube Após visita a residêncla dos Prade,
14 de Junh.o de Lages:· Também Vera �éricles 'e Arminda, fiquei sabendo qu�
Fischer d�q'á o sir;n. de presença. i

Péricles havia sido nomeado pelo Go­
vernador Ivo Silveira como membro do
COl1selho Estadual de Cultura.' Portanto

UI. Armando Bauer Liberato adqui-}
nH.ú�V nroucrua maquina para plastinca­
çao uç uocumentos que agora )az 'parte
llU !,><ilLÍllluÚ,iU, do

.

seu escntorio, Orbita.

I'

Galeria Açú Açú !_JTomoverá dia 4
(l� sote111bro, exposição fotoQráfica dê cUJ;np(imel1tos.

Made,ira podre
n
-"

'conheceu
preservativos
',Prema Se tivesse conhecido. não teria sofl'ido o ataque de cupim,

fungos, umidade e mau-tempo. Seja o loro ainda verde. se.ja
dormente ou moirão. seja a mais delicada peça trabalhada,

" ,há sempre um'prodl:Jto Prema específiCO para cada caso;
Xilo-Tox. Impregna-Tox, Xilosano, Xilosano Antigusano,
Carbolineum Colonial. Wolmanit GB, Wolmanit URT,

,

, Impregnatox TT, Minollth, Minolith-Thanalith ou Premanit -

B;i) :
fÓI'mulas'que f;lrema-Preservaç:ão de Madeiras S,A, �per-
relçoou em 30 anos de ,experlencla, .

PREMA-PRESERVACAO DE MADElRAS-s.A.

I'
I

AGUARDE A VISITA PERiÓDICA DO
TECNICO-REPRESENTANTE P.REMA.
Esc�ltól'io: F�ua Mateus Grau, 412
Fone: 80-6942 - S,R

Cam�a�ba do Comandante do 5,· OH prestigia a
operano"l�m , _.

, -

todo o apmo, plomoçao

rio catarinense, tem .corno coorde- dor IvO' Silveira, auto.ridades cív.s

nador o. Sr: Francisco 'Oliveira e e militares da Capital.
teve início no último dia 10; deven- 'O ponto alto da solenidade fOi

do-se, encerrar na primeira quin- a citação .merítória na .Ondern do

zena de setembro vindouro" Dia emitida pelo Almírarite He-

'Todo O Sul do Estado já foi vi- rick Marques Caminha, ao então

sitado pelo coordenador que obte- grumete Mário Ossarnú Nomura

ve grande apoio dos empresãríos pela sua heróica e decidida atua­

da' região, prtncipalmente das eru- ção no socorro às' vítimas elo

prêsas ..
de mineração, siderurgia e

.

acidente \, registrado na madrugada
metalurgia entre c' outras. Segundo de segunda-feira última no Morro

o 'S�:: �r�nci�Gp OÚ�eira, os índus- dos Cavalos, quando um ônibus

ttiais, do Sul· cto mstado participa- precipitou-se num abismo de G0Ul

rão do' certame. CÓJ;l1 operários que 'metros e fazendo três vitimas ra­

têp1"ú�ndes' �chances de corrquís- tais. No documento, o Cornandan­

ta} o' tít1110
. "Operárlo :Padrão de te do 5°' Distrito Naval �ti,rm�va;:

Santa. ·'Cataripã" e: concorrer nas que' o marinheiro demonstrou ,

mesmas, propóxções corn 'represen- possuir, em grau excepcional, eJ:,;
ta:nte�

.

de. todq o.'Brasil. Estarão pirito ,de iniciativa, despreendi­

rapr,esep{ádcJ: a,.;��gião $uI, operá- menta e amor, ao próximo e acrE:>

r.tOs·de "Cbduma/Lauro' Müller, Tu- centava "o 'fato é tanto mais l'<j,ro
barão : e<uru:s.��n�a: quanto o grumete Namura é �-ÚU.l-

, to moço e ape11as está inicia"da'outros municípios que confirmr,-
sua carreira na Marinha.. Por tô,

ram a participação no even,to fa·· .

das eS'sas oircunstâJ:;lcias, e maU­.

ram:, Brusque, Blumenau, Caçado!',
vos, cumpro um dev:sr de justl0a

Canpinhas, Concórdia, Florianóp:.:o-
lis, Itajai, Jaraguá do Sul, Joaça­
ba, JOinville, Lages,. Mafra, Rio do

Sul, Rio Negrinho, São Bento dQ
Sul e Videira.

Em declarações a "'O ESTADC.!"
nadas" .

'0 Sr. Francisco 'Oliveira afirmo,.!

'�Ei;;���;'�;J;;�f�i,{f S,emana da' Pátria tem programação
�����toel�:ad�i�:��07:���:!ri:n��: 'ap'rov'ada e "festa culml-118 di�'a 7tegrante do desenvolvimento da

,

N::H:ão. tornaram-se merecedores
_I

•

do ,reconhecimento !pt!.blico". '

Cêrca de 20 mumcipios ja confir­

maram a presença de seus repre­
sentantes' no concurso para escolha

do 'Operário Padrão de Santa Ca­

tarina; 'promovido pelo Dspartn­
mente Regional do Sesi e "'O ES­

TAD'O". A campanha, que está ser..

do desenvolvida em todo o terrttr.-

ESGolas"de
'país' Sé
reúnem hoje
Estarão reunidos a partir das 8

horas de hoje no Cetre, em Itac!)­

rubi, diversos' casais líderes <!as
Escolas de Pais da Capital e Ita-

jaí, examinando a revisão seme.�­

traI, dos círculos dc> !primeiro ciclo
da imtidade nacional. 'O encoml'O,

que perdurará até às 18 horas de

hoje, dará condü;ões, aos cas:1is

participantes ,de iniciarem no pró­
ximo inês diversos ciclos em est�l­

h::lecimentos de ensIno da C,apital
e ,Itajaí.

Conperativas
elegem, huje
sua diretoria
Representantes de d i ver::; a s

cooperativas do Estado esta:'ã')

reunidos hoje "em Blumenau, com

a finalidade de eleg·erem nova dI'

retoria da Associação ,das CooÇle­
rativas de Santa Catarina (Ascofl}l')
para o biênio 70 e 71. Segundo in­

forme do agrônomo e economi�t.<l'

ÉTICO Gebler, responsável pelo
programa de cooperativismo da

Acaresc, a liderança de uma das

Chapas, está com o Sr. Irineu
.

Manke, atual presidente -da Coa;,.:.'"
rativa Central do Vale do Itajaí,
em Massaranduba. As eleÍçóes te­
ri'í,o lugar na sede do Sindicato dG.:3

Trabalhacl.�)fes. n\}s Indústrias d::?

Fiação e Tecelagem, em Blumemlu.

/,
.

'O Almirante Herick Marques
Caminha presidiu a solenidade ue

donctusão de curso ·e· promoção a

marinheiros de 318 grumetes, in­

tegrantes da TURiVIA ROME'O. L)

ato foi realizado na Escola de

Aprendizes, na sexta-feira e con­

tou com a presença do: Governa-

fazendo consignar o 'presente L;lw
gio ao jmarinheiro M:;í.rio Qssamú
Norri'llrá, Jazendo ':-votos'" para \ qLJ.8··
mantenha' vivas sempre' as exc�r:'­
cionai$ qualidades acima relac::ic--

A comissão encarregada de ela·
borar iJ prog·rama alusivo à Sema­

na da Pátria _ composta por re­

presentant-2s do Govêrno' do Esta

do, unida.des militares e religiosas
-- divulgou ontem as atividades, a
serem cumpridas na Capital no I'e­
ríoclo· de.- io a 7 de Seternhro, O

programa assinala a celebração de

ofício r'2ligioso _ em forma de cul­

to coinum _ cqngregando as .di­
versas crenças; conferências; pales-
tras; provas desportivas; :retratas
musicais e cul�inando CO'm O des­
file militar e escolar.

A fim de acertar os detalhes -:10
culto religioso, marcado para- à�
17 horas do próximo dia 7, nas de­

pendências do Ginásio do SESC, o

professor Celestino Sachet reuniu­
se com representantes das unida­

des religiosas da Capital. Partici­

param do encontro . o Arcebi:::po
Metropolitano, Dom Afonso Ni­

ehues; professôres José Santhiago
e Ari Kardec Bosco de Melo, da Fe­

deração ESiPírita Catarinense; pa·
dre P,artaghiotis X. Meintanis, da

Igreja Grega-'Ortodox'a e o pastor
·Francisco Ferreira Lopes, da Fec1f­

ração dos Pastóres Evangélicos.
\ Ao final do encontro, ficou acerta­
da a p8lrticipação no culto do Cc�
ral São' Pedro" da localidade de­

São Pedro de Alcântara, especialis­
tas em músicas sacras e consi<:1e·
rado o melhor do gênero no Esü',­
do.

FIESe COLAB'ORA
A F;Cterac;ão das Indústrias do

Estado de Sapta Catarina mamloll
confeccionar 20 mil crachas' para
serem distribuídos entre escohnes
durante as comemorações da Se­
mana da Pátria. Na Capital, 'a en­

trega será feita pela Secretaria da

Educação e Cultura, através dos
estabelecimentos de ensino e no

interior, além da cooperação da

SEC, a di�tribuição será feita atra,

vés dos Núcleos Regionais do Ser­

viço Social da Indústria, a ex·emplo
do que ocorreu no ano !passado.
De outra' parte, a Prefeitura Mel'

nicipal de Florianópolis,' a Fedara­

ção do Comércio de Santa Catari-

+- .

malhas

Hering I

I
Informam

,

,

dos novos m.arinheiros
,

,
.

Após as leituras da Ordem de o marinheiro Adão, Borges ",,\!C)?
Serviço e da Ordem do Dia, as (recebeu o "Prêmio ,Dé!pa�·t.all1eJJf, J
madrinhas dos novos marínhelros Escolar" por ter concluído u cc ,

procederam a colocação das d+vi- so sem sofrer alguma puní çâo
sas nos uniformes, seguindo-se '1 Em ,p-rosseguirperito ao ato ' de

•

entrega de prêmios aos alunos promoção da.:" I'urrná Rorn.:o
'

,

que mais se destacaram durante J, Comandante ela . .Gscoi:;t•. .ue _'>lJI,õ;:'
curso. dizes a Niarin.leLos a�Jre';·:i,i..ü,

'O marinheiro Danílo Longanezí suas despeaíuas, arír.nando (.!U',
recebeu -quatro dos dez prêmío.s "doravante, embarcados, nos na

oiertados, a, saber: Prêmio Govec- VÜ'lS da nossa Armada, grande..
nador Ivo Silveira _ 1° colocado são' as responsabuid ...«íes que (::-:

,da turma; Prêmio Poder· Legisla- aguaro.am, não menores as espo-
tivo _ l° colocado nos.vassuntos ranças que a Marinha de Gu.sr:: '.

de Ensino Técnico Profissional co deposita em voces. Uranern-se
. Ramo de Convés; Prêmio Capita- marinheiros, da classe que repre-
nía dos' P�rtos _ l° oolocado no sentam, do uniforme que enver

assunto Marinharia e, Prêmío Es- gam, da gente a que .pertence.u. l
cola.' Àprendizes Marinheiro '_ l° desta adorável terra em que -ias

colocado no assunto Armamento, cerarn".
'O marinheiro \ Lázaro' , Marques A solenidade de promoção u

'Macedo 'obteve os prêmios 5° Dís- marinheiros de 318 .g.rumetes d.. �,:)
tríto Naval e Hospital Naval, ot.- Turma l=lcmeo foi encerrada co..i

,

tendo a melhor colocação fio. '-;lJ1'- o d:sfile e continência às auto I.
'; :·sc)"·E;sc@lar '''m:"Crenca Profissional dades presentes ao atq. Na OI)')!"

"

e fi:ó_ "aJsthl.tÓ' :hih�rt.e, e Prin';,)) ros ;tunldade, 9? nOVOs marínhei ClI;

Socdrros','-" fespéctiva,1áen:te. >1'8.m- . ','entoaram o Iiino Adell;, Esco'

bem o�,I�JátiPl;étro,:�� i:qse :rl;a tO:; sob os' ;;\corjes da Banda de Nr\
: Barbosa dos S�J:itQ�: Te,ceb.'eu '-IIl(::; sica qO J -'lu Bat�tlhãq .(18 Cáçadoi'!:::
'pTêmios: 'l�!Pod�r Jmêl1-ciáriCi" e e;,pccialtnenteL corlVldada LJá,?
Escola de Àp�'endizes _ Máq'uina�'" abhlhanta, o f:i!f:!·verito. Em S'2gUl()_
'tendo obtido melhor

. colOCat;dO;1 as' autolidades'" foram'
.

br'indada:
,-

nos assuntos d� Ensino Téc111c:J com, um 'coquetel oferecido pej',
Profissional do Ramo de Máqtri·' EscoL::, dE) AprendizeD a Marini.lE:'
11<1" e a melhor f!olocacão 110 s�- f%. t811d0 por local o· p<lLio c',

suntó de Máquinas. 'O Prêrr!lo manobrs,s da corporacão. À llllL·
c;, 'Prefeitura' de Florià;nôp�Bs;' COÚb3'" o�1;a:n1.ig;s'" :g.rUJ:IIl,:tf;S ';ealizara;n :

ao marinhe'iro José "Carl6s "David, '. "'Baile d(�' Desj,Jedida" ten:'io po
.

concedido ao catarinense. que ma.l':; IQcal Q Galera ,Clúbe., no Bai''!''';
se destacou na turm-a. Finalmente, 'dp COqueiros.

na, o Clube de Diretores 'lojistas _,l',
o Departamento Regional do Se-,

nac, promoverão o concurso de

vitrines, tendo por motivação u'

grande data da naci0ng,lidac;le, 0'1

seja m�is um aniversário da, Ind,,:­
peclência do Brasil.
LABRE NA SEMANA
DA PÁTRIA
A Liga de Amadores .Brasileil:03

,de Rádio-Miss·ã,.o _ Labre _, c1ir;�­
toria de Santa Catarina, realizará
durante a comemoração da Senla­
na da Pátria, demonstrações públi­
cas de rádio-amadorism"o, espe�ial­
mente: para jovens de' 14, a 18 anos,

.

� inauguração será feita na tê,:-ça­
feira, às 10 horas n-a s�de �da 8ntl­
dad-e, à, Rua JerôI:ümo Coelho, em

ato que' contará com a -presença
de autoridades locais.
Fonte 'credenciada da Labre, in­

!ormou ontem que os jovens inte·
ressados em ingressar ná RêJe
Nacional de Rádio Amadores, po­
derão 'inscrever-se durante a Ser;\a-'
na da Pátria com a dispensa da
taxa de jóia.

.Conferencista:. GeneTal
.

Moaej,
.

Lopes, vesident-e .da CJnlissão' j:�r,
cional de Moral e Civismo.
Dia..5 .,...... Sábade
a) Palestras nas E�colas
'b) Retreta Ipel'a 'Banda de. Músic.1

d� f'olicia Mílitar
Local: Coreto do ·Jardim 'Olivelr:l

Belo,1 à Praça 15 de Nc>vembro

Horário.: 20 horas.
Dia Ij _ Domingo
a) Corrida Cic.lística _ Horáf1\.';

9 horas

b) gegata: I;fo.rário: 10 horas
c) Disputa da· Taça Indepencl.en

cia jôgo, Avaí x Internacional, a se'

el1tregue ao vencedor - Horário:
15 horas,

.

Dia 7 de Setembro
a) Desfile dos escolares
b) Desfile dos militares
c) Me�sagem do Senhor GO\T r

nadar

d) Repicar de sinos e businas d,
veículos automotores ('16,50)
e) . CerImônia Rel·igiosa
Local: Ginásio "Charles· Edgo.\

Moritz"

liorário: 17 horasÉ o seguinte, na íntegra,. o ):lo­
grama a ser cumprido �na Capital,
duran'te as comemorações .da Se-'
mana da Pátria: ,

Diá .1'0 - Têtça Feira"
a) Palestras nas Escolas

Fazem parte, igualmente, das �:

lenictades da Semana da Pátric:

.

a) Con,furso de Vitrines, a'l �n
go da Prefeitura, J\t.Iunicipal, Fe6[· c,

ração do Comércio: Departamellt )

Regional do SESC e Clube de D·

retores Lojistas'
b) Concu-rso de redação entr-e e

colare:; "'O 'Brasil e o Mar", lançE
do' pela Capitania dos Portos C�'1

Santa Catarina, C01TI a colabora�}'"

da Secretaria da 'Educação e C'::

tura.

b) Retretas em distritos da Ilila
(Bandas do 14°. B.C., Polícia ]\ú­
litar e Educandário 25 ele' N@vem-

brq,
, ",

Dia 2 - Quarta Feir�
a) Palestras nas Escolas

b) Retretas em distritos da !l1�a
Dia 3 - Quinta Feira
a) Palestras nas Escolas
b) Retretas .em distritos da I1l:'t

,.(

c Concerto Sinfônico pela Ba'1c1.a
da Polícia Mi,litar do Estado
Local: Adro da Catedral Metro­

politana
Horário: 20 horas.

Dia. 4 - Sexta. Feira
a) Pal,estras nas Escolas

b) R,etretas em dIstritos da Ilha
c) Instalação do Centro Superior

de Estudos Brasileiros, da UDES:J
Local: Teatro Alvaro de Carvall10
Horário: 20 horas.

c) DistribUição' de "crachás" ao'

escolares, • a cargo da Federa\;�o
das Indústrias de Santa Catarim .

d) Emb?ndeIramento dos lo?'.'::.,
douras públicos da capital ·e di,·

tribuição ,de. bandeirinhas para o'·

escolares e público, em geral. e')

a colabora,ção da. Associação 0.0
ServIdores' Civís do Brasil.

•
e) Ampla cobertura pilla impr8'

sa, rádio, cinema e televisão, CdrY!

o apoio do Gabinete de Relações
PÚ1Jlir.a do Govêrno do Estacio.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, Esporte I,

•
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, "

Figueirense e Almirante Barro-
'so protagonizam, esta tarde, uma

das boas �artidas da terceira ro­

dada do r'" urr 1). Dcírontam-s- no

estádio "Oi'I�,(11c10 Scarnelli" que
pede receber um grande ,púhijc�,
hajam visto corno a torcida alvi­
negra e o público em geral vêm

pr;stjgia'"Ld�� os jCl3'OS êJõ r;.' ise

cinquentenário grêmio do Estrei­
to.

Ambos contam r,om probabili­
dades muito' reduzidas .dé .virem a

conseguir uma das pnmeiras co­

locacões no final do Campeona­
:0, �as vão cumprindo os seus

compromissos 'o" jetivavdo a me­

lhoria c1'C S ').5 CO'11U!1tOS à p,'l�(li-
da que o �-:.::r, .e fôr caminhando.
O objetivo, 1 -lo 'menos do (;\la­
dro"'c![l C,rrit 'J, é armar uma es-

, nuadra PO'-:;'it'",,;nn eara as 111ta5'
do Ano do Jubileu ele Ouro:' o

,:-' tTí'iii€ e ioveÍ''} e ardoroso, com

muita Q'�nte' do' elenco revelando,

oue. pri-d,: é'ti:::ir índices técnicos
c'ondi?:entcs cõ'm a importancia de
um ,certame da envergadura como'

o m� estamos acompanhando e

-due ''tende, :i10 próxrmo ano, quan­
do se esoera c retôrno nela menos

Y",

'do M�tropoL 1vl�ircíiio Dias e Co­
merciário,- a tornar�se tecnicamen­
te o melhor de quantos já se e-

fetuaram.
'

,

Mas, vo1ta'1do ao encontro que
os floriarooolitanos verão logo
mais, o _infla t"m tudo para agnl­
d?lr ao n(,1-;]ii'0, hastando q.ue al­
vinegros 'e alviv�rdes joguem o que
sah':;n. Se aSSiJll acontecei', ceha­
mente one �star�n10S diante de
u"'a 'l11�t8 pnlli1i1;",\da e dwia de
lances' emorionantes. fi só comnare

Cé'r ,ao estádio do Estreito, onde
'.fi9:l1eirensf's e barrosistas tC1'Jtarão
,a1cRnçar dois preciosos pontos.

,

Os, cor.juntos, salvo alterações,
. ponl"rão ser êstes:

BA.RROSO - Leopoldo; Nil­
zo" Ada 1, M{l"io Jos6 c Soares;
,Zé Carlos c r1,'udio; Hélio Ra­
m<1S, Fábconi, Quarentinha e Ju­
quinha.

".� .. ;t ..

r,.;\\�
FTGOBfRFNSE -::- .Tacm·é; A­

dnmir; L ,P<mh. Beta (Cláudin) e

Zf; Ant"'ni . T�'ni:>: e Jarbas; P ,'!e­
,-mir (Fd":1'), 1 ;0",,0, Carlos e Tati.
SF:NSA> "'J I{<\ )"'�I! R,Ll"TMJê.NAU:

O'f,- , P�f;O' X AVAl
B"l RlI' r p" iO!?:?"'1 Ol->mnico

e Avàí, qu� tcntam -a reabilit:.lção

Esta tarde tem rodada dupla
pelo Estadual de Futebol de 1970.
Dela co:'s'n'T) dois �,)�'Js env')l­
vendo "s 11, "�t)S dois F''''rns '11-

tantes. O ""�í t"D1 r:;llC ]OC0PW­
,ver-,se ,")1(> B LI11""an para j,,'01""

'a reabilita!";"ü cor:tra' o OHll1ni"O
que jogâ com (I mesmo ohj!,t;yO,

",-de vc:;r, que como o "A7u1"n" t '''e

ql)e jogar no c11ao adversário e

'perdeu. O �i?ucil'ellSe vai voltar
..a, iogar CIl1 r'lS:l, recebendo o Bar_(

,

I:QSO: de ll"'i::lÍ num jôgo repLlta­
'do COnlO dl";l1o ele ser i)rescnciado,

, , UOf'sar' da' distância qLie _o separa
, . GP ,títL)lo.

xx x

o melhor eSlwtác1110 e Ipar;:! 0g

Jaaeanos due vo"ão o seu ]1,<"T or
re�resenta"';tt> t"nt31' 'derrotar o

cejnjunto Jidcr dQ Ferroviário.' Ju­
ventus x ,ô,'T1'?ri"a em Rio do "111

, ,é outra ;:1"[1cfío eh rodada, a il.il­
'gar pelos 1'es:j1t'lr]i'C: que 3mhos
ôhliveranl

r

da rocfada passac1a,
com o nrinwi"() derrotanJo o

"Avaí c Õ sçnl11'do anebatand0 3

vice-lirlerDncl c!'1S m'íos do 01' '\1-
pico, a quem venceu Dor 1 _x O.

Renallx, x PrÓSrCl'U, em Brusquc,
bTcrcílio x GUDraní, no sul com­

�)lc(a1ll a rod-'da que é a terccira
do tu rrio.

xx x

ao

através de uma vitória que ,os
m"anterá nó páreo para a conquis- 'I
.ta do título, sabendo-se que uma

derrota poderá ser fatal para am­

bos, a não ser que o Ferroviário
.

venha a perder ,o compromisso
"

desta tarde -em Lages. Tem-se co­

mo certo os reaparecimentos de

Gama, Rogério, Deodato e Inca,
de maneira que o quadro estará,
contra os grenás com ��,à fôrça
máxima. ',A',.

;,

LíDER NA, SERa,A ,

Em Lages já se encontra o Fer­

roviário, que. viajou ontem, obje­
tivando' atuar descansado livre'
dos aborrecimentos e canseiras
que provocam as, viagens no mes­

mo dia do iôzo. É favorito/o rubro
nesro mes'Fn� sabendo-se que seu

ad�er�ár-j.o terá a seu favor dois
handicaos ,im,ponta,iltes: campo,
clima e "toreid,a. O Inter, apesar de
sua colocado ',Não recomendar

muito, é adversário perigoso em

seu campo e aiada no turno con­

seguiu em campo adverso, tirar

pr��io;o pOlltO �do próprio líder.
OS DEMAIS JOGOS

,Colllinletam a rodada; Juventus
x AmÚica, 'em Rio do Sul; Her­
cílio Lúz x Guaral)lí, em Tubarão
e CarIos Renaux x Pr;óspera, em

Brusque.
RODADA DUPLA EM

.8LUMENAU
As direto.rias dos clubes, P,a�­

meifas e DlímlPioo, fin.almente,
chegaram a um acôrdo para ,a
realizâcão de uma rodada dupla,
na tarde de hoje, em sequência ao

camneemato estadual de futebol.
Pahmeia'as .é' PaysanQrú_. ,desta

fo.r:ma, estarão joga(J:jdo :Fla particla
Plldil')\]:Í'i],air qme terá i,m.ício às' 15,00
hO,ras, paFa logo após atuarem os

quadros do Olímpico e do Avai.
niCA, DAI'L1fON E ROGERIO

JOGAM
O' zagueiro JJ!lca que' cumpriu

pena disciplinar na partida, do úl'"
timo domingo tem garãntida sua

volta ao elenco aiurta., esta tarde,
lá em Blumenau. Também o meia
médio Rogério recuperou-se físi­
camente e estará a pos.tos na ba­
tal'ha contra o Olímoico. Gama e'
D'(lilton que estavam contundidos
estão rec'uperados, em cO"l'dições
de retornarem a equip,e. O Avaí

" deseja' a reabi'litacão n? próprio
reduto grená, 'TIa cidade industrial

....� ":��'''''',

o Canadá', 'lá &e en,eo.ntram. To­
dos são do Flamen�o - Tarzan
AntoI1Ío Maria, N,els�n, Carna­
val, o timo,neiro Sill/io AU!Justo e

o téC�lico Buck - e VU1]aram
sob a cmefia clo dr. Renato Fon­
seca' l'eIponsável nela setor de
rem� da- C.E.Doo Segundo notici3s
que �C!� Th,��.am, di� 2 �omeçadão
as ,e.lJ,m-1Uatonas" cu�o nUl1íl;ero de-,

, ,penderá do.s países [t'o.resentantes"
mas ,menas os veT.'lcpelort's j,r:'ío <:IS

spmifinais em cad,a .ornva. Os
barcos desclassifi�,ad(lS sêrão P:"tr.,Q
reunidos numa só .orava, ,a repe,.
escagem, ,para .auê como1,etem o

número cle doze COllcorrelltes
.Nas spmifin.ais, sf'is ,em cad� �h\l­
ve. De cada chave das s�rn,jfi'1Ris
se da:ssif,ir:am eNtão três b"r",,�,
aue :nartidn.ar.ão d;;j n.nw,a fi.,,,(
quano,f) ,Si",faO classificados de 7°
ao 12 ° lugar.

K X, x

Eder Jofre, aue foi camneão
Mundial de box de :peso !!alo e

que, agora quer tentar o cetro dos
nenas. tanto que iá firura ,no "1'31)­
kin g'; mundial dil cate!!o.ria, acha
melhor reaJizar ,elo,is ou três com­

bates ',par,a sentir melhor las Sll!lS

probabilidades fr.ente ao campeão.
E recusou á lutar com o camneão.
Vai primeiro enfrentar o equato­
riano Herrera, no dia 25, no pri­
meiro dos três oomhates antes de
chegar ,até ao campeão. Bem pen-

�

j'
.

,

'f!t SST(R AMADOiUSTA
H je terercs a ú t�,jl::; ctaca (�O US ncs escritórios rla Rádio Gu'!

torneio de Kay{, oromovido pela rujá e nas lojas, Hermes Macedo
diretoria da Federação Catari: ,- S.A, de todo o Estado.

,

se -de Automobilismo que tem co- Aos »ri.nein.s cotocados serão
mo presidente o sr. Luiz Carlos ofertadas duas bicicletas Caloi,
Brasil substituindo ao sr. Walde- troféus c medal.ias pala os atlétas., "

, I,' "

'

,

miro Carlsson. que se encontra em

São Paulo"
r,

Gnberto Nahas para uma direção" Surpreendo-me
sim, e as vezes até sorrio, em no­

tar tamanha guinada de opiniões,
c; "claro, qua.ido iaterêsses Í11aio­
res estão em jôgo. Aliás, o Presi­
dente da Federação, é homem a­

costumado ao' esporte, , àr ct1j'[ii­
cas, e deve ter lá suas razões, em '

vêr tudo azul pela frente, sem o­

posição, sem crítica, sem queixas,
,

daqueles que por certo o comba- ,

liam. É" claro, que o Presidente
não iria é se preocupar corri os

i.iimigos. Surpreendo-me tamhém
é de notar de como êsse mundo é
pequeno, e de como mudamos ra­

dicalmente de pensamento. "Na,
verdade, existem mesmo duas Iór-

,

mulas de se conseguir muita coisa
ria vida com dirigentes, chefes, au

im'idades. Uma, ,é pela , man,ei,r,a
Ínais simlJles, do sistema do, eio­
'gio diário e baTato, ou seja o mé­
todo do' bucha saco come se, �diz
,na giria; -A outra fórmula, por si­
nal bastante eficiente, é a de oom.,.

bater aberta e decl aTaclal111e1'1te ,0S'

lll])l1lgos, qu.e' akança slJcesso;,
visto QUe o ot::recimento de a1-
!wma �0isa, -sümiJjca um ,cal� a�
bôca:"'Q.ner-ri nã(;. é ánaifabeto ':'j("
descobriu o que J.firmo. É isso
mesmo o que os leitôi",::s pe'T)sa­
nllll, Eu contudo l�ão mudo de 0-
pini,ão. 'Nem �ucho saco, 'nem

in�íiJ']fí'O a,ratui�o. S0l!11ente a :ve.r-

cl ad '3,' d.ô� a 'ql.1ern doêr. Lealda1e
e s,Í1cc,hül.ade ,flão se c0m�11"a, 0-

p� ião lqão se ,cl+vádre, !.}Ci� t�mos,
cada um ,nossa pel['sOl alid�de.

Outro dia eu estava lendo o tí­
tulo de uma peça teatral, que na

verdade não assisti, mas acnei
muito' próprio, nos tempos atuais,
.ou seja "Os inimigos não ma.i­

'clam Irôres", Ora se os inimigos
,

. não mandam flores' só poderão
:,n�aJ1ldar pedras" ou em outros têr­
mos, ofensas, criticas, ataques. A
repetiria mudança- -que houve na

Federação Catari.iense de Futebol,
muito pródiga por sinal em al­
glJ1iU:S setôres .adrnt.iistrativos, com

projeeos ,de gra.ide visão, agrada­
ram muitos que militam no espor­
te, mas independente disto CX1S­

tem também mudanças 'radicais,
no modo de pensar de muitos,
que sé vang.oriavam de ser os ini­
migos mortais, do atual presiden-
te, Sr. José. Elias Giulliare, e isto
não é segredo,� pois foi dito aos

quatro ventos, em entrevistas, oom

pesadas ,críticas dos seus ent�o
i,�imigos, que aliás, alguns até se

admii'avam de eu, nesta coluna es­

tar dando aDôio ao então candi,­
dato à Pres-ídência. A aproxima­
ção veio paulatina, e é quase cer­

to que o Sl'� Pt:esiclente da entida­
de, já limpou a barra, nào possue
mais inimígos gratuitos, o lJue
passou, Dois é claro ql1e, felismc.l­
te, a Fede,ração está agora tlrma fal-
mí1ia unida, e "faFnília, que 1;�7a
unida, vivo unida e fe iz". Eü não
me surpreendo >com tais fatos, e

a�é fico satisfeito de vêr. a Do.Z e

uNjão imperar no nosso f��tebol,
principalment.e no setôr aclminis-,
trativo, que é muilO imoortante

No próximo dia 6 de setembro
teremos a realização da' prova ci­
clística Volta ao Morro, agora
com a participação exclusiva de
corredores de Santa Catarina.

Na noite de ontem, tivemos o

inicio da etapa final do campeo­
nato carari.ie.ise de vo.eibol mas­
Ví.UlO .acu.to que conta com a

participação do Vasto Verde,
Ginástica, Ipiranga e Lira.

Hoje, pela manhã, o estadual
de VOleibol terá scuuimento com

mais duas partidas, .J\s /);30 horas
Vasto Verde x lpira íga e às 10,00
1101 :.18 Li.a x Ginástica.

No período da téílcLe mais dois
jogos serão efetuados, iiiciando­
se às 14;30 botas co:n Ipiranga x

Ginástica e logo após às 16,00 ho­
ras Vasto Verde x Lira.

Equipes de Blumenau, Joinvil'e,
Araranguá, 'e Florianópolis já se

inscreveram para a competição ci­
-clística que constará, de três V.01-
tas ao morro, num percurso de 75
quilômetros, obedecendo o segui '\­
te itinerário." Sarda -dríro ite ,a'
Caixa Econômica Estadual, à rua

Felipe' Schmidt, descida da Praça
Quinze de Novembro, rua João
Pinto, Bblcão, Viana, Prainha, S:1-
co dos Limões, Panta'JaL T!'i cla­
de, Agron&mica, Frei Car:éca,' Ro-,

caíúva, AlmiraBte Lamego.' Duar­
te ,Schutel e Felipe S6hmidt.

o treJnador Rozer:do Lima pre­
te d: CDtt'lar .os "atlétas titmlares
(Ia eq'll1�'le -d,')zista n'ara os jogos
do, Torneio Ivo Varela. PaTa tmlto
d�ve']'á la,nçar nGS pró-xi';nos jogos
c1 J T�Fneio Q�Jadrangúlar umaí e-

Av inscrições cOJa.tÍ'1üam quipc mista.
.. �",

'1Ijir�,�'-�-�'������""""'���-- ""'!'1'��)1fJ;.....�.!'....rcf\-J�Ir;r,:

I

aber-
'

Rua I etípe Sellmidt. 6U - í<'mle' 20·51
riFPo\RTt\MENTOS OE CARROS ,USADOs

Aé.ro verde super .Jóia ,., ..... ,.'., .. , .. ,.,., "...... 1962
Itama,raty azu'l metálico , , , , .. , , , . , .. , , . , , , . . . . . . 191'6
Rural verde e/branco motor 2600' .. .' ;

:.
1969

.D. K. W. Vemaguete -:- S - azul, ...
: '., ,

:.. 1967
D. K;. W, V�maguete cinza , ,.: .. '�" � .. : .'

,.....
1967

Ford 2, portas azul,: ; ', :,.......... 195'2'
Forel 2 portas 2 côres, '

, : .......•..
' ; ','.. "Hi59

','Pick-up Kómbi ' , :;� " 1�66', '.

1963KOlnbi, ,','" ,',

',',',' .......•.......... " ..... j ••••••••

"

Volks verde , .. : .c •••••••••• ; ••••• '. , ••••

:
•• , ••••

:
• •• 1970

Corcel GT . , . , .. : .. " ,,-: , ;

;
.. ; , . . . . . . 1970

1959

'-'�I

Nn fi'lal, é, bom que vivamos
em paz.

I
l'·'

Jeep :. . . .' . . �'". . . • • '.' . . o.... . : • . . . • • .' • . . . '.' . '. . . . . .' . . " . ... . . . . .

Você sabe que o Consórcio

N.acional existe para financiar a

compra de seu carro.

E que é o maior plano de auto­
financiamento da indústria auto­
mobilística brasileira.

Mas o que você ta!vez não
saiba é quê o Consórcio Nacional
também rep resenta uni investi­
mento.

É simples. Você, vai ao, Reven­
dedor Ford-Wi"ys e se torna um

consorciado.
ESGolhe um plano de poupan­

ça, entre ,as várias categorias de
crédito, que esteja dentro de suas

possibilidades e começa a pagar
prestações.

Na verdade você está é irives- ,

tindo urt;1 dinheiro que poderia
ga,star nem sabe onde.

E a capitalizaç.ão de suas eco­

nomias é segura.

o Consórcio Nacional é garan­
tido pelo maior parque industrial
automobilístico da'América Latina.

E está sob rigoroso contrôle
bancário.

Aplique seu dinheiro no Con­
sórcio, Nacional.

Em pouco tempo issb v,ai lhe
render um COice I, uma Rural, um
Gálaxie, um F-600, um Willys
F-75, um Jeep etc.

�
CONSÓRCIO NACIONAL

FORO ",WlllYS
�==-:7

;.<

!iai

,
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escêvas �ipo��
ABMO, LUSTRENE, ELETROLUX,

WALITA
Procuramo firmas ínteressadas em obter repre-.

sentação de artigos de grande saída - escôvas para

enceradeiras das marcas acima.

A::; I)lLJjJosta::;, acompannadas
'

de referências' comer­
cíaís e bancárias, .devem ser endereçadas à,

Caixa Postal 1.618 - ZC-OO - Rio de Janeiro'� GB.
,

"'_---- ---

SEU PIOJ1��Ml ,1-: EMPREGO?
.Margot resolve seu problema. Temos os melhores

emprê�s. Cozinheiras, Copeiras, Arrumadeiras, l\1:oto­

rístas, Diaristas, Pagens. Com doc. e ref. Procure-nos

em São Paulo. R. Parnplona, 1.447 - Fone: 287-0102 -

33-5949 - .32-9064. Atendemos aos sábados e domingos
Temos acomodações.

PSIQUIA'l'J:UA., INFANTIl'
Dístúrbíos de conduta - Disturbins da pstoomntrtcí
:fadp -_. neur()��!'; e psico�er-:i, infant.is - oríentacão

psicológica de pais I

'; Commlt(\rio nlla Nunes Machado. n. -12 - 11;> lindal
_. ",.!lp 1 Il,/fl)l'''''lr h(iffi Cjf' 2fl '" t1f-1 fpÍra r:lRi; J4, à!'l 1:,8
C:I,tNTü\, ·(iF.n" L -- PRO'rFSR Ji'lX� 11: MóVEl, �.

,,' ----------------------.�,----------------�----

POti'NCA:, ni\ yt":Lf'·
..... Ih" 11nh;l� .-- :)n Couro C"t?{�,},J.ld0 -r-r Micose.

Alervla - Tratamenro da Acne, Peh�' Neve Carhr,.ll;�
�. ',:..'

"'"

, ':1

Oro �fJll{'rfo Moreira Amorim

Ex-Estaziârio do Ho�pjtal das Clínicas da Umve«
lidade de S. Paulu.

.
.

C('íNSULTAS: .;:._ Diàrian .ente, à partir das' 1il
"horas.

.

'

, <; ()1>,I51 JLTnR 10' -- .R Jerônimo C;oelho. �2� ,.....,

',.' �", 1"li"I!'li"'? "',,,dar ,,-- S::Iln 20"

",L.,. --tlp·las·c-'o·' LI'I!1J', ',' , ,,1' ti
�;- A�SESSORlA

PLANEJAMENTO
.

AUOITORlA
E

SltRVIÇOS CONTAREIS
·.li RESPONSAVEIS:
'J3el ERNANI COSME GLORIA - Contador

LP[}el CLÁU['TO E. AMANTE -- Contador '

'EVALDO FL R.�ADo' ---, Téc, e� COf).tabilldad�
Rua Tiradentes - Esquina Saldanh;:t M�!:"!!:oo. 2
faixa P0stal.774 - Telefone, 3343

Flmi�nóp()lis . Santa ratárin!'-

V:ENDE·SE,
V�nde-se pl::m9 Schwartzman. Tratar à Rua Dr; An-

"
tónio Dib' Mussi, 2 - Chácara de Espanha.

.

'�

'>·f
,
A,'?"P7'AME;NTOS: .

FfnFfCIO A.I,DE:BARA� .

. "
. ",

UM. SENHQR APARTAMENTO, sbmente uni. por
,

ançlar CO!:n 230 mts.2, c/.4 qUartos, 2 banheiros; grqnçl�
"sala,' jardim de invernQ: �;rea de serviço, dépe'ntiên­
cias çompl,etas de empr!'lgàdús,. garagens par'a '2 car-

"" ,ro& .. Prédio dé alto LuXO� cp_m hall de entrada em 'mar­

rÁ ,_.
more

..Ac,aban'lent0 de pr:I11113ira e tôda vista da: 13ãía-
J .; .Norte, Somente Cr$ 5.()00,00 de entrada.: '

.
',
..

. '1 'i EI?IFíCIO �LCION, "

.

.
;' '.'

.

. A " ;.' Co:m firiancianiento em IV an()s. iml,pleno.
. �';�êt\cidàd2 ao:ladfl'·'do

.

",
.

'�a' (,'

�;h ti ""$ ••�� "
�� -'

. ��,f:��'�!�rjI�tg�1�' : (1��A�i}�ri�l�h ���;�f
� ,I .A,PA�',I'AMENTOS. c/� qU&Ftos, sala, cosfiili\1,,1S1\­
,[ I nheIr,o, a!,ea de serVIço. Apenas Cr$ 8.000,00 de �11-

. ] , trada. ..,
.

�:. EDIFíCIOS ILHÉUS
ir 1 Apartamento c/2'quartos, sala, banheiros e de-
r '

d-'
.

': i pen enCIHS. ,

..; i, F;]1J1PíCIO SORAYA -

,

, 4 SALAS, sendo duas com 22,05 m2 ,e duas com

30,96 m2, sito a: rua Deodoro '18.
. t:I�SAS CENTRO

;',ii, CAS{\ a rua, Jayme Câmara n. 9, c/4 Quartos, sala,
;oi, ('fW);:, f (�r.sinh3., banheiro, depend,.êpcias q,e empre-'
" .'. i?:0da. mais um apartamento separado com 2 q�tar­

:� tos, o;nlR, copa e cQsinha. com Iporão habitáveL '

, C ABA a Av..Hercílio Luz" n. 186; área terreno
i 250 m2, casa c/parão habitável, 3 quartos €, dependên­

cias, custo Cr$ 75.000,00.
CASA a rua: Raul Machado, casa de material

c/2 quartos, sala, banheiro, casinha e uma área en­

vidraGf!.da com 62 m2 excelente vista tem lugar para
gara�em. Custo Cr$ 0r$ 25.000,00.

Rua, ÁIvaro de Cai'vall1o, casa c/4 quartos, sala,
banheiro, casinha, copa, lavanderia; dependênda.;,
gara9'E'm.

Rua. G9netHl Bittencourt, casa de material area

11 pnr 4, custo Cr$ 20.000,00.
.

.

Rna, Álvaro de Carvalho, casa c/4 Quartos, sal�,
banheiro, casinha, copa, lavanderia, d�pençl.ência.3, ga­

ragem.
AGRONôMICA

I R,pq., Delrrdnda Silveira, casa ,de madeira,,3 quar-

, I tos, S?,lfl. �osinha, banheiro de material. Custo ....

I Cr$ 1 'i.OOO,OO.
R1la, Joaquim Costa, área terreno 10x27 área

cnst. 80 m2, casl1 c/2 quartos, saía, casinha" b�nheiro,
.

com garagem. Custo Cr$ 45.000,00, Cr$ 9.500,00 fillan­

ciado tJ'9la Caixa Federal, saldo a combinar.

Rtia, Servidão 'Franzonl, cssa- material, c/3 qui!-r­
tos, sala, casinha, copa e ban.qeiro. (Casa tôda. m�­
rada) Cr$ 28.000,00.

CONTINENTE
Bairro I!piranga, Casa de' Material, 3 quartos,

sala, casinha, banhéiro em cores em terreno qe
12 x 30 metros, la. locação. Custo Cr$ 35.000,00 (Bar­

reiros).

I R,na. Eumaitá., casa c/3 qUiJ..J'tOIil, sala, granqe (lopa

e casinha, escritório, banheiro dependências de em­

I pregados. com >:l,.brigo para carro, área do terreno

I 410 m2. (Estreito).
==

!
,

i

� ...

M.l'.: ,'",'IJ!;. 1 '"I,,<t. 1 t>

!'I1,( �''''''l l·rês. ,lIiIarr;'3, ,r'oro. p.:�nll, aDO J, .:J4 - ', "i h ,�

eT"l PR.!hpqf.t, acampamento R0.UClPAV:t:.

l,;Elt'l'lFIGADO E_X:l'HAV '.AHO

Foi perdida a Carteira Nacional de HabiJitaçii.o de'

número 151853, pertencente ao Sr. Oscar Ascendíno

da Ros�"

EMPREGADA PRECISA-SE

Casal com um filho precisa de empregada. Não é
necessário dormir no emprêgo. Informações à rua Al­

varo Ramos ao lado no n. 2S no Bairro da Penitenciá-
ria.

VENDE·SE
Uma casa grande com .garaJ!;em e Rancho. Tôrla

calçada em redur. Porão habitável. Preço especial. Mo­

tivo viagem. Rua João Carvalho - 'I'ravessa Valente 3
·

- Bairro Agronómica. Tratar na mesma.

VEND,:E-SE IWIVIBI
Vende-se E'.ombi 1968, semi-luxo, úlltíma série em

.

excelente estado. Tratar pelo Lele�one 3579 e 3.886.

V EN D ED'O IfE '8
(' Para fábrica de Letreiros Luminosos e luminárias
de Gás Neon e Acrílico, a ser instalada nesta Capital:
Procura' elementos ativos, com tempo integral. Anexo
linha de Detergentes e lubrificantes de grande aceitação.:
Para Sta. Catarina, Sul do Paraná e Curitiba. A base
de comissão. Cartas para: .

..

. ARGOS�. Caixa Postal, 558
RIBEiRÃO PRETO __;_ Est, S.. Paulo.

,-_._-----_....._---...__

VENDE-SE TERRENOS
Um lote de n.o 3 na rua Libéria com 11x23, dis­

tante 2�O metros da praia no Balneário Camboriú, Um
, 'lote no centro da 'cidade de Itaperna à '50 metros da

·

praia com uma área de 565,30�2_ Tratar à rua Con­
selheiro Mafra, 1'03 com Sr.. João Bernardes.
.�.------��---------------------------

RADIO � TE�tEVISAO
GANHE DUfHEIRO

Aproveite suas horas de: folga para estudar:
O mais atualizado curso, para você aprender prática-

·

mente a montar rádios, amplificadores e fazer muitas

experiências com as Ierramentas., materiais e instro·'
,mento.

.

Informaçõ�s: ESCOLA FARADAY
Rua Conselheiro Mafra, 7�

ENQnCRINOLocrSTA
ORo UJIZ CARLOS RSPfNDOLA

,,_. J)f"Iis anc\� de residencia no Instituto de Endocrino-

,r·ria cI::l cm (prof. José Schermann)
.

= Pó') gr::lduad0 rela flUe (prof Jayme Rodrigues).
Oiahét-:s - Ohesidade -- Tireoide - Distúrbios

'. "(11�ncil1htres -- Dosagens Hormonais -- miTo
.

CONC;;TTT.TÓRTO RFSTOVNCIA
Hosriitat Celso 'R amai Fqne 3147

fone 3(199 -- 3R99
J)f!C: 17 às t Rhs. diàriameilte.

( ,';

UI. EVILASIO CAON
'.

ADV(i)GA.DO
Rua TRA.TANO. 12 - SALA P

Vendendo
Rua, Terente' JDaqU:im M<ichado área construida

tOa rn2 � Terrerio com; 300 m2 :ap�ox., c/3' quartós,
sala, de estar, s?Ja dejantar, bànheirp cosinha' ame­

'.

ricRl1a. con�tr:ui�.a l:i:3Ia' Fqrmiplas sob' med .. Custo'.
Cr$ SI) 0(10 (\1'\ lj. VIsta, Transversal com Santos Saraiva.

COQUEIROS "
.

.

.

I'I:AGUASSU .- .·Rua, -Pro:ietadà s/n.; éasa c:;3
quartos, sa)Çt; cosiqha, rninheirq, cjteáeJio idE) 3:30
m�. :('I)sa c/6·8 m2, custo, '40.000,00.. 'o,

.

'. BOM ABR.IGO, Eva, Hermínio Milles,' casa c/2
quart:?�., 2 sala!',: ,co,

'.

;e CQsi:qh 'nh,eiTQ�,..g;à:��e�i,
.

, .;f��6��\UT ,a,:t) "'Lu ... 1"l:

p180 "_,,>,.,, �"�. : _�!�'�:'�� '!1 �,�L::�:..
. .

.

:EIROS�í Í1jtl� HT�i��1P:�Jtt����� JPedro' . Si! if�\ 1_
casa c/4 quartos, 2 salas, cosmha, 2 banhéiros' "nl
terreno de 14 x 29 casa de alvenaria. Custo ... : ....
Cr$ 55 DAO 00, 8r;eita nronost.a.

.

'J'E:RFENO'- CENTRO
R,1la, "A" Lote 59 d" 'Lotea!'1ent0 Stodiec'k com

12 . .'i0 frent.e para 'rua "A" Lateral 24,40. Preço
Cr$ ,., (1(1(\ (Ir)

" "CAPOEIRAS
p"" Y"aquim Ca'rpeiro (lote 21). Custo ., .

Cr$ 6.000,00. r

A,.renirl'l, now'rnqdor Ivo Silveira: área 58· x 36

met.rr>;:;, .-Cr$ 1S.'ODO.ÕO.·
.

,

'P11'1 .. S,mtn" 'S'1rl'1iva - Preço Cr$ 8.000,00.
.H lWIM CONTINENTE

. \

GrHnde loteamento na. Av. Ivo Silveira e Santos
S�r?j"ft . .ifi com cl'tTcamellto e luz elétrica. Lote a

Cr$ fl O()O no fin::l.nciadci.
COQUEIROS
Rl1a, 14 de Julho n. 220, 7 lotes para indústria

medindo. ].fUlO 16.70, 18,20, 12:20, 12,40, 16,60 e 19,60
metrns de frente. Preço 85.000,00.

Born Abrigo, Rua, Antenor Morais. área, 300 m2
- ] 2 x 2'1 (lot.e ti. 39). Custo Cr$ 10.000,00.

BARRl':JROS
P,1)fl, Felipe Neves. n. 23. 24 e 33, três lotes sendo

2 a (;r'i; "Of)O (lO e 1 a Cr'$ 4.000,00. ,

TEINDADE
Rua, Lauro Linhares, s/no área 15 metros até :iO

metros de fundos. Custo Cr$ 80.000,00 com 50 a 60%
de �inf11 Q !'I"ldo a comhinar.
... T,A(�ÔA DA CONCEIÇÃO.. .... .... .... .. ..

Terreno de 20 por 40 metros no melhor ponto d3,

Lagôn. ifl tnnf) murado,
f':AN" r-;VmIRAS
3 lot.es com 1.260 m2 - 30 por 42,. custo -

Cr$ lA,OOOOO.
.

PANTANO DO SUL
-,Loca.lizacão. Armação da La�(')inha, área 12 x 30,

,

custo Cd 1 fl 000,00:-
ALUGlJEL
Aluga-se uma loja e sôbre-Ioja na rua Trajano,

201 m2.
Aluga-se uma' loja comercial na rua Conselhetl'o

Mafra.
'

"

PRONFT, - Promotora 'de Negócios Lt,da.,

IMóVEIS.
.

Rua Tenente SiLveira, 21 - Sah.. 02 - Fone 3590

F1ori�.nó'PoHs - Santa Catarina

'.

\ 'jJ� .'i.U.'.. .. tJ'1.. \I.t�.�1"< k '"

- f'.1 " "1;1"11..:::'1 CardORO e amília, ainda ,:Oí.", teuu 1.0 j

('�m o trágico fnleômer(ü de sua flha Dalva Cardoso,
vem de público agradecer a rodos 01: que confortaram
durante o doloroso transe que passaram, bem como a

to o:, aqueles que compareceraln no seu sepultamento.

. Clínica Oe crianças
RUA NUNES MACHADO. 2]

FLORIANÓPOLIS

-Dr. AL�O ÁVn�A DA 'LUZ
ADiGGJ1.;· O

R. 1 enente SIlveira, 21 ,....� fone 2768.

. Cirogiã<i D
Horário: de 2a. a 63 ll'eL. �.
Icua Deodoro; 18 - ElH

ATENDE PN!'hc:

ista
'lHJ, 14.' ãs 19 hor�8
-eraís - S�la La
,)0 LNPS

DR. ANTONiO S li;.liTAELl,.A
.

- Problernãtíca psrqtlls� _Neuroses
prC'tessor de ,Psiquiatria "1· «uldade de Mediçim

./ OOENÇM ' ,-\.IS

Consultório: Edifício 1.1., içao C!atarinense '<1�
Medicib3. Sala 13 Pone z: ... é: R,U9 Jerênim!:)

(;np,)ho. �5� -:- -�'ln ríanópolís

-----------,----..---
Ora. Léa Schmidt da Nova
Ginecologia e Obstetrícia
Consultório: Rua Jerônimo Coelho - Ed. ACM ,- õê
andar

.

Atende, diàriamente+ ·qas .15 9.8 18 horas.

I

J:)R. AGAMENON B. DO AMARAL
.

\ ADVOGADO ,

CAUSAS: CtVÉI8 - CRIMiNAIS - TRABALHISTA�
,

.' ADMINISTRAÇÃO DE UYJÓ}'EIS
LOTES·E CASAS A VENDA:

PRAIA DA SAUE>4DE, PRAIA DO MEIO E
BOM ABRIGO

Escrif.: Rua' João Pinto, 39-A - Fone:' 2413
Florian6polis - Santa Catarina

EMPRÊSA RÊUNU1J\S. LTDA'�
,SAlDAS D� LAGES CHEGADA EM FPOLlS.

5,00 horas 14,30 horás

13,00 horas 21,3U ,hor�S
21,00 horas 5,30 'haras .

'SAlDAS ;:JE FPOLIS 'HEGADA EM LAGES
5,00 horas

!' 14,30' hora�.
13,llO horas 2Í;:W horl!o�
�1.00 horas ' 6,30 horàs
Saídas de Floriàn6polis - São Miguel· do Oeste

19,00 horas diàriamente
. Saídas de São Mi�uel' do Veste - FlorianÓ\)Oli�

'7.�O horas diàriamente
, .

Emp;rêsa SANTO.ANJO DA GUARDA
IDE PORTO ALEGRE

à FIorianópoUs. CARRO-LEITO' às 21;00 h
DE SOMBRIO

-

4.00 8,00 10.00 16,00 19,30 E:' 21;00 h

4;OB 8,00 10,00 16,00 19,30 e. 21,,00 li
4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,OP h

4,00 8,00 10,00 12,00 16,00' 19,30 e 21;00 h
4,00 8,00 10,00 12,00 1"6,00' 19,30 e' 21;00 h

4,00 .8,10 io,OO 12,UO 16,00 19,�0 e �1,00 h

Laguna
Sombrio'
j\rarap,guá._

"
Tubarão .'

driciurna
DE SOMBRIO
à FlorianópolÍs 0,30 8,00 12,30 14,30 20,30 e 2,3,30 h

à Pôrto Alegre 1,00 1,30 3,00 1O.�0 12,30 14.30 I? 18,00 Íl
DE ARARANGUA
li pórto' AÍegÍ-e 1,00, 2,30 iO,OO 12.00 14,00 18,00 � 24,OQ·h
à. Floriap6polis 1,00 8,30 13,00 15.00 21,00 e 24,00 h .�..
.IlE CRICIuMA

.

'o 13,oq 17,00 e 23.30 h

.;1 14,00 14,30 16,00'.
à Pôrto 'Alegre 0,30' 2,00 9,0(1
à' Florianópolis 0,30 2,00 5.fYl

.

.

e 22,00 11

DETUBAR�O
ii pórtó. Aleg�e 8,00 10,00 12,00 lti do 22,30 23;00 e 24,0� h

,à Florianópolis 0,30 . 2.,3Q 4;00 6,00 12,00 12,30 +6,00'
16,�0 e 18;30 11

DÊ. :L�GV�Í\. . \.
à Pórto Alegre 6,30 1{,30 23,30 e· 2�,30 h

,

,-

" .:. r' �.
•

J
_' _, ".

" '.! ,'_ I' . �,,4:3��:t{h
, .• t � fi�� � :mt��·��·

DE ��r ,ór��L�, �H/ !,j\: LJ·
:' ';:dtR\N,:jr,U�

à PÔI!iio /Alegre 6;-gQ ,��,30 20,30 "" .!� ,3Q ih ,.;. ,
.

.

4!O(f"""7:d'õ "í:f,Od .y��lffb,30 e 21,00 ti
à Sombrio 4,00 7,00 12,00 � ': ;�o 19,30 e 21,00 h
à Araranguá 4,00 7,00 12,('(J ':iJ 19,30 e 21,00 h'

à Criciuma 4,00 7,00 12,On� : :.1 17,30 19,30 e 21,00 li
à Lagurta 4,00 6,30 10,OU '.�: 00 13,00 17,00 18,00

.

19,30 e 21,00 h

4,00 7,00 10,00 12,00 13,00 17,00 18,30
18,00 19,00 e 21,00 h

à Tubarã"

em Pôrto Alegre: Praça Ruy Barbosa, 143 _. Fone��:

4-13-82 - 4-28-75 e 4-73,::;0 - Em Flori311ópolís: Estação
R.odoviária - Fone,;' :'!.n e 36-82

ROR.'l1tIOS OIAIHOS DE FI'"ORT.!\.'NOrOLIS l"AP�
CURJTIBA - 5.0Q - 7.00 � 11,00 - 13,00 ._ 17,00.
JOINVILLE - 5.30 --" 9,00 - 1;l "f' - 14,30 - 16.30

\9,30 (direto).
3LUMENAU - 6,00 17.00

18.00 (diret.o) - 18,�( �
.J�RAGUÁ DO SUL - lô,:W I'

PARA TIJUCAS, BALNEARI(\ (;!� lBORIU o ITAJt\I
TODOS OS HORÁRIOS ACIMA
EXCURSÕES - DESPACHO. rw ENCOMENDAS -

VIAGENS E"'p�'f IAIS

ESTACA0 ROOOVIARL . 'I,()Nl'� 2:l-60

Rodoviária, 't:xnr���f' '?,l'f1J�!Jllense
. Horário: Camboriú, lLa,!.. ,un�lliiU 7,30

11.30 - 10 - 13 - 15 - 17,30 - e i8' hs.

Caoelinh'a, São João, Batista, Nova Trento· ' •

I!lrllsque - 6 - 13 e 18 hs.

t'igipi6. Major Gerclno e Nova, Trento - 13 e 17 bs

PASSAGENS E ENUÓM'ENDAS PARA

l'ijucas; Camborill, Itajaí, Blumenau, Canelinha, S�O

João Batista' Tigipió. Major Gercino. Nova Trento (I

Brusque

AlIL S l�EJúR1l.CAS E PRATICAS
'DIURNAS E NOTURNAS
INICIO DE NOVA TU.IlMA

Informações:

ESCOLA FARADAY
COIJs",H,' �"1 Mafra, 73

-DOCUMF':_; JS PERDIDOS
. Em Coqueiros, urna pasta de papelão,

contendo diversos d_." ,IJ:, pcrte'llcentes a JOAO

FRANCISCO AVILA cos SÃNTOS.
.

GRATIFICA-SE" ,,110m devolver os documen­

tos, que poderão ser en11':gues à rua Deputado .Edú
Viéirq, 61, no Pantao., 11 '\') sr. Fischer, na.firma
Müller & Filhos, na Aducd, no, Estreito.

ALCIDES C
MISSA t.Z 1� DIA

A famÍlia i do saudoso Alcides Caldeira Taulois,
., convida aos parentes e 'f'u;s[,as de arruzade, para a s.­

sistirem a Santa-Missa (; , Sétimo Dia, que manda rea-

.

lizar na Catedral MetrGp�Jitana, no dia 31 .(segunda-
feira) às 8 horas;' I .

Desde já antecipa c< seus ag:-adecitne_ntos a todos
I

.

que som.!'are�erem a es' i l_t� ,��\igio.so.',,_' _

MISSA·'DE I�[MEIRO ANO
MERCEDES FILOMENO AVILA (PILlAl
'Cândida Lúcia Avila, Eunice, Filomeno Avila,

Millbn Filomeno Aviia e Sra., Osvaldo' Melo Dias 'e'
".

S·��·. � Dr. Renato:Ramos da Siiva le Fa11'ií:lia, convidam

por êste meio os parentes e pessôas arniga_s, para as­

'sistirem a missa do DYi�- 'iro ano de falecimento da

sempre lembrada Me"ç�. ': o -Filomeno' Avila
-

(Pilia) a,

realizar-sé na Catedral ;
.

, ::_"8 itana 'na próxima ter-

çlj."feªrf\, dia 1 o dt; S:cttF : às 18,15 horàs.
'

'Aútç:cipadame'ite, ('
_

r·d�cem aos que c0111pare-

c�ren� 'fi êste ato de fé c i't.ã
-I-_,...__---'__

DEPARTAMKNTO ,,"', ·l>,JTnÀ.L D� COMPRAS

.CONCORMNCilA T';'TBLiCA,,N" 70/0991
. .

ALIÉNA'Ç e DE: Véiculos,
'

;--(
_���'''!so

,- {j :Depaftam�hto," ;': de (;ómpras torna pú-
bÚco; pàra'-conhécimer:',. 3 i teressado_s, qlfe. recebe-

"rá Pfopost'as, nós têrirc: Decreto GE-15/12/69-
8.755; até às 13 boras d' (ia 22-09,..70; pára a altena­

nação de:' veículos, da D\RETORIA ,DO' ,FOMENTO

E DEFESA DA PRODUCÃO. ' ·1
.

-

O' Edital eilcohtra-s�
-

',)fixado na séd:e do 0(".])31:- II

tamento Central de ,CO!T!r)1'ilS à Praça Lauro MÜ'lp.r, I
n° 2, Flodanópolí�,' onde

-

serão prestados os esclareci- .1
mentos necessários.

.

J;ilorianópoJis, 27 de 08 de 1970.' "."
.

' 'RUBENS VICTOR DA SILVA.
DIRETOR GERAL',

DEPARTAMENTO C"""L'�'1'RAL DJ: éOMPRAS
.

TOMADA DE PRi<TOS N° 70;0980
"

I
.

A V � S O,
,"

,

,Cl� Deúartaniento (' 'I' de Compras, torna pú-

blico" ��;a
-

conhecímer:(" i t�ressáçlQs, que recebe-
rá .ixoBóstas, nos tênr

' '"cretá GB�15/1�/69-
875-5>�té às 13 hoi'as d" 16-09-70, para o fomeci-

mtrttb, de material d.e jl ':lestinado ã polícia Mi-

lit�t -ao Estado. ,.•.

'.' Ó Edital eric6Í1tr�J-"
, tarrertto··Central 'de .(

TI °L ·Z,';Plbr'ianÓtlOÜs, .
o

mentol neerss:{rios ..
:F18rian,ópbl,is,.24-
;}:, ,'; RUBENS

"

.
". , PIRr:;�

,

';x <do J;tá s6db do pepar­
l:>raça .L.auro Mjner,

nres1Í;ú:Ios: os esdareci-

d� J 970.,.
nA .'SltVA:

�DEPARTAMEN'fÓ C' -,"1l'E\L DÉ'COMPRAS
,

". CQNCOn.ltENeIA ��l)BUÇA' N° 70/0986

" ,;" ,.,,:';'.' > , ..
'
ras

'.

ção ��s�J\viçb& delirnj:f' (
das. S��:i:étarias --1 ó

:3, I

O Edital' enéonfr'
t:nnent0

.

Central de (

n" 2; Florian'óvolis, o

mentos necessá-rios.
'

Fiorianóno'is. 26 -

RUBEN5. VT �.
DIRF7

DEPARTAMFNTG
,r,

TOMADA p�

,o": ,._ ._,",' I ��
ómúr;as: torna Plí�
. " .. ,

2í�u5e1�;7���
p�f� à éxecu- I

�'serva�ãô,' f{o Edifícío ,

li
, oá séde do npn::tr-,i, iii!)'�qca Lauro Mü'lpr/;

.

- .. ��tad6s os esclareci- •

rle 1970.
-,.., '." -\, 8I'LVA
�'�!.\. <\L

-.'OC' , 'f" nE COMPRAS
'""') 70-0981

'O Departamento C;ompra8 torna nú-

blico. para conheci'111e" - '·�ssadõs. flUP- rpcohi"-

d. oropostas, nos têrmr;; f)'ccreto GE-15/12/69- II
8755, 'até às 13 horas do dia 14-09-70, para o forne- II
cimento de Móveis, destinado às Várias Repartições.

O Edital encontra-sr 0fix8do na séde do Dpnar­

. tamt:mt9 Central de Cnrn:' �� ii Praca Lauro Mi.i1I"'r.
nO 2, Florianónolis, or'��' . � �r"stados os esclareci-
mentos n·ecessá-rjos.

1'970.
�,nVA
v
.'.._..

DEPAPTA Í\'1VNT('
TOMADA DF

fo. "

,

T. nv COMPRAS
-". � N° 70/0962

,o· Departament-: r:ompras torna nú-

blfco. nara cO:1heci'f11p. .

. '�ssadõs oup, ff>C"J.,i"-

rá oropostas, .n08 têrrr"'l� nQcreto GE-15/12/69-
8755, até às 13 hop'�' , -

f)()-70, para o forne-

cimento de móveis . ': do à- DIVERSOS.
destif1ado à GRUPOS ESU'LARES.

O Edital encontrA-Sé:· 8fixRdo na séde do npnar-_
tf11;,ent() Central de enTlTf11·8� 1. prara Lau"O Mü'1�I',

n° 2� Florianópolis, onde
-

serão prestàdos os 'esclareci­

mentos necessários.
Floriarióoolis, 25 dp 'IG0s10 de 1970.

RUBENS VICTOR DA SILVA
DIRETOR GERAL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A partir do dia 1 ° de setembro de. coletarão os dados necessáríos

têrça-Ieira, as residências de Santa através de dois �ós de questiona-
Catarina serao visitadas por um re- rios: um) comum (CD-1.02) - qUe
oenseador. Para evitar omissões, deverá ser preenchido por 75% .-J.à.;
todo o território catarinense foi.

/

domicílios ,- e outro" maior

dívídído 'em setores perfeitamente" (eDI.OI; que será respondido,' PE;-

détírnítados nas 197 cidades e 3�1) .Ios 25% restantes. Êsse critério S(l-

vilas .exístentes no Estado. O tra- 'rá observado, proporcionalmente,
baino preliminar, já realizado pró-. .

P9r .tódos OS, setôres. O custo, "era
cedeu a ídentíf'íóação de 521'.?15' do- , 'op�ràção 'em Santa Catarina ascen-

mícílíos contra os 379.133 COIIlJ;1)�' defá." aproximadamente a '2' mi-
tados na última operação' censítá- lhõ�s�'de' cruzeiros, dos quais C[tW-
ria, Êsses números já .comprovarri: 's�; 90Q mil serão. gastos com os re-

,; crescimento ·.demográfico sel'j.f(� " ,;6�nseadoies.
cado em �Santa Cajarína na 'djS:!3,� ", /;.::,_ \

J

d�, 60-70: A área cata,r:ineI)s,e 8:brl;l-n,,--,;"'1 �'<�:Á;- pppulação flutuante do Esta­

gerá 2898 setores 'ç�nsitáricis·;./>';· -',�r;ikitl�_� será recenseada na noite etc
. quais serão aten,d'iÍdos 'PQt'2�bJ�r�' - .,;,:.:<

" a:íiútnhã" nos hotéis.
censeadores recrutados: ��d:}ªí1fEi':-

.

.
" '1', 11'-:",>,';

prévia seleção.
. ... ,

Os recenseadores que visitarão
as residências' serãb portadores de

'

uma carteira .especíal de 'ídentída-

I

Segur;tdo o Sr. Améríõo Gonw:,

do Amarál, Diretor do IBGE' "já é

.
hora Çté ser revisto o· axioma de

que 9 Brasil é, um país sem esta­

tístícas. Ê hor� de alterarmos tum-

I �

populaç
-

o flut.uante
Marinha alfabetiza

marítimos

pura
bém essa imagem, para que pos­
samos saber com .segurança quan­
tos somos, o que somos, o que te-

',mos e de que precisamos. E:j::q
pesquisa o recenseamento de' se­
tembl'o se propõe a �azer. E 1S$0

que .se . espera dêle. Justífica-se,
portanto, em tôrno dêsse trabalno,
ampla mobilização nacional a- que

ninguém tem o direito, de .fíear in­

dif.erente".

DOMICíLIOS

.

O
.

trabalho preliminar. ela iden­

tifieação de domicílio revelou que

Florranópolís possui 31 268 habita­

ções, seguindo-se Làges com 25075:
Joínville com 23047; Blumenau
com 19 848, -Oriciúma com 13 JS\);

.

Itajaí com 1245'7; Tubarão C')111

12 399 e Sãq José, com 9 822 dorni-

, /

cítíos. O fato de São José ter sai­

tacto. PR frsnte ele outros grandes
.munícípíos eatarine�ses' quanto ao

número de domicílios deve ser ati'l"'
buído à sua proximidade com a ca­

pital, constituindo-se no que se
convencionou chamar cídades-lei­
tos.

} \'

A aplicação de que se' revestiu o

trabalho em todo ,o �stado cons··
títuíu-se numa preocupação
apenas da Delegacia de Estatísttca,
mas também de tôda a rêde de co­

leta do Estado. Durante o desen­

volvímento dos trabalhos- preltmí
nares, 'foram assistidos todo;> 0'1

municípios, através de visitas (las

Chefias da 'Delegacia de Estatística,
ou por intermédio de contatos pes­
soais mantidos entre os Preíelto s

Municipais e o Delegado de l<':sta­

tística.

.

Êsje é a aliava recenseam�nlo geral do Brasil

quesitos redigidos de maneira su­

tícientemente clara e explícita para
que possam ser respondidos pron­
tame_nte. Os Agentes Recenseado:

res, creclenciq:dos' c'on,l Um cartão,
de idéntidàcie de mod'êlo fàcilmen·

tei T,ecónhecível;' devei1:l .ser aco111Í­
dos c�'fn $9liditude onde quer que
se apresentem no cumprimento de

suas atribuições. De sua, parte, in8',
truirão os informantes sôbre D.S

dl:vidas porventura levantadás
quanto às respostas a S'8rem dadas
aós quesitos censitários.

FINALIDADE DOS RECENSEA­
DORES

Os Recenseamentos' Gerais são

operações que se realizam ,com pe­
riodicidade determinada - .decenal
no caso do Brasil -, indispensá-
'veis para, o conhecimento preçiso
da realidade nacional sob os mais

vflriados aspectos. São como ba­

laqços que se realizam em épocas
certas sôbre as çlisponibilidades
do País quanto à população e à

situação social ·e econômica. D0

seus resultados depende
-

bàsi.ca­
mentê o reajustamento dos pro·
gr:amas de aç�o governamental t'nJ

todos os setores da .vida nacional.
No ,caso especial do, Reüsnsea­

mento Geral dêste ano, assinala-s'�
a sua significação particular, sw:t

relevância mesmo, tendo em vista
a extraordir:jária. inípmtância d,�

seus resultados para a coordena­

ção dos planos gove1'namentais nos

dif.erentes 'campos da vida do Pais,
bem como para assegurar alic,erees

súficientemente ,sólidos ap planp­
jamento global e "setoriai do 'te·

senvolvimento brasileiro nQ curso

da década que ora se inicia.

sinalóu que o bCld, de Estudos foi

planejado para ser executado em

três, etapas distintas: "A prImeirlJ,
denominada eloutrinária, a cargo
de' treze ?onferencistas !pertencem­
tes ao corpo permanente da Escll­

la SuperiOlr ele Guena; na. se,:;Lm:
ela fase, que chamamos de conjul'"
tural, personalidades catarinens83

..

abordarão os mais diferentes a,­

pectos do interêsse p,e Santa Cat�'­

rin�" no seu campo político, econo·

mico, administrativo e psico-socid;
: finalmente, na terceira fase, have­

rá um minucioso e autêntico t,'a­

balho de grupo, que pretençle, em

última anális,e, o et:;1;abelecimento,

No dia 1° de setembro" têrça-Ieí­
ra, terá início a 'execução do 'Oita­
vo Recenseamento Geral/do Brasil.
A grande operaçao censitária �bran-
'gerá, além do Censo Demográfic:J,
que' começará a ser realizado dl'- ,;;

pois ele amanhã,' os CensQs AgrD;
pecuário, Industrial, Comercial e

dos -Serviços que serão executa­
uos nu::; pllll1eiros meses de 1971,
atendendo à conveniência de f�cha,
mento do balanço das empresas.
S,IGILO DAS INFORMAÇõES
A cargo ela Fundaçáo IBGE, en­

tidade v.iru.:ulada ao' ,Ministério di)

Plane.iamento e Coordenaçã,Q' Ge­

ral, o Recenseamento terá no Cen­
so Demográfico a etapa que inte­
ressará mais de 'perto tôda a po:'
0\ll'ação do País, pois 'qüe compre­
ende a eontagern globaL dos habi­

tantes, com suas característidllS
individuais quanto ào 'sexo:, idade,
grau de instruçao, estado civil e

outras indicações do gênero, as

quais só serão consideradas cole­

t.ivamente, nas' apurações, bem a:;:­

sim, 'exclusivamente utilizadas parI!,
fins censitários, de acôrdo com a

L�i que r�ge .o assunto. Aos infor­

n1antes, portanto, não deve de mo­

'do algum çausar o nlínimo receio
o uso das deçlaráções que fizerem
nos foni1ulários a serem apr,ssel1�
tados pelos Agentes, Recenseado­
res pará fins outros' ql,le �ão o e1"­

tritamente censitário.

AGEN'I'ES,RECENSEADORES
A 1'0 de setembro" em bodos...:1s

recantos do Pais, os Ag211tes Rs­
(:e'Bseadores apresentarão, nos Ia·

refi como nos estaqelecimentos de

dmÍücílio colet.ivo, os formulários
do Censo' Demográfico, com os

RECENSEAMENTO 'EFETUA·
DOS NO BRASIL
O primeiro R,eceI).seamento Geral

levado a efeito ,no Brasil data 0.e

1372,' quase um século· portanto ..
geguiram-se os de 1890, 19'00, 19::10,
1940, 1950 e 1960. 'Mas foi somente
a partir de 1940 que o,:, nO§.$DS Re­

censeamentos Gerais passararrl a

ser feitos a intervalós detonais

� Até 1920, os Recenseamentos Gerai;>,
no BI:asil, limitavam-se quase eJ�-·
clusivamente à contagem da POl)U�,
, '

, lação, isto é, ao aspecto demográ-
fico. EIÍ1 1920, ensaiaram·se esqu,}­
mas de mensuràção' censitária de

outros àspectos da re�lidÇtde nacio·

nal, mas foi a partir de 1940 que
os mossos" Recenseamentos pass<t­
ram a ser planejados fi realizados

dentro de :;;istemática capaz de' i

permitir perfeita 'comparabilidade
dos dados investigados, cada .de·
cênio.
RETRATO nE CORPO INT.r:;._I.·
RO DO BRASIL

Ê através dos Recenseamentos
I Gerais � e somente através 'dêles

.que se pode ter uma imagem fiel

do País, em seus diferentes aspec­
tos: demográficos, econômico, so­

ciaI; educ'acion,al, sanitário, e�c. E

nenhum dêsses aspectos deve s.er

considerado isoladamente, pois que,
na vida dos aglomerados human"s

nada se passa, nada acontet:-e grp.­

tultaniente, ao acaso, mas 'guardali­
do sempre retaçõ�s de causa e efei­

to. Um dado isoladamente, por

exemplo, pouco ou nada diz ou re·

presenta. Mas S'8 analisado em ,'e­

lação a outros pode ter significado
especial, não rarO refletIndo dis­

torções das mais graves na dinâ-

Ciclo de estudos sôbre segurança
O JCiClo de Estudos sôbre St�Q-"­

rarí'ça �acional e Desenvolvime;1t�),
promovido pela, Associação "dos
Diplomados da EscoXa Superior de

Güsrra-Delegacia de Santa Catar1-

na, será iniciado amanhã, às 20 _ho­
ras, no'- auditório do Curso Seri2-
do de Ciências Econômicas, qmm­

do. haverá apr,esentàção dos esta­

giáÍ'ios e exposição dos mét.odos de
trabalho pela Comissão Executi.­
va.

o .programa do concla.ve, p::ttro­
cin,aelO pela Q'uinta Região Milita,',
Govêrno do Estado" Quinto Distri­

to Naval .e Univel'sidade 'Federal d'�

Santa Catarina, assiI).ala :para
quarta-feira a aula inaugUlral, a

'p:útir' aas, 20 horas e 30 mIputoG.
Será proferi?a pelo Gener.::l

Newton ,Fariá Ferreira, Sub-Chef/�

do Exército elo Estado MaiOr das

Fôrça;" Armadàs, cuja 'che�ada a

.esta Capital está d,etermina:da pa­

ra às 11· horas do dia 2 de set3m­

bro, viajándô é'm avião es,pe'Cial da
FAB, errf companhia de oficiais

vi;nculados às três Armael.as.
Em declarações préstadas . A­

O ESTADO, ó Delegado da ADESG,
Cor.onel Ivan Dêntice Linl)ares aS-

em caráter de ensaio, dos objetiv-()s
estaçluais da atual.1dade e uma po­

lítica de consecução !para atingi­
los",

Disse o Coronel Ivan Dêntiée Li­

nhares .que êste trabalho de grupo
ser� 'feitó pelos estagiários, argu­
niz.ados em equipe, e que apre­
sentarãó ao encerramento do Ci­

clo de' Estudos, as cÓnclusões a

respeito das matérias a serem tra­

tadas durante a promoç�o.
Manif,estou o Delegado

mica social, como, entre nós, no

caso das taxas 'de natalidade e de

mortalidade," de alfabetização, do

grau de instrução geral e profis­
sional das popula·ções. Sern 03

Recenseamentos seria impossiiTf:'l
calculal' essas taxas com preeisão
e estabelecer os relacionamentos

das caus�s que sã.� respoHsáye,is
por. tais çHstorções. ,I

r

São, desssa :rn,aneira, os Recen­
seamentos Gerais quê permite:n
aos Govêrnos as tomadas de post­
ção, as grandes opções diante do

.que dev'8 ser feito prioritariamente
para que se ppssa ;alcançar nos

ménores prazos e a menores custos

o bem,estar coletivo e encontrar

os melhores caminhos do desen­

volvimento nacional.

INDISPENSAVEL AO APOIO
DA POPULA:ÇÁO
A Fundação .IBGE, encarregada

de planejar e executar ° Oitavo
,

Recenseamento IGeral do Brasil,
possui o tirocínio e 8 experiênch
sLíficientes para

.

a realização
-

de

operações dessa magnitude e it-n­

·portâncül. Mas, nem êss.e tir'ocínio.
nem essa já longa experiência bas­

tarão para garantil� o pleno sucesso

do empreendimento censitário se

êle não tiver, por parte de. tôdas w;'

camadas da população, o mais
franco e decidido' apoio. Em. que'
consistirá êsse apoio? SimpIe ,­

mente em" dar acolhimento solíci·

to aos, Agentes R.ecenseadores e

r,esponder aos quesU,gs constantes

dos formulários com presteza o

veracidade. Esta é a condição es·

senéÜ1I para' que os resultados cej]·
sitários correspondem à r.ealidade

nacionaL

,começa amanhã
ADESG, em 'Santa Catarina" 0.3

agra.decimentos da entidade qw�
dirigel pelas providênéias' j:l q,do­
tadas "éom �ucessd absoluto ne"t::t

ráse pireliminar, acentuando te,,­

tualmente: '''Teríamos que agra.de'
c·er a muitos, mas gostariamos dE.,

através ,do Jornal O ESTADO, res�
saltar' aqueles_ que mais de perto
nos prestaram a sua contribúiç:k':"/

da

ao Govêrno' do Estado e, eSiPec,ktl�
,

mente, o Dr. Ivo Silveira, que des- --'

de o ·primeiro instante sentiu 'o aJ.'
cánüe da obra da ADESG, faclli-,
tai:!do de tôda� .as f?rmas o deSém­
volvimento regulamentar das ati-. h

.. vidades e· nos prestigiando CO"l

,uma ,:reuni�o do Secretariado,' pa-
.

ra que .pudessemos ter o maior

apôio na implantação do Cicl'); 2,

,Univelr�ipade Federal de Santa Ca­

tarina,' através de seu jovem· 1'6-

présentante, o' Professor Ernany
Bayer, que sOluciónóu uma 801'18
enorme de prOblemas surgidos na

fase pr,epruratória e iPrestou tod.o Q

apôio material, -inclusive, com a,

liberação do auditório � do Cu c'so

Seriado de Ciências Econômi.�ds,�,
devidàmente aparelhado e eq11il)a-"1
do para os dois mêses de promü-

ção; finalmente, transmito o mH
.

af'Tadecimento àqueles que con;;ti­

t�irarn � Comissão Executiva 1'1.�,

através de dois mêses com doze

reuniões, permitiram a montagem
do ,nosso Ciclo de Estudos",

Revelou, ainda, o Coronel I van

Dênfice Linhares a sua satisfa.ç \0
e o seu' entusiasmo pela receptlvi�
dade com que - foi acolhido o Cj-

..
elO de Estudos sôbre Segura'lç�
NaGional e, Desenvolvimentci e

urna: referência especial à elite cul­

'tural e dirig:ente de' Santa Cata r;­

na, que acolheu coJ:ll espírito pú­
, 'blico

.

a iniciativa da ADESG,

F'inalizoll ° Delegado da An�S\j

declarando que o Ciclo de Estudo;
será.

.

,realizado em Santa, Catarina

em. período e circunstâncias aIll'­

menté proveHosas, 'lembrando q1.;,"
,o tratamento, ,a &iscussão, análi:',:!

e. definição ·dos l?roblemas do h�­

tado, dentro de princípiOS teórt­

cos nacionais e de conjunto,.e il,�ia­

dos à prática dos mais ej{perÍlEl­
tes, formulaâ'_ão"/·uma pOlítica de
atuação realística para todo o t- � '­

ritório, elentro de objetivos elava-

'dos e altamente patrióticos.

Em entrevista coletiva concedida
à imprensa, o Almirante Herick

Marques Caminha, anunciou o -Ian­

çarnento oficial do Curso de Alfa­

betização' de Marítimos, destinado

a habilitar o portuário e o homem

;,ligado à atividade marítima a uma

vida melhor. 'O ato foi presiddo
.

pelo Conl�1l1dante do 5° Distrito

'Naval que mostrou aqs jOTnalista:3
os H<?VOS, livros que a Martnha

mandou elaborar e publicar para o

Curso.
- Ó Curso 'de Alfabetização de

Marítimos - asseverou o Almiran­
te .Marques Caminha' .:..c.. contar.í

.com ínstrumentaldídãtíoo da maís

o seu beneficiário será. o portua
rio e o homem do mar. ,

,
O pro��'ama ríe .

E�lSiilÓ P��'�fjSqWl t
nal Marrtímo elalforou o programa
com o intuito de acelerar a forrua

ção de novos marítimos' piirta as

guarrucoes da ,Mar!nh� 'Mer�ante.
"Os' livros .de al1'a:b,eti'zaçã'o:� gp ..

'. I: ' t'

ralmente elaborados para cri�i)':Í1,
- mereceram um tratamento i aspe­

cial, pois destinavam-se a adulvcs

já profíssionalizados: A Marinha

resolveu mandar elaborar uma,co
lotânea de livros e cartazes, .orien,
tando a alfabetização do marítímo
e' despertando a sua atenção pa 'a

os assuntos. de Marinha" �I inl'pr(
mou o Almirante Herick Marques
Camínha, ,>.

Prestigiaram o ato de Iançamen­
.to elo Curso de Alfabetização de
Marítimos,' o Secretário da Erlw:a,
ção e Cultma, professor Ja)ç;jr-_
Faustino <da Silva e o Diretor d.e

Ensino da 'Secretari.a, profe�,;1Or
'Pedro BoscO. Ambos mostm,ran1 s�
impressionados com o exce'hmte

material didático elaborado
..

pi)].''''
Marinha.

alta técnica e de excelente apre-

sentação gráfica.
.' Expqndo os motivos para a in","

títuiçâo do Curso de Alfabetizaçãi)
de Marítimos, o Coma.ndante Lú­
cio Berg M.é1.ia, da C�pitania dos

Portos, afirmou:

- Êste curso será levado a efei­

to' através da rêde adrpinistra�:vH
da Diretoria ele Portos e G<;JSí:a.:,
Capitanias, Delegacias e Agênc�as.

Xadrez, pode dar título
ao catarinen�se I: ilutõ"
; o 'enxadrista catarihflnse AdadJ'J
Vanderley da Nóbrega, vice-cam·

peão brllsileiro da modalidade,
disputada recentemente em Rei,i
[e, ·poderá receber ela Confede,',4.

ção Brasilei-ra de Xadrez o titll�rJ
de cam!peão nacional. O ,problema
foi levantado pelo fato de que <)

primeiro colocado Hérman Glau­
dius von R.iemscljyk é de na�io!lt1-
!idade holandesa e, segundo as

brasileiras, não é permitido c;

estnmgeiros competir em "'torniJios
'

oficiais.
O título obttdó por Hern,an

Claudius' não tem, qualqu�r vali'cJa­
de legal, connfigurando-se, inclw,i.
ve, se ó caso ifãsse 'levado as úii:i.-

.

. -

�

mas cons'cquências, à própria nnt..;-

lação- do campponato brasileiro �le
xadrez: Se fôr confirmada a hipó­
tese dêsse impedimento o título se­

rá entregue pela prin{eira Fez a um
repr,esentante ca,tarinen�e.

LINCK 511.(\ � Equir1àrnentos Roq;oviáLioS e Industriais, d.:seja
admitir 'Secretária para seu- Departan1énto çle Vendas:

Exigimos:
Experiência anterior, -...0j_

Datilografiq
Boa auresentação
Ginasi"al

Oferecemos: ;-
,

Otimo ambiente de trabalho

I
, I

Boa remuneração
Sábados livres. I

. j
, As canclidatas pod.erão marcar entrevistas pelos "telefones 2239"',:

e 3430 a Da [til' de segul!da feira; 'das 8 às 18 horas, inclusive durantê,.1 I
0: !�erlodo -de almoço 71a rua 7 de Setembro, 11. Manterem0S absolu�f'l I

I SlgJlO. ": .

PJmH) d,e l"Iehls do G(pv®rml

SEC�ÔT��'� 1F;�!C�il:A '. 'jfD"id,noen\, "'tm"�;: p'lo EX;n?: s' S""tádO. E",OUtl'O �?!
PLAMEG - PLANO DE METAS DO GOVER-NO - a DIvISa0 Executl­

'va ele Fiscalização e ContÍ'ôle, comunica: que os Editais de Tornada dR, I
Preços de números 68 e' 69/70, relativos a copstrução de pontes q11e.1
l·j_nbaln a. da.ta .

de i'ec�liimento das �roPostas m.arcada para o d.ia I:'27-08·70, fIcam tra:lsfenclas para, o dl;:t 04. de setembro do ano em;"

curso, às 14,30 ,8 16.30 horas respec·bivamente, e o prazo ,para o' reco-

:'1lhimeIJto das cauções será até o dia 02 de setembro do corrente ano,
•

às 16,00 horas. '.' '. 1 '
.

O ml'erido Editá!., bem como quaisquer esclarecimentos poderão
ser obtidos na Divisã.o Executiva de. Fiscalização 'e Contrôle,;t
andar do Edifício das Diretorias, situado à, rua Tenente Silveira,
Florian0poli.s, clÚt!'iamente das 14:00 às �8,00 horas.

DEli'.C, em FLorianópolis," 25 de agôsto de 1970.

PIEngO Léo Saraiva Caldas -' Diretor ela Divisão Executiva

Fiscalização e Contrôle.

L
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()s pés descalços pisando o frio,
o rosto magro, encovado, e uma

aparência / tão pouco saudável

quanto a do seu duvidoso 'produ­
tO', o guri da banana leva no ros­

to iÓfantil uma visível expressão
adulta, sofrida, amarga. Por trá;;
dela está um pequeno drama que

não é apenas seu, mas de tôdas

as crianças Ip'Obres, que a má SOl'·

te f6ir: adultas antes do tempo,
Elas não tem tempo de serem

crianças, só, Têm que /assumir
uma responsabilidade penosa. e

pesada: manter-se a si e muita"

vêzes aos outros, Sua família e

paupérrtma e nalda tem a orere­

cer-lhe, a não ser a, exigência dt

que trabalhe, duramente, para g'a·

nhar a 'vida.

/

cadernoZ
O ESTADO, Florianópolis, Domingo, 30 dI' agõsto de 1970

EDITOR: Sergio da Costa Ramos - FOTOS: Paulo Dutra

ruas das
cri nças sem infância

i

E elas saem por aí, essas crian­

ças de olI:tar triste, conformadas

em. amadurecer antes do tempo
na espinhosa luta pela sobrevívên­

cia. Se à féria da banana não 1ui

boa, quem sabe não está na, hora

de tentar a c�rrocinha de pipoca?
Aos domingos, à saída da missa ou

dos cinemas, a montanha branca

das pipocas desabrochadas' pare­

ce exercer um� inelutável 'atrar,ã')
nas outras crianças, para as quais
a carrocinha nãlo é um meio d.,

vida, mas um apêlo guloso e tão

prueril que, é mesmo próprio de

criança, Exceção feita àquela que
está ali, vendendo. Para ela, a sua

maior alega-ia é saber que o tra­

balho vai bem.

Ser lavador de automóveis não

Luís terá terminado à sua tarefa,
como, os -braços já doloridos, ma"

.cem '3 recompensa garantida. Se o

,dono do carro gostar do seu ser­

viço, /todo o esfôrço po�derá valer

uma Doa gorjeta.

exige nenhum conhecimento eS1iJ('·

ciaI. Mas a criança que aspira sê­

lo deve fa�er como o Luís, Ü
'anos, 3 de profissão. Êle mora 'no

interior da Ilha, nos Inglêses, Cê­

do ainda - 5 horas da manhã -

êle já pronto para a faina diária,
Seus apetrechos estão em ordene

estôpa, cêra, uma lata 'velha à guio
sa de balde. Luís vem de Ônibus
ou de carona numa carroça. Che ..

gando ao centro Ida cidade encon­

tra, o seu mundo, intimamente Ii­
gado aos automóveis. Depois, é só

ter um 'Pouco de sorte e ir i.t�nl'·

dando os f'regueses que estacio­

nam os veículos. Quando'o autuo

móvel estiver b,rilhand,o,\ a, pintura
refletindo como um espêlho as

imagens das pessoas que passllm,.

Se Luís não leva boa vida, os

pequenos engraxates da Praça, XV
também colecionam queixas e de,

sílusões. Os, Itempos n[o andam'
n:da bons. Arnaldo e André fazem

"uma dup;la rápida e eficiente 11� I
seu orícío. Ambos não estão ccn­

tentes: "pa,teC1e que ninguém" mais
quer andar com os sapatos Iirn

pos". Quando -

conseguem tregur.•

ses, 'os doís entregam-se ao traba­

lho ''-com vontade, sempre. aos !lé�
dos homens, aos pés do mundo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO, Florianópolis, domingo 30 de agôsto de 1970 - pág. 2

d,
I

, I

, ,
,

necessitando, em' tocl0S 'os níveis, de assistência social.
Em veni�de,."por sermos )1OJ pais jovem, quase

a totalidade destes é constituída de crianças em" fase
escolar.

S. Amparo afetivo às crianças abandonadas.
6. Tratamento médico a todas as doenças da iníancia,

As causas que determinam são irmmeras;. veja­
mos as principais:

,.

Médico - Psico :._ Social e Pedagó-
JtécnJc.�; '. _'Ç' t: "" ,,�."',. , .'. ""�

·EsçoFú"·'·' '.' ';"
_' .,' ;.'. ':' .

-,
." � ,,,(.

no Centro cJ� ReabilItação/Ne�roiógi-
ca: estimulações sensoriais

psicomotricidade
musicoterapia;

4) Ingresso 110 Setor das Oficinas Pedagógicas.

QUE D�VEMOS FAZER PELO EXCEPCIONAL?

'ONDE ESTÃÚ?

Grande parte está alojada em casa sem assisten­
cia a'guma,: contando ',com a ignorancia dos pais, que
desprezam qualquer· tratamento, ou "desenganandos"
por profissionais não 'especializados, ou aguardando
um local para tratamento adequado. Outrcs estão nos

grupos escolares, com reprovações frequentes, sendo

marginalizados, por falta de ensino especial, 'Ou­
tros tantos estão aprisionados em manicômios comuns,
como loucos, ou em presidias, como delinquentes, Pou­
cos. recebem. em classe especiais ali em escolas eSDC­

ciais criadas pelo governos e pelas APAES, ou mesmo

particulares, o atendimento de 'que necessitam.

I
I
,

I
I
I

1. Reconhecer que o excepcional é um ser com todos
os direitos inalienaveis, dentro da Dignidade Hu­
mana.

2. Que o problema do excepcional não é particular,
'!:"1f�j!

mas de toda a comunidade.
3. Promover a criação de Associação de Pais fl A­

micos de Excepcionais (APAEs), unindo todos, na
defesa dos dirêltos dos seus filhos.

4. Promover e incitar o govêrno à citação de esco­

las e instituições especializadas, que desenvolvam
as potencialidades do excepcional, tornando-o um

um adulto feliz e util à sociedade.
S. Darlhe condições de trabalho, para que se reali­

ze em sua vocação profissional.
6. Colaborar na formação de pessoal especializado

(professores,' tecnicos, medicas, etc) atraindo-os

para esta causa tão nobre e dignificante.
'7. Ajudar os pais de excepcionais e encontrar uma

tranquilidade, informando-os dos recu rsos que já
contamos e esclarecendo-os que as .credices e os

benzimentos são inadequados e que, somente
uma educação especializada é que poderá ser a

solução.

I'

POR QUE TEMOS EXCEPCIONAIS?
li

1" Desnutrição (fome crônica)
2, Abandono e ignorancia
3. Carencia afetiva
4-, Taras familiares
5. Doenças infecciosas, durante a gravidez (rubéola,

toxepl asmose, sifilis, etc.)
6. Traumatismos ou mtoxicações durante a gravidez

(quedas, drogas. compressão do utero)
7. Traumatisrnos durante o parto

-

,8, -Doenças 11.0 tecem-nascido (Incompatibilidade Rb,
miningite, encefalite)

9, Todas� as doenças ou traumatisrnos que possam le­
sar o cérebro da criança em desenvolvimento.

l O. Causas ainda desconhecidas.

(

Relações com o meio, um dos grandes problemas
A nrirneira grande dificuldade do excepcional

com. o meio. está ;10 fato de que êle é um .ser tipifica­
do; fisicnomia -de excepcional, salivação, postura, di­
ficuldade na fala, etc., o que demonstra a anormalida-

de, à primeira vista.
-

'Isto é tanto verdade que, o grande" papel de todo

educador é, fundamentalmente, em ] a instancia, des­

tipificar o excepcional.
A outra zrande dificuldade de relacão com o meio

está na impo;sibilidaele ele comunicação de um modo

geral, através da mímica, gestos. fala difícil, impos­
sibilidade pa linguagem; isto tudo o coloca dentro ele
um mundo muito isolado e muito seu.

Evidentemente, há os problemas da própria co­
munidade, como sejam, ignorancia sôbre 'o problema,
rejeição ela anormalidade pelos, próprios pais' de e.x­

cepcion ais'mesmo, que, em grande parte, rejeitam os

próprios filhos, enclausurando-o mais ainda, em" seu

próprio mundo, sem .muitos horizontes.
,

As crianças normais tem difiiculdade de rela­
cionamento com o excepcional, mais em função da

educação rejeitadora que receberam, do que um sen­

timento exnontaneo de aversão.

,
Sendo- assim, importante se torna que, os pais de

crianças normais, preocupem-se com a correção des­
S� ponto de vista- através de uma aceitacão que não

sej,i nem filantrópica nem piegas, mas �akacia no'

amor e na dignidade da pessoa humana; o problema
poderá sobrevir em qualquer familia,' em qualquer

, época de sua existencia, de tal forma que nitlgucm es­

tá livre de ter um excepcional em seus g�adros Iarni­
liares.

•

rlança

H'

,
I

8. Explicando-lhes que nãio existe poções (magicas
para a cura da excepcionalidade; e importante é
um bom diagnóstico e um tratamento adequado,
do ponto de -vista medicc/psico/pedagogico.

ETAPAS DO ATENDIMENTO E ASSISTÊNCIA
AO EXCEPCIONAL DENTRO DA FUNDA'ÇAO

CATARINENSE ESPECIAL

I
I

, j
I
I

, .: 'l��,
Incluindo os 'portadores'

cegos, os surdos, os com paralisia cerebral, os com di­
fic"lüdades no aprendizado escolar, teremos ] S% da

[OPU ação. Nm;w população C0l110 a nossa ele mais

ou m�J;10S 3 inrlhêes de habi tantes, ternos 45.UUU S';,,;S

e

Sessão de Muslcoterapía n.o Cen '

II ,dfê R{ll;I�Utação Ne.u,roló,gica

I
"

I

I

QUEM SAO OS EXCEPCIONAIS?

Todos o que tiveram ou tem qualquer ipl!.1-?c1i­
menta no seu desenvolvimento Iisico ou mental, exi­

gindo educação e assistencia especial, para se integra­
rem na sociedade em que vivem.

2.

3.
4,

Spio,!' Escolar - Salas de Anla Especial
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Iara Pe�tosa

I ,
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.1

Toalhas para que te quero? para enxug-ar o bebê, 'com 'e�tampas' r}.:--
. .,!,

btchmhos, tôdas muito engraçadinhas.
'

I'" .:

,\

Fntos j,e

PAULO DUTRA

,

,

vas bt,alllpas mais diversas, com f'LI v ..

'3 e com f'lorinhas. para aquecer o

corpinho
,),.1)'1"""". LÍob; �dillha!. UJL�á,s 'hem el1l'i)illladi1J1Ia� as toalhas pra f ['C',I v"'�

da Ic jinha rlhatcx

Vamos ao banho
'A hora em que o banho deve SOl'

tomado: o .ideal é à noite, =t= de

.dorrnir, se a digestão já estiver

feita. I:;;,80 porque o calor do ba­
nho provoca uma agradável SAn·

sação de relaxamento, ideái para
quem vai domír.
Pela manhã, basta l11\1a rl\,:1l0'�

ducha, justamente Para fazer 'o
efeito 'inverso: despertar o corpo.
Para quem prefere - e tem tem­

po bastante - o banho de ,Amer,
são, atentar para a temperatura

da agua, que deve ser a mesma do

»orpo, 37°C.

Mas os benefícios do banho -na.
acabam aqui: lavando-se, os �'?."t
dos tornam-se firmes, cornba ,e:,:l�� ,U

, I) ,ça'lsar::o
.

é vencido ou

p'510 menos atenuado.
'

Quase tão Importantes q.lH1P�') l

b:�, .. hJ são os produtos para apis
,

o bâ'hho: êles amaciam a' P13le, co�.
trotam as varizes e até melhoram
a consistência dos tecidos e nívc­

Iam sua aspereza.
, -

\

\
'. -,,-

.'111a s, os 'de lama, os de chuva, os de rosa e os ímagínu
rios ainda""

o Banho tem a suaorígern desde o nascimento (1;1

criatura humana, Ha os que persistem numa tese ccn

traria! Que fazer? Desde los primórdios da civiliza:;i'!o
que o BAN:HO é rator muito bacaninha, na viela dás
criaturas: É claro que não vamos, recomendar aqui. o

BANHINHO ele leite d? jumento, que Cleopatra muito

baclalosa e sofistiqué, costumava exigir de Marco AI.­

tünío. Preferimos o banho com água, nas mais varia

das temperaturas, com os sabonetes, sabão mesmo,' os
de imersão, os de sauna (ótimo para sanar radicalmen­
L.� os "pilequinhus") os de chuveiro, os de

.

Os Banheiros
I e sua decoraçãQ

Os banheiros, como qualquer ou­

tra peça da casa, necessitam de

urna arrumação adequada e tarn­
bém devem exigir a habilidade ,d�

um profissional" para a dsscober

ta de soluções onde a estétíca
'

se

mostre sempre presente.
Como em, qualquer outra par:\

da casa, e, talvez, ainda mai», uma
vez que os banheiros exiginw:5
uma higiene absol,uta (e. em eon

.,

i sequência, precisamos de
-

uina de

coração que a favoreça), o deco­

rador terá de pôr ,em ação a 'sua

. capacidade inventiva e a sua SEn­

sibilidade, por menOl' que seja a.

peça, nUIT\ pequeno apartftmer:to
Transformar o banheiro numa

verdade'ira sala de banho, ondE' O'
confôrto se associe à be�eza - (;

a tarefa a cumprir. Com e:;3f:>

objetivo escolheremoi\ até os 1l'1f'­

tais, bem como os espelhos, os ar

már:ios, tudo €nfim que em Cém·

junto, compõe a peça.

�á alguns anos atrá,s eXIgIa-se

apenas o máximo de simpliCIdade
e uma, rigorosa limpeza, Em con­

sequência o br,.anco constjtuiu a

únic'a côr usada nos banheiros"

Pouco a POUC\) verificaram-se 'a.3

possibilidades que somavám a')

conrôrto e à higiene:' a qualidade) de parede (os mais requintados I,
da: beleza" Apareceram então as ou ainda' de fórmica (os mais or'i,
côres nas paredes através do 1'8- tícos). No entanto compete à
vestimenta em ladrilhos, em Je, dona da casa e ao bom gôsto do

cidos apropriados para esse np,') decorador a escôlha.
'

d� forração e em papéis de pa Como elementos acessórios .de
rede. um banheiro poderá se experimr n-
O problema das louças S�tl�itéÍ- t�r ainda a possibilidade de in,

rias é também fácilmente resold- cluir uma cesta para papéis 1!iõa,

do, tendo em vista a grande va- dos, uma pequena caaeira 0'1

riecJade lançada pelas nossas;n uma banqueta postos jur{to ao

clústrias nas mais div,ersas côres box, de modo que ao entrar no

e formas de' bom desenhos e e'{- bapho a pessoa tenha ao seu ai,
treplamente tuncionais. Cance as roupas a ser'2m usa,:;as
Numa linha paralela aos mon"- em seguida, e ainda uma bahnC3

los dos aparelhos sanitários, cc para o cont�ôle diário do pêso.
locam-se os metais. FórnecIctos pe' Muito importante também é que
lo comércio, cromíld0s oú d0t.lr�I· hajlt um, bom número de SuP')�"­
dos. os me�ais contribuem de ,1l111 tes pfl,ra toalhas, impedindo q:' o

modo ponderàvel para ,a compo- uma se amontoe sobre as outres,

sição em plena harmonia do �,õn- transmitindo nos uma impres":;)
junto,"" pouco, decorativa é de desleixo.
E totalmente indispensável a A beleza das guarnições para bZl

aplicação de armários no banhei- nheiro constitui
/num' dos popto,

1'0, pois neles serão guardados que não' devem ser postos de la­

produtos de helezas, uma peque- do. Aí está tôda uma coleção d,,,
na farmá,cia e toalhas.

'

toalhas e tapêtes lançada quas8
Não esquecer, todavia, um C1IT;- gue mensalmente pelas nossas i�­

partimento para coletar ás rou· dústrias' de téxteis, consideradas

pas usadas. as melhores do país, E é uma pe,
Esses armários poderão ser da quena amostra disso que public;g­

jacarandá ou forrados de par...;! mos na nossa Estada de hoje.

E mesmo' nesta frescura, que anda por aqui, .a

grande Iormula ainda é manter-se limpÍ111�0 com mui­

to banhinho. Para ficar por dentro, basta u-sar as 11"
das gual'nições qe Banheiro, que hoje <mostramos aos

nossos asseados leitores na certeza de que elqs eníeí­
turão demais 'o seu banheiro, aquecendo seus corpi-
.hos tão delicados ... •

colaboiaçâo especial de Rubens Cunha) .

o qUârto/ receita de ,bem dormir
Quarto de dormir: no esque­

ma ela casa, dê�tre tôdas as peças
que cuidamos de arrumar, de de­

corar, talvez seja a de maior im­

portância, No quarto, dormimos,
repousamos, sonhamos, á. êle nos

recolhemos nos instantes de maior
iatimld-rde. �ais importante," em
nossa yicla, que a própria sa.a -

na oual. alé.n d�, confôrto. pro­
curamos da'!' mais ê-rías- ae car­

tão de visita que ela representa
para o habitante da casa.

O quarto precisa ser quieto,
gostoso, aconchegante. E por vê­

zes, remodelado,", para acornpa­
-nhar.. com uma. decoração móvel
o .ríosso estado .dé esoírito ou o

1110meqto quci-, estam6s vivendo.
É e:ltão, no' caso, a' ref-orma da
sua Ç\rmmacãp ,que vai nps ocu­

pai'. Nós m§.smos, i'lc'usive, po­
drmos _!lilltar as novas cortinas,
laquear os móveis, forrar os ar­

mários eli1htitidcis':' Tdéias é o que
não falta. UmC\, delas, esta: um

quarto, antes pésàd�o e ,sem gra­
ça, que agora tc;lrnou-se alegre e

convidativo.

ANTES

DEPOIS
, , , ,

As çaredcs forani pintadas
___.--. .......__=-=-_=======:.;_;;;.;;;..�__...;=_'_._.-_._'_.."'_'_"_,... ._v,'

'.

-::d:rb-hi:Tc1:J, _:_ coni:_iX'ceçã�6 - da'
-

cií.fe-

Tôelas as rarpdes eram cin­
zas, o armário embutidu. t "adici",_
!lal e mO'lótono, a cama ele estra­

do e a cabecpira coberta com o

mesmo tpcido estamnado dns
cortinas. Estas eram ól'êsas em

trilhos C0111 rGldizios que 'sempre
enferrujavam.

'

No quarto. além da velha
mesà de cal;wç'eira, havia uma cô­
moda de lnadeira.

frii em+aoelada com motivos de

margarida, em 'fundo' verde. No

teto,� o 'mesmo papel.
'

.

i\ssim colocado; o papel faz
com que, a pessoa deitada veja zun

teto decorado que não cansa. e

que. tira do quarto aquêle ar 'de
caixa. fa7e,;'do' 'o teto parecer que
ficou até, abaulado ...

Da ca-na cc-servou-se ° es­

trado e, no 'uuar da cabeceira, foi
colocada U�l-:-:l grade de ferro, pi-i­
tada nrirneiro com zarcão e de­

íwis
-

verde-escuro, combinando
C(1m o funelo do nanei ele nared-.
As portas do ai mário foram tro­

cadas nor our-as oorn venezia-vas,
que, afé\l1\ de bonitas são muito

práticas lJois permit�n1 8 �nt"�t11
d::- ar nos armários, evitando mô­
fn, (S" não fAr possí�el a �1Udan­
ça dessas ,portas: devido ao seu ar

ç?m?nto, ço1oqne uma !â'np:1da
a ,timofo de'1tro ---do arm:-'irio pa­
ra evitar a umidade), Os a:rmá­
ril's têm que ser renovados com
,'i'tll'a de esmalte branco bri­

lh�;·t� .!_'1flra f,d"itar a limpua,
"on' \Í">Il� '1 ��h8o,

)\lô 111�ar da mesa de cah�­
Cf:'ira, ll"TI baú de f<:rro nintado 11::\

!n('<;P1(1 côr da �rad� dn cama fl­
ca be,m, mas se não fôr possível
ter -nnl ba(1 ..,j·,te a mesa' de ca­

'bcceira nesse
-

tom.

As cortinas foram trocadas
ror outras novas, dp, lona branaa,
c1::- larQura dun'a. assim como a

colcha� Oll"m
-

tiver paciê'lcip po­
do suhst.ituir a colcha de lona por
uma, hra"ca, de crochê.

Os a'lti�os trilhos, que com

pouco tf'mno de u<;o i:-'i corriam
,mal, nodf:'rrL Sf'r suhstituídos n�­

Ias m:áticas e (a'!ora) novamente

modernas ar!!olas' de mad"ira.
--

A �'f�'lO'da antiga
-

fõi süo-sff----

tuída por uma menor, com tam­

po de mármore e a poltrona do

quarto, pequena, foi forrada de

verde,
Os tanêtes podem ser de

cheni le ou
-

de sisal, de prcferên­
cia bege, ou' em outra côr do mes­

mo 'detalhe dó
, papel. Esse tapê­

tes são feitos com matéria' resis­

r-nte, barato e S:lO fáceis de irn­

par.
,

'ORÇAMENTO·

As portas de venezianas stan
dard podem ser eicontradas pron­
tas e custam C. $ '20000 cada. A
ti .ta para a parede custa Cl$ ...

32 00 o galão e o zarcão por
Cr$ 18,00.

A lo1'l3 C0111 ] .30m de lar­
gura custa Cr$ 19 00 O 111etro,

pode' do ser enco'lt!'adR no Pa-­
l:1ciCl das Lonas, "a Rua d') Ca­
t?te, 36. As argnJas de ja:::ara'l­
d'í a C"$ 1.50-0 cada, na Rua
B�nto Lishoa. 12 O t;r-.8t� de
clwn iII f, co'''n 1. 20111 d�. ,1 argura
C\lsté1 C··� 3400 p o de.,si<::1] COm

2m d� \1I'�lIra s�i Dor .(>$ �2,.'IO,
.

Os T'rf'(}"S do n'anel, de r�o­

do v�Hia�l de acôrdo com o tipo
a ser PIl1!lregado, N�stp Quarto a

preparação e a ,colocação nas

dpas r.a-redes ficaram por Cr$
35000 inclui''1do o p-apel, A gra­

de de ferro pode ser c(lmnrada
no ferro velho' e até por Cr$ •. ,

50,00 se encontra.
'

Se você não quiser trabalhar
você mesma, a C8�q d'lS Exnns­
tos oferece todo ti'lo de servico
de pintor, carpillta;'ia QU marce-

n81'ia: bflsta !_1rocul'ar !l0r irmã
Otília, na Rua Marquç;; ele
-Anr2111tes',

-
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Um amigo meu, que' é doutor-medi­
"O de·' profissão, sabedor que, em tempos
passados, fiz um cursei de cinema, e para
ser mais claro "Curso de Introdução à Cul-

'<, .tura Cinematográfica", vem me atormen­

tando com indagações. Devagar, eu chega-
)�

.....

, ",-, rei onde desejo. '

, \

" .. , ,�El11 verdade, e meu amigo não quero
acreditar, o meu cursinho não me trouxe
mais conhecimentos especializados do que .

r ., .. ps que nunca possuí. Olhando o diploma,
para .certiticar-me se não estou tabulando,
pois, de. uns tempos para cá, dei para i'1-

ventar estórias, o cursinho foi ministrado
... pe!o ilustre prof.. Hélio Furtado do Ama­

raL' .

: � ., ,.". ' Assim diz o documento, porém ma­

c;;lGOS me mordam se ainda me lembro do
homem ou da matéria lecionada, Será êle

importante mesmo? Nunca ouvi falar de

, ...qualquer filme por êle dirigido, nem de li-
V"(,� escritos, colunas assinadas, c.ousa al­

•
,

r c. wgull1a .. ".

: • ," " Entretanto, meu amigo, um homem
· de raciocínio científico, não tem jeito de

acreditar que eu não seja um perito no

" .assunto. E vive me azucrinando a paciên­
; cia, especialmente depois que a equipe de

." . .São Paulo baixou em Florianópolis, anun-

ciando Prata Palomares,
-

"

, .-

É que sendo médico, e .por ind icação
, , do Denartamento de Cultura, tem sido as­

L".
__

sediado com os mais diversos pedidos, no

.se-itido de fornecer material destinado às

filmagens, Pelos �tensílios fornecidos, meu

..•..

'-

. �.'

� • ::: �j

Dotô Felnando, tem um homi 'aí.
.

Não' dissi u norni. Diz qui u . sinhô já sa-
I J'�'l" .bi u qui é.

�

': - Pode mandar entrar. Depois, fe-
· che a pOt:ta e eu não estou para ninguém,
Ouviu bem, seu Passos? Não estou para
mais ninguém!

- 'Sim sinhô, dotô Felnando,

, '.

- Bom dia dO,utor Fernando. Estou
às suas ordens. Em que posso servi-lo?

.

- O senhor 'Gompreende ... é uma·

·

situação delicada... Pode ser.' Pode não
'��1'. Te'lho as minhas dúvidas. Mas en­

'C!'Llanto não ...souber não terei sossêgó. O
se:1hor compreende.· .. I

_:_ O que se passa, doutor? Algum ca­

,h de furto ... ?
,

- Não. não NRda de furto. Se fôsse
" ,

"', não teria éhamado o senhor. Tf','i�
, lel10 'chamado a' períc:ia. Ê algo bem 111ais

. ,.
.

rip]'icildq Que furtar. O senhor .. ' o spn11m
... ,-;. já' trabalhou em algum caso de adultério?

- Em vários. É o que mais dií n�

ágência. Sabe, são casos que devem se'r
""('::leios de todo sigilo. Além de muita

'cautela e discreção.
- Bem,. falemos francamente, Aliás,

.

s�"l11or iá deve ter comoreéndiao. .. A
;.. ". ��/prdade é

-

que eu ando desconfiado. Não
.� 'hó fortes r'azões para isto mas.,. que­

:
,'" ., " "es'nlvPl' isto duma vez. O senhor pode

'omeçar hoje?

-

amigo até já eujambrou um roteiro para
o filme, daí por que tem solicitado a mi­

nha opinião.
Os telefonemas, quase sempre, par­

tem do Teatro Alvaro de Carvalho, e com

êle 'fala um jovem voz de, mulher, que se

diz Anamaria; De tanto conversarem pe­
lo telefone, já se tratam com cordialidade,
com despedidas amistosas e abraços recí­

procos.
Mas o que intriga o doutor é mais o

material solicitado, que dá margem às

suas elocubrações, Da primeira vez, duas

pessoas foram ao hospital em que traba­

lha e pediram-lhe três vidros de sangue,
uma pinça de 22 centímetros e um equipo

\ de sôro. Daí êle pensar: êste filme vai ter

gente bebendo sangue e, pelo que tudo i-i­

dica, dever ser no interior da igreja da La-

Então êle arregala aquêles olhos tris­
tes que Deus lhe deu, amarelados de ni­

cotina, e me pergunta amedrontado: "Que
roteiro é êsse, meu amigo? Não consigo
bolar um estória, na qual um diretor pos­
sa utilizar todo êste material pai, mim' for-
necido!·" ,b

,O pior, entretanto; é a minha situa­

ção, uma vez que tenho de dar uma expl i­
cação ao caro esculápio. E eu diria: .dou-.
',r, se partirmos de Godard, que afirma

que seus personagens vivem sôbre os

"Champs Elisées", e, em virtude disso, são

obrigados a vê-los sessenta vêzes por dia,
e Que seus personagens vivem no espaço
cotidiano e não no espaço épico, n9s po-

�mos tirar conclusões. .

Qual é, pergunto agora, o cotidiano
da Lagoa da Conceição? Você sabe que·
camarão não tem sangue, pelo menos co­

mo galinha,' como bode, como a gentt" .

Certo? O sangue que você forneceu. três

vidros, não seria para um camarão ao

molho pardo? Apenas uma pérgunta.
Um sujeito que come um camarão

nessas circunstâncias. com ninca de 22crns.
não estaria necessitando, urgent-mente. 0�
eletrochoque" E até não poderia nv-rrr r

do choque, ainda mais agora QllP ITlpihn­
taram a enervia da Lagoa, e a on]íci8 -xi­

gir uma autópsia':' São' meras indagacões.
Agora, para que anestesiar Hill r1-

charro, como utilizar o material 'ele rure-'
t;l""m. a finalidade da penicilina em com­

primidos. confesso humilhado que não es­

tudei isso no meu curso.

goa.
. Noutra ocasião, suou para arranjar

um aparelho de eletrochoque desses que
amansam louças. E ainda teve. que expli­
car o mecanismo do sedativo elétrico. En­

tão deduziu: êste. filme' tem gente louca,
furiosa, que. bebe sanguf em recinto sa­

grado. Ou seria o aparelho para os pró­
.prios componentes da equipe de trabalho,
uns caras de cabelos desgrenhados, que
circulam pela cidade?
"

Ainda lhe solicitaram ] mesa autópsia,
com tampo de metal inoxidável, clorofór­
mio para anestesiar cachorro, luvas cirúr­

gicas, costótomo, material de curetagem,
'material de curativa, . penicilina em com­

primidos.

Oliveira de Mene:zes
I

•

- Sua esnôsa?
- Fernanda. Fernanda Cristi-ia Al-

ves A lbuquerque Ferreira e Camacho.
Mas todos a conhecem por Feíê.

." dúvida
\

As suas ordens, doutor Fernando.

Basta qu- ('< <;A"hor me dê alguns dados.
- Dados?

- Boa tarde, seu. Passos. Alguém me

procurou?.

- Ninguém. Só u dôt Ferrerinha. I
. u dotô Malcelo. Dotô Malcelo dissi (1111

passa amanhã. Qui as pranta já tão pronta.
A I.!!ném telefonou?
Não sinhô. Ninguém. U sinhô qué

café?
Não, çafé não, Quero água.,

A }ÍQ'il1a dotô, ..

F:st�s tn'mendo, homem. Que é
que tf'm;? Estás nérvnso?

,
- N::tda não, dotô.
- Tf'ns algum::! coisa; sim. Pu te co­

nheço. A nd::\, d�sembucha seu Passos.
- Sí'lbi. dotô. Já trabalho há tantos­

anos curn sinhô... Não sê nÍinti ...
- Sim, é claro. Que foi que houve?
-;'- É oue eu vi. dotó. Vi cúm p<,,-.:,

óios qui a terra há di cumê. Juru que vi,
dotô.

- Si'll, sim, Viste o quê? Desembu­
rha. hompm.

- Via a do"" Fpf!" entrá nU"l, ci'1P­
ma ,pqeira la di Madureira, anti di tardio
1'""" "h'"8cada cum a(ll.!"li hOJ11i (lui não

quis dizê II nomi e tevi aqui qntinti.

Jair Francisco Hamms

Farrapos de memórias
I .

No co'mêco do ano de 1857 em La­
. ges, foi' fundada uma emprêsa p�ra a in-'

, . . ,dL!strialtzação \6 o. comércio de erva-mate:
.

- a Sociedade LaQ'ean.a de BeneficcÍamento e"
! , ... ,Exportação da Erva-Mate se propunha de-

. " c, ,senvolver a indústria ervateira, extraindo-a �

e ex.portandQ, convenientemente beneficia­
da,

Tudo, porém, ficaria depende.ndo_ du­
ma _Qarantia credit:cia que havia requerido
ao Govêrno da Província. Êste, admitidas

"' ..
as va·ltagens daquela iniciativa para a e-

'conomia provinçial,' enviou à Assembléia'
, , i c lill1 projfto aditivo às disposições gerais do

o,rçarr�e!lto d� Província: Tal \ proposição
autorizaria a Presidência Provincial a ga­

ra'1tir' iuros até determinados limites .. �i­
sRiido ão estímulo financeiro à emprêsa de

.;.J.j.

... , -..

Lages.
t i"�'

.

t 5',:

(l nro.jeto foi debatido' nas sessõe'1 de '

1" '" 16 d� l�laio de IRS7 e estabelecia que-
"o. G(W�"!1q da ProvínciR J10deria dar ao'ue-

11 CTara"tiR a uma sociE'dãde de fins c6mer­
riais e i"dustriais sediRda no mLlnidpi� de

L,:1�l'f's .. !l3'IR ",:,re!lRrar" a erva-mate, desde

qlle essa orQ'<Inizacão possuisse fundos ntlll-

ca. me·'o.res' de cem 'contos
.

de réis.
"

O nlen:írio do Le!!islativo ProvinciRl,
porém. depoj� de minucioso exame e dis-

! I � ':! l'

-Sim, dados. Para iniciar é suficien­
'. o seu enderêço. E uma foto, se fôr pos-
sível.

.

- Bem, eis meu cartão. Este é meu

enderêço residencial.. E uma foto. EI,a é
1ssim. É foto rec�nte. Têm um mês, quan­
do muito.

- Ela costuma sair to.dos os dias?

Quase todos,
De manhã? Ou pela tarde?
Quase sempre as tardes. Três, três

. e meia ...
De carro?
Uma "fusca" azul. A placa, é es-

ta .. ,

Isto basta.
Quanto -lhe devo?

Depois veremos. Não se preocu­
le. Muito prazer, doutor Fernaúdo,

,

- O prazer foi meu. Quando terei
notícias?

.

- Amanhã ou depois já telefono. Ou
venho aoui. Como o senhor achar 111elhor.

- É melhor o senhorvÍr, aqui. O te­

'fone tem extensão. O senhor compreen­
Je .. ,

Sim, claro. Ah, ia esquecendo. Co­
mo se chama?

- Quem?

cussão do projeto da Presidência da Pro­

víncia, recusou-lhe aprovação.
Comentando essa fulminante deI ibera­

çao da Assembléia Provincial de Santa Ca-
-­

tarina, o jornal "O Argos", em sua' edicão'
de 19 de maio daquele mésmo ano, ponde­
rava que não foi· acertada a decisão do Le­

gislàtivo, ao. éo�trariar uma providênda
necessária, qual a de "animar as grandes
e111prêsas". E acrescentava que isso já se

fazia em outros países ..

Já em outra edição - a de 26 do
mesmo mês e ano - "O A;'g.os" publicava
ufn anúncio da Sociedade Lagearq de Be­

riéficiamento, e EX!_1oitação de Ei-va-Mate,
pondo à venda, Dor motivo de sua dissolu­

ção, engenhos, máquinas, pilões, fornos,
paióis. o açude e as calhas' ...

I;Iavia-se desfeito um sonho.
X,X X

Num sentido necrológio .publicado·
com relêvo nas colunas de ";'0 Arcros" de

•

b

20 de mato de 1857, dizia-se das virtudes
cristãs de M�rtinho José Cal1ado, que, ten­
do vivido longos anos no Destêrro, falecêra
no Rio de Janeiro, onde em vão havia pro­
curado cura. E eútre os notáveis servicos

prestados l)elo" extinto à terra catarin'en'se
el:-aríl citados os de oneroso adminIstrado:'
do Imperial Hospital -de Caridade,' a cuja

construçilo deu sua assistência, hem como

a iniciativa da edi.ficacão do HosDital de

Lázaros,
.

obra ql�e tal�bél11 fina!1ciou,

AgràdadQ pelo Idlperador COI11 o 113.­
bito dq Ordem de Cristo, se havi3 tornado,
não apenas conhecido aqui e n3 Cnrtc Dor

feito de suas �tiviclades filantrópicas, mas

aÍ'i1da rrofulldsmente estimado. ';01110 o e­

dencia"3 o pp.sar da população desterren­
se nela SUil morte no Rio, onde seu cadiver
ficôu sP!1u'lado, no Cemitério de São Fr�n­
cisco Xavier.

x X'X
E. nara remate da coleta de hoje. tra­

go à' (1tencão dos funcionários púHicí)s
dêstes bons teplOOS 11m oitoresco fmúnrio
aparecido. no dia 15 dt" agôsto dI" 1857,

./ I;uma colwla de publicações pagas dei jo­
nal já acima cit8_do.

Fi-lo, rcoroduzido:'
"Vende-se UIT] chanéu armadn. com

Pp!lCO usa e modprtlo. nrónrio nara empre­

gado núblico. Jnforl113cões npsta redac?ío."
Ó anênd;ce (10 tr�ie festivo não �eria,

àQ\w1ps dias de CotlvC'i;cionalis1110. indi�­

pensá\IP! à representaçã'o dos servidores da
coisa nÚb'iça.

O "chanéu armado" sir!Oificava com­

postura e sliQ'eria p,restí{Ji�. como tr'aço de

,elegância e sinal de distinção.

"'I

A provõsito de uma estréia
Nereu Corrêa

Convidado para depor -sôbre as

atividades literárias e sua proble­
mát ica na área de FlorianópoH:"
nU!TI seminário cultural que aqui
se realizou há quatro ou cinco

anos, apresentei um relatório qu-e

surpreendeu pela tranqueza um

tanto rude das minhas palavras,
denunciadoras de uma realidade

que pela primeira vez era olhada

lis frente, cara a cara, como con­

vinha ii natureza' do trabalho e ::lOS

objetivos do seminário.

Baseando-me em levantamentos

que eu própria realizei,'a parrIr
dos nossos jornais, que àquela

época não tinham um suplemento
literário, do infimo consumo ele

livros por parte da população da

.
Capifal e da ausência

-

do' poder
público no, processo, cultural,

cheguei 8,S conclusões' mais desola­

doras. A própria Academia Catarí­

riense de Letras, da qual eu era

presidente, não foi poupada no

meu relatório.
O documento a que me refiro

nem sequer assírialava, na época
em que foi escrito, um momento

de transição. Era o espêlho : fiel

de \m1H ):ealidade palpável e sem

nenhum sinal visível de mudança

Longe estava eu, porém, de supor

que aquêie depoimento, por _sin­
gular coincidência, marcaria o fim

de um longo período de estagna­
ção e desinterêsse em nossas ativí­

dades literárias. Poucos meses

depois O jornal "O Estado" lança

o "Caderno -:- 2", anexo às suas

edições de domingo, com várias

páginas abertas à crônica, ao con­

to, ao ensaio literário, à poesia
80 folclore, ao teatro, ao cinema,

à educação, e tutti quanti ,
MA

Gazeta", por sua vez, não' fiC0U

atrás. Em forma de tabloide

lançou também o seu suplemento
dominical E o que se viu, daí em

diante, foi o surgimento de uma

verdadeira florada de novos valo-

.
res, todos êles 'desligados de lide­

ranças literárias, mas já revelan­

do no estilo e nas idéias um incon­

fundível sainete de modernidade.
. .

.

E aqui abro um parêntese para

. observar, de passagem, como

trace curioso desta nova fase do

movi'ménto literário na Ilha, que

e!'a é eminentemente prosística, ao

'contrário das fases anteriores, em

que sempre predominou a· poesia.
A prova disso' é que, encontrar um

poema na coleção do "Caderno -

2" é' a mesma coisa que achar

uma agulha num palheiro.
Onde estarão os nossos· poeta.3?
Fechando o parêntese, o que

rlp8cio salientar é que, graças ri

ês"'es dois órgãos da nossa im-

prensa, através dos 'seus supl?-
mentos domingueiros, mais o

quinzenário "Imprensa Nova",
surgido posteriormente, e que tam­

bém dedica largo espaço às letras,
abriram-se novos horizóntes para

'a literatura em Santa Catarina.

Mas há outros fatores, igua.l-.'
mente importantes, que por isso

. mesmo n�o podem ser omitidos.

Quero me referir às duas Univer­

sidades, a Federal e a do Desen­
voh'imento do Estado, ao Departct­
menta de Cultura da Secretaria

de Educação, à Academia Catari­

nenS'8 ele Letras, os quais, através

de promoções teatrais e artísticas,

concursos, publicações de livros

e conferências atuaram, em ação
conjunta ou paralela, como órgãos
detonadores do processo' cultur2J
que se instaurou entre nós.

Eis ai, em poucas 'palavras, ')S

principaiS ag·2ntes dêsse reflorp.')­

cer das atividades literárias na

Capital catarinense, com ramifica­

ções por outros municípios. Nes�e

intercurso de pouco menos de um

lustro, num evolucionár lento mas

ininterrupto, foram surgindo auto­

res e livros, p:dncipalmente g,ente
110va, preocupada em transmitir .'1.

sua mensagem. Muitos ainda se'11

livro public do, porque publicar
livl'€l por aqui é fogo, mas já' cna:­
tando na sua bagagem com traba­

lhos de primeira ordem divulgados
pela imprensa.
O mais recente r'8bento

. dessa.

geração de valores _jovens que está

grelando nas páginas dos nossos

suplementos, é o livro de lapona!1
Soares "Marcelino Antônio Dutra

- Um aspecto formativo da lit.e­

ratura catarinense" (Livraria

Sulina Editora - P. A.). O autor

é um ·estreante em livro, porém j3
bastante conhecido nos meios

intelectuais, pois é membro (�a

Academia de Letras e 'colabora

assiduamente neste Caderno e no

'''Jornal de Letras", do Rio. É um

pesquisador. da nossa histór:a

lit�rária, possuindo o gôsto das

descobertas e a virtude da exati-

dão em matéria de datas, nomes

e interpretação de ratos, nessas

suas andanças pelas galerias do

passado. E é dessas galerias que

êle agora retira, e fáz reviver nas

páginas do livro que acaba ele

publicar, um dos vultos mais

curiosos e pitorescos do cenário

político do Século xix, na então

cidade do Destêr.ro. É verdade

que não foi o político proprlamen­
te dito que o autor fulcrou .no seu

livro; ., Contudo, não deixou dê

enfocá-lo sob êsse ângulo, nas suas

polêmicas e diatríbes com os

adversários, até porque a obra

mais importante deixada pelo
poeta

'

desterrense - o poerneto
"A Assembléia das Aves" - não

passa de uma decorrêncía das suas

ati vídades político-partidárias. Não

foi por outro motivo que Iaponan
Soares enquad-rou o seu persona­
gem dentro de uma perspectiva
hístórica, ou melhor, de um con­

texto de situação, como hoje se diz,

cont.rapondo-se .

aos exageros da

crítica científica, que geralmente
fecha os olhos ao homem e ao.

meio para só ver a' obra como

uma realidade em si.

A parte lírica das poesias (le .

M. A. D., c'óm ser bastante escassa

�'informa o autor que se perdê­
rarn os originais de um livro inédi­

tn composto de 800 versos, "O

Trovador Namorado"); não' revela
nenhuma originalidade, antes repe­

te os lugares-comuns de um arca­

dismo serôdio, mais de convenção
que de autêntica vivência com as

Musas, como se dizia antigamente.
Mais autêntico é o poema "O

Adem:", não só pelo sentimento

que libera ao despedir-se da família

e, dos amigos nas vésperas de uma

viagem a Portugal, como também

pelo colorido que empresta à

I
paisagem -rural sob a emoção da.

despedida.

Praia palomares

Mas o que há de admirável nessa

singular figura de político e poeta,
embora um minor poet, é o ,S8'J.
autodíüatismo, numa época e num

meio que em nada favoreciam

aquêle que quisesse ser um selí'

made mano Marcelino, segundo
nos' informa o autor, alfabetizou-

._, se já homem feito. Aos. vinte e

três anos de idade era nomeado
�proressor' da escola municipal do

Ribeirão da Ilha, . onde nasceu P.

residiu até o fim dos seus dias.

Mestr-e-escola,
.

Escrivão, Juiz dei
Paz, Deputada provincial em cinco

legislaturas,' Poeta, Jornalista; Pro­

motor Público da Capital, eis::t

trajetória percorrida pelo bardo

ribeirense - que os seus desafetos

alcunharam de "poeta do brejo".
Outro traço .curioso da sua vida é

que sempre se manteve fiel às SUf-\S

origens, aos hábitos herdados dos

seus pais. Filho de lavradores,

nunca deixou de cultivar a SU'1

horta, a sua lavoura, cujos pródu­
tos, segundo um dos seus' biógril­

fos, êle próprio transportava para

o mercado, na pequena embarca;

ção que o trazia do Ribeirão '1'

Capital. Apesar da ascenção social,

e de passar a exercer tôdas as

suas atividades na cidade do

Destêrro, jamais abandonou o seu

sítio. E quando se despediu ,emo­

cionado naquele poema. a que

acima aludi, não foi na cidade que

os seus olhos se. fixaram, mas na

paisagem rural, no "pasto cheio de

gado", rros "prados floridos", nas

"montanhas longínquas", no ter-

-neiro mergulhado nas águas crist::t­

linas, no sol descambando pfJr

trás do morro, etc.

Não resta dúvida, como bem o

demonstrou Iaponan Soares, que

M. A. D. foi um precursor, ou me­

lhor, um dos pioneiros da art-a

poética em nossã terra, integrando
uma g,eração _que, mais no jorna­
lismo de;} que no livro, estava lan­

çando as bases da literatura cata­

riens8. A sua poesia, se acaso se

ressente de maior interêsse ao ..rr

encarada sob o aspecto estri'a­

mente literário; não pode ser mini­

miz::tda dentro do contexto histj­

rico e cultural da época e do meio

em que viveu o poeta. ,Principal­
mente o poemeto "A .Assembléia

das Aves", que, pela sua original(
dade, pelo s,eu tom facêto e cari­

catural de sátira política, resiste

ao paralelo feito por Iaponan
Soares com o "Antônio Chimango"
de f.maro Juvenal. um clássico do

reg-ionalismo gaúcho,
Resta-nos aguar,dar os futuros

trab2lhos dêste jovem pesquiSador,
que à clareza da análise sabe

assodar um admiráv·el sensó de

equilíbrio' na forma despoj,ada e

aliciante. É uma estréia em últi­

ma análise, que honra o autor e

enriquece as letras catarinenses.
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PLÁ: Além do que o Brasil inteiro

já sabe, quem i-é você', Paschoal

Ca t los Magno'?
PASCHOAL: Es�a, pergunta 1118

enche de perguntas, também

Quem sou eu? Há.um poema meu,
de livro ainda inédito, que confesso

ser urna criança tentando exprírnír­
se pela linguagem. difícil dos

homens.

Sempre houve, desde a infância

até hoje, uma inquietação criadora

me perseguindo. E me pergunto,
ne"'te comêço de velhice: "Sérá q\;la

atingirei para meu benefício., pois
, .

t t
'

e prsclso quan o an es pensar em

mim como. criadbr, já que me

tenho gasto como ériatura­

aquela� disciplina "de silêncio, !;)oU­
citude e obediência tão necessários

ao meu próprio úesenvohrimento?
Esse comando de mim mesmo foi

o que sempr,e, ambicionei e agora

mais ,da que nunca.

PTJÃ' T'od0s sabémos que você

comecou cêdo a escrever. Está T!a

seu romance autobiográfico "Saí
sflhr(" R"i palmeiras", a história da

Slll] infil.ncia pobre e doente, que

a�1<' taze·anos já o Conde de Áfonso

\ :els,) prRfaciava seu primeiro liyro
de pop,mfls Q\:18 aos 16 surgia
antro. intitulado "Tempo que

PRS"fl" 'AOS 19( você enchià 0S

jornais �om os aplausos da .crítka
Rssinnndo "Chagas· de Sol". Todos

a11e lhe· ac:ompanham a �icia sabe!'l
,

!l11P, nessa rnesmá êpoca a Academi::l
elRva 11m de seus prêmios ao sec!

romance, a,inâa·· hqje '. 'i'nédita
"Dr:ll'l'lfl da Alma e do Sangue" e

nE.o tinha ainda vinte �n�s q'uando
recebeu o "Prêl11io de 'Teatro", com

sna peça "Pierrot".c E você ainda

, publicou um livro de versos, com

eflicões esgotadas, chamado "E;:;­

plpllnnr" Agora lhe perguntamos
- Dor onde anela sua

'-.. pocsip.,?
Deixou ele escrevê·la?

"

P'\SCHOAL: Não, Tenho as'

gR vetas cheIas .de poemas ,!,ividos
e não publicaqos Anos e anos ele

1'111i)ncio, Mas a verdade é que

t; mllP.i nos vint.� anos ser um elo,

p..rflueles poetas do Brasil Mas não

t"rl-' t0111\70 de o ser. porqlle rrtinha

ViriA rlr> ::J,;âo me tem absorvido

-tntplmente
PIcÁ: O l'1rflS1il lhe eleve Sllas

CR1:f11'1 elA estudflntp,s. s"us t'3at,·os

ele estlldantp,s, seus primeiros 1'8<;­

ti'lllr'lntes para estudfl.ntes e acima

(1p' hlr11') (1 R"il,si! lhe deve o tf'Htrn

(1118 nn�"'li hai'9'; o que levou Haquel

0" 011ei"(1?: a escrever "qlle se Doae

ff1b� e'l1 tpf1trQ no Brasil antes e

dpp"i" rIR Paschoal".

P'ifi'fjHO/U,: O
/

p"""oa Flla11J1,a me c1ev·e coi �a

fllp:Jirn8 Porque todo ato de 81mnr

é '�"�ltnit,o e portanto não merece

pr"'"1if). nem recompensa.
PT.A' C"tn"? Nns sahemos. quem

não o sabe no Brasil, da SUR a"qo

v' p,enerosa amparando artistas pleis­

tir.os, m1Ísicos. do prestígio na"i)­
, ", n'Jl n. sua casa -em' Santa Tereo:'l,

a única CAsa do Brasil qne tem

11'" tp!'tro nrónrio de cem 11lgar,�s,
"

o fRmoso Teatro Duse. que deu >10

'R-l1c:ji elE)'nrpf\ente. �ovos, autores,
dil"t>tnT'oc: Rtnrec<; cenóotafos

'

..

l"A�r,HOAI�: Pois tõda essa mi·

nha vidn de acão tem perturb:lelo,

meu trabalho Gomo criador. M'lS

me consolar' digo COlfi fre;-

PasChoal, ,quem é você 1

quêncía que essa minha vida de

açao foi, tem SIdo minha forma de

poesia de combate. Mas brevemen­

te sairá o' meu Iivro "Poemas do

Irremediável". Não vá me pergun­

tar se são novos, velhos, que

escola segue, porque a meu ver e

a meu gôsto, não são novos nem

velhos, que poesia, como amor não

tem idade ...

PLÁ: Seu nome, imponente,
Paschoal Carlos Magno, o ajudou
muito?

�PASCHOAL: Ora, li outro dia

não sei em. que livro, da influência

dos nomes sôbre o destino !]e

qnem os leva, . Quando- "Chagas
de Sol" apareceu trazia um 'estudo

de Luiz' Carlos,
__

'o grande poeta
hoje injustamente esquecido.,.
PLÁ: Nã19 é Luiz Carlos o autor

dêstes dois, admiráveis versos: "As

pedfas qUQ: o homem contra Deus

atira, ao contato. do céu tornam-">B

estl'êlas"? .

PASCHOAL: Ê mesmo

LUlZ Carlo� falava no "p'aschoal",
que evoca a ressurreição do Cristo,
bill1balhal' de sinos, a alegria ::Ias
mesas ondé se reunem os homens

para celebrações depois de missas

festivas: Que o "Garlós Magno"
trazia a presença daqu�le que plan­
tara seu cetro no coração da

Em opa, comandara exércitos �

s&bm a cabeça /
brilhavam·lhe

muitas coroas. Dizia então que eu

nascera sob o signo daquela per-

manente." ressurreição ql:1e só a

poe:sia dá aos homens e que eu nRo

nascera imperador, como o Carlos

Magno da _lenda, mas para ser,

como acontece com os que nasce­

ram poetas de ver,d&de, rei de um

mundo feérico,. pesado
\ de sonhos,

inqui.:itações .. Luiz Carlos prevli1-
me êsse destino .. , E o tenl'\o

cumprido.
PLÁ: Deve-se ter,' intelectllalme�­

te. algum camin..}lO?
PASCHOAL: Não De maneira

alguma Cada trabalhe é uma nova

aventura Eu' por exemplo, n8.o

tenho nenhum obieto determinach, '

Não sei para onde vou, Todos o"

dia.3 digo a mim m€'S_1110: �AmanÍ1ã

continuareI êste trabalho" No dia

sp,guinte faco coisas diierentes.

Não há problemas desde que não

se faça. um da sua própria viela,
C"111 det.erminados propósitos de

g3nho, gloria, sucesso. Devemos

)'1"<: al'''oximar de tudo como se

ff'''f'pl11oS os Pl'j neiros ,Sem oui,r::t

int.pnn.ão do que aauela de um-a

aventur,a a ser iniciada ...

PLÁ: Quando seu último livro

fQi lançà.do no Rio, em maio do

ano pas1'ado, para mais de BOa

,pessoas fizeram fila parà adquiri­
lo, na sua noite de autógrafos.
Deu-se o 'nysmo em &áo Pauio,
Curitiba, Pôrto Alegre. Por qUe

não aconteceu o mesmo .trazendo·a

:01 F'lorianópolis, no. seu roteiro d0

Sul"

PASCHOAL: Eu me penitencio ce

não o haver feito, premido por

tôda uma série de circunstâncias,

falta de tempo e havia urgência
de voltar ao Rio, por questões de

saúde Mas os que me seguem' os
passos 'sabem que sou dos q'1e

tem vinda, nestes últimos vin:e

anos, com muita frequência.:t
Florianó'polis, onde tenho inúm,�···

ro,s amigos,' entre VIVOS e mortos.

Prometo que no lançamento de

meu próximo livro, intitulado "Se

pudesse esquecer, não esqueceria".
.t'LA: De memórias?

PAi:'lCHOAL: Também. Seu Ian-,

çamento, antes do Rio, será em

Florianópolis. Pois aqui realizei a

Concentração dos Corais Universi­

tários do Sul, e aqui conheci e

admirei um dos melhores díre'io­

res do Brasil, dírígíndo uma peçs

de Hermílo Borba Filho "A Barca

de 'Ouro", na então velho e mal

equipado Teatro Álvaro de Carva­

lho (como mudou, hoje é uma

outra casa de espetáculos ... ).
Esse Salvio de Oliveira que. con­

forme informei na televisão outra

noite, é hoje diretor-proprietário
da mais bela galeria de arte, 'ia

Belo Horizonte, a Galeria Guignar i,
sonhada por todos os nossos pin­
tores, desenhistas, gravadores,
escultores, para suas exposições.
Por fôrça de sua operosidade,

dinamísmo, Salvio de Oliveira

cnou em' Minas um centro cultu­

ral de muita importância ...

'PLÁ: Uma vez numa lista dos

"10 mais", você foi considerado um'

dos homens mais mal vestidos do

Bra-sil Isto é 'um dos mais desma­

zelados .. Qual foi sua reação?
PASCHOAL: A melhor possível

O cronista tinha razão Nunca

prestei atenção a roupas. Desde'

muito moço uso somente gravata

preta - tenho mais de 40 para

não perder tempo'em escolher uma

de acôrdo com o terno que penduro
no cabide do corpo Tenho muitos

e muitos ternos Muitos dos, quais,
na pressa' da. escolha dos tecidos,

são claros demàis e os abandono

para sempre, Eu só me sinto bem

de verdade quando me visto de

escuro, geralmente de preto ...

Quando visitei Israel, a inveja que

tinha de ver homens de govêrno,
senadores, deputados, diplomatas
vestindo-se de acôrdo com o clima,

de bermudas, camisa esporte, de

mangas curtas, e calçando sandá­

lias, O mesmo acontece nos países

quentes da Ásia e da África.

Quando chegaremos a êsse grau

de civilização? Luiz Edmundo ()

nosso: sáudoso historiador, andav�

não de bermudas, mas de roupas

leves e ia a tôda parte, como o

faz nosso grande Austregésil6 de. I

Athayde presidente da Academia

Brasileira de sandálias .. ,

PLÁ: A car�eira dlplomatica foi

a realização de um ideal ou v,ocê

preferiria ter feito outra coisa?

..a..:..tU \JJ.a. !JVUJ.C. t...a

fi V(Á,+ J. �l..L '" y.J.,lJ.lU.L11!..l,.­
)

�o.JUu. j;JV":'O.lIJ,J..L.l\..4.d.u.\.:'.

UvU uu 4U� (j� Lv. V .i. V J. Lvu.u.:ll U�

d.l .... v,.::) u ..... ou.l:ald, c:al1 L\.}UUJ.�b, ";\.)J.IH)

""101..1 eLl.u lU Ile .l.'-'nHJi:tlACLUa. J:l,eHIU­

\' .lUV !JI..U dr lJ .L. Lu...1.ud.i a. Li uuU.e CJ.1t!11dl

bu,l..L .J.JJ.UJ.ILJlo'-1\.jd.. Ut:.:í7:J}ld.13J.lcLUU lJ:d.l. do

\...4.l'V\....I.U, t..UU.HJ ,tJl'llUt:HU beJ'!'eLU1':'U

Lla .u"6u,<"U, vUllbl.l1 eU1 lHelHtci,

11ieH1IJl u aUJtulLU' Lla lJOllU::;.,(J,u

.bal"ciulCa. .lil 1J�'l a D.nnhá sUfre­

:>h, u;bLallL&1 uu .1:11'1011311, Iue elege-

1' ..111 lIeleauor pelO .1:(,10.

.t'La: !�ulH.:a lwuve caso igual na

hl.,wna pUlltwa 0.0 BrasIl, ue um

l10mem se eleger sem estar· pre­

sence, sem uIbtnbull' pruspectos,
cew. .uas, lPendurar cartazes, etc.. .

r.l}.�L<HuiUJ; FOI isso mesmo,

Gannel o quarto ou qumto lugar
em votos no hlO. Um milagre de

vutaçao. FIqueI quatro anos na

pOllt,ca. f'UI um v�reador con�­

C18l1.Ce, traball1ador. Pertencendo

a uma bancada reduzida a quatro
elelnentos

penUltlmO

acabei !la

legIslatura,
somente,

ano de

eleIto por unammidade Primelr0

::::;ecretano\ da mInha C�mara, que

e na admirnstração dela o mais

, lmportame. .. IndIcado para Depu­
taao Federal, ausenteI-me do paIS,

nao Ílz propaganda alguma e

aSSlln mesmo ganhei para meu

eb]:Íanto, para mais de dois ml1

votOs, o qy_e levou meu irmão José

Cilzer que não conhecia ninguém
neste mundo a ter tanto compa,­

dre. .. Terminada mInha 'missão

como legIslador apresentei·me no

Itamaratl. Ofereceram-me Milão.

AceIteI logo. Numa recepção em

Roma, conheci o Presidente Jusce­

lino que me convidou a trabalhar

coO! êle, como seu assessor pa>:>a

assuntos culturais e universitários.

Foram cinco anos de trabalho dia

e noit·e. Promovido a Ministro Ge
)

/' Segunda por merecimento. Idem

a Embaixador. Depois, convidado

para Secretário Geral do Conselho

Nacional de Cultura. E finalment",

.há dois anos aproximadamente,
com mais alguns anos de carreira

p'ela frente, me aposentei, a pedidQ,
para não sair mais do Brasil, Sou

dos' que para viver fora do Brasil,
não t.enh��,. !?rem �l..\,nsal.,r.!-..v�,� mui�(\

coragem.

PLÁ: Por que?
I�ASCHOAL: Porque de fato

nunca soube viver fora do Brasll .

Longe da minha casa, da minha'

gente, do cotidiano, da minha

língua.
• PLÁ: Nem mesmo nos dias de

suc-esso internacional de seu

romance "Sol SGb as Palmeiras",
em Londres" elogiado pelos maio­

res valores da Inglaterra, vendido
, , I
como "Best seUer"?

_PASCHOAL: Nem assim mesmo.

PLÁ: Nem mesmo com o êxito
de sua peça: !'Amanl1,ã, será díf'e-

• �f" '

I �
rente", em, Londres, , 'Dinal\lal'et\,

Suécia, Einlândia, Norll�ga, AlerÍm

nha, Turquia e recentemente na

Rússia.

PASCHOAL: Para falar a ver-

dade, nem mesmo com todo êsse

. êxito' Mas não acredite.

Eu respiro melhor quando res­

piro o ar de qualquer região 'do

Brasil. Porque .aqúi eu "participo"
de sua inquietação, e acredito que

posso ser útil aos meus ideais, as
, aspirações de muitos que acredi-

tam em mim, especialmente os
\

jovens ..

PLÁ: E o que teria preferido ser?

PASCHÔAL: Professor,

PLÁ: Mas você tem sido 'a vida

inteira um professor de otimismo,

um mestre de entusiasmo. Você é

na vida brasileira um de seus

poucos mitos, ainda há pouco um

cronista
. do Rio escrevia uma

crônica das mais bonitas intitulada

"Sáo Paschoal Magno", saudandô-o
como padroeiro da nossa',cl;lltu�a,
aquêle que deu tudo quanto' podia
dar, em bens materiais e moraís,
para tornar mílhares: espeeíalmen­
te. jovens, especialmente os

'

do

teatro, mais felizes.

PASCHOAL: E bom ouvir tôdas

essas coisas. Mas as a'c'eitó co�
humildade, porque aprendi .em

amando o teatro, que é essa'. a
virtude que se deve ter e apri­
morar. Teatro é uma constante' e

renovada lição de humildade, da

parte do ator. Do ator não fica

uma, só �embrança de sua mãscaée,
de sua sensibilidade. O poeta, o

pintor, o escultor, ' o músico, se

não são compreendidos ou amados

pelo seu tempo, não faz mal algum.
Fica o legado de sua obra, que

talvez seja compreendida e amada

muito tempo depois Sha:kesp�are
esperou quatrocent'Os anos pa','a
merecer êsse reconhecimento ... <
PLA: Como, em quP, época,' voce

foi contagiado pelo víms do teatro?
.
PASCHOAL: Você devia ler lima

plaqueta organizada 1>210 Armando

Maranhão, diretor do Teatro rio

Estudante do Paraná, intitulá/I:..

."Paschoa1 Carlos Magno e aTeá·
tro". Logo nas primeiras págin�s,
lembra que tinha e�l sàmente 12

anos quando escrevi uma peça em

três atos "A rT�rrentf)". Meu pDi
foi deixa-la no Teatro Carlos

GOllles, para que Gomes Cardi111,

diretor da Companhia Italia Fallst.l

a lesse. Eu ia a todos os espe­
tácu.los

-

do Carlos Gomes, onde

aprendi a admirar- Remttó vianá.,
Pinto da Rocha, José Oiticica 3

outros. Ia muitas vêzes sàzintio,

comprando ,minha galeria. N:'ío
havi3 nessa época juiz de menores

para proibJr a ·entrada. Demais, eu

tinha quase a altura de hoje.
Gomes Cardim, depois de algufIl
tempo, mandou çha:nar o autor

"A Torrente", Metido na farda do

Ginásio São Bento, fui acompa­

nhado do pai Gomes Cardim

dirige·se ao velho "O Senhor é o

aut<Jr?" Fica surpreso quando é

informado de que o menino pálido,
farüado de ar triste, era o autor.

",pz·me uma série de perguntas.
Se gos�ava mesmo de teatro.

Escreveu na primeira página de

"A Torrente", "é uma promessa

que precisa amadurecer no calor

da reflexão e do estudo. Na

manhã seguinte me manda um

Bresente de clássicos ,rortuguêse� ..
e ,I

" i, I 'fI
PLÁ: Guardou a 'página dêsge

primeiro elogio?
PI\SCHOAL: Não. O pior acon­

teceu cOm Lima Barreto, dOs

nossos maiores escritores. Um c!'a

eu recebo em Atenas uma carta do

meu fraternal Francisco de AS3.is

Barbosa, querendo saber onde se

encontrava a carta do ' grande
autor de "Triste Fim de Policarpo
Quaresma", a respE:ito dos contos

que submeti à sua apreciação. Fu

perdera essa carta, Eu tinha

sàmente 16 anos. Lima Barreto,
diàriamente, frequentava a Li�a­
ria Schéttino, na Travessa 10

Ouvidor, então rua Sachet, que me
editara meu primeiro livro de

poemas. Falei-lhe sôbre mellS

cont9s "Quero lê-los. Pode deixá­

los com O Schettino". Deixei-os.

Pouco tempo depois os contos
voltaram-me' com uma carta linda

de estímulo. "Contínua.e não desa­

nime nunca", aconselhava. Pert1i

os Contos e a, carta. Mas no

arquivo de Lima Barreto, F.í·a�cisco
de Assis Barbosa foram encontrar

a minha carta de adolescente agrà­
decendo as p.alav� generosas do

Mestre. - Paschoal faz' uma pausa /

- Ésta minha paixão }!leIo ,teatrp
foi a melh�r herança .que meu pai
me deu. o velho e�a �lfa�até,
italiano. TiDha uma biblioteca no

l' ,frp.n,io. Quando eu el'Ü' menino,
i,. y�ío armando numa. de nossas

I" rI ,

salas, um palco para .que r�p,reseú-
tássemos. Amigo de autores tea­

trais e atôres, ia com' êle a todos
os espetáculos, amávamos os mes­
mos artistas, líamos com fO,me :'IS

mesmas peças. Era um grande
sujeito. Qüando Ana Pavlova

passou pelo Rio, tinha' eu menos

de nove anos- Pois o páí trabalhou
dia ce noite, agarrado a sua ·-má­
quina para poder adquirir cíncn
galerias com quatro filhos, lá no

alto do Municipal, a grande Ana
Pavlova se desplumando e111

géstos ...
,- 'Paschoàl' Carlos Magno n0S

adverte que falou demais, Mas na

verdade ,-não, nos deu> tempo de

perguntar-lhe' -sôbre sua famosa

AldÊlis, de
>

Arcozelo sôb�e s;us
famosos festivais. de tea5rqs 'de
estudantes.

(

Come na vizinhança. Prepara, se

o desejar, sua própria refeição.
Pesca nos rios da sua marcha, Ba-

I

.nha-se nos rios e no mar que vai

encontrando. Quando os nossos' jo­
v�ns terã�' êsses albergues? Falei

,ao Ministro Passarinho sôbre êsse
I

projeto. Tomara que minha voz

tenha encontrado éco junto dêsse

Ministro rea.lmente interessado 'em

ouvir prestigiar os jovens ...
PLÁ: Quando será realizado o

Sexto Festival Nacional de TeaÜo
de Estudante-s?

PASOHOAL: Haviaro planejado,
de 10 a 20 de julho último. A ver­

ba nãq chegou. Recentemehte estiv�'i�
'i, .emJ'c'dtil;iba y meu amigo, generál

e poeta, Ca.mpos de Aragão, me

animou com seu entusiasmo. "Por­

que não o fazemos e.m Curitiba?"

Os outros realizaram-se em Recife,
Sant.os. Brasília, Guanabara, P6r­

to Alegre. Vou conversar com o

General' Aragão, que é dds que
t

acreditam na· importânCia dó � �ea-

tro, ptincipàlmente o dds jovens
no panoramá cultural de um país.
Com a ajuda ',dêle, talvez fealize­
mos ° Sexto em Curitiba, no co­

mêço de 1971. Fechará assim o Go·

vêm� Paulo Pimentel, com éhave
de .ouro, Q. se� Jnt�Í'êsse,. já _

tant!'ls

vêzes manifestado, peÍo !Teatro.
-, Fala-nj)s, ainda, ent,�siasIhado

do Festival de Teatro Amador f'le

Santa C tarina e particul�i'mente
da contpb,uição de Carl<r� 'Humbp!,-

to P. ?,otrêa e Augusto de Souza.

)

PLÁ
Mau'ro Julio Àmorim

DIZU

O VI FESTIVAL ESTA·

DUAL DE TEATRO AMA

DOR, promovido peloxDepar
tamento de Cultura do Es­

tado, alcançou o mais com

pleto êxito. Durante uma se­

mana, no Álvaro de Carv�1l10.
'só não havia gente no lustre.

Agora surge a pergunta: a

ausência de público- nos QU­

tros espetáculos de, teatro

,é motivada pelo preço -do in­

gresso? Ou será falta de mo­

tivação e de' propaganda?
(Mauro).

"

II:C' I'I�'"Paschoal ar ,(I)s , Magno
(não é Mango não, ô meu

filho de certa emissôra ue

rádio!) presidiu o júri do

L�Estival e o convidado .espe­
cial foi Armando Maranhão.
um dos melhores diretores

da atualidade, nascido !10

citado estado e radicado eJ�l
Curitiba. Por fàlar em Pas­

choal, êle andou visitando �

professor Franklin Casca>­

e ficou Impressionado- com ('"

trabalhos ao ar tísta, no ca.n

po de folclore. i/ai' provlà�; I
, .

J�ar, urgentemente,' -as ma,

nobras para dotar a Capí+a ,

ue um Museu do. Forclor«

lelha aspiração do ·'profe.;;
Sal' Cascaes. (Mauro').-

\ ..

..

Dia 3,_ quinta-feira, é (Fa
de muita música (da melho ..

I'

":= muita bossa, no' Teab'o'
-Alvaro de Carvalho: I:.) super

.

;,n�w ESPECIAL, 1 vai ser

apresentado às 21 horas, C'011

tfind.o com a particípação ��a
rnelhor prata da casa: Neiq,;
'lvIarrarrosa, RUI Neves, Rá'

�uel Floriani, Conjunto v«
.

cal' e Sexteto de Aldo Gonza-
I

ga. A produção é de RUI Nê'.

ves, e a wreção musical está

com os mestres Zézinhó

�ldo, Gonzaga. (Mauro).

em Joinville,
o Concurso Míss Turismo de

",
Santa Catarina 1970, premo-

vida pelo Revista Thelos No-

ticias e Rádio Cul tura
'

! ,
'1

Jomville. O certame foi r�a

lizado no Palácio dos Espo:
tes e transmItIdo para todo

o Estado. (Mauro).
.

Silveira.Lopes
estivemos conhecendo as llQ·

vas instalações. da" /Rádio
piário da Manhã, no 13° 3t1

tiar do edifício Florêncio

Costa. O cicerone. gaúc.t'l
Coronel, uma (:0

missãozmha de ,relaçqes :.J..';
blicas pal'a o "cl1e"), lnd I

atenciosamente, nlOstrou t J"

das as salas, estudios, dlS�: �

llistração, tudo muito bem

i;)olado e luxuosamente deco

rado. Ah, velhos teqlpos €111

qUe as esta<,;u�s de radio �I

cavam em porões ou em "t

-lH;has acanhadas, com' os I '.

cutores �e equilibr;mdo em

càixotes de I
sabão ...

" ().\;Iaul·o)

- Meu Deus!, como tem plJ·

.im-saco nesta Ci.dage? O que

é isso, minha gente?! Vamos

tomar um comprimidinho ele

Semancol, que não faz mnl

a ninguém. (Mauro).

Sérgio Bittencourt vai es,

trear brevemente na Diárb

da Manhã" C.0m um progr?·

'ma especialmente gravado ['u

Rio. Apresentaçào de novai'

autores e intérpretes, crít.ic?

e entrevistas estão no rote'

1'0. O horário é excelente, d:l'

rante o inverno: às 13,30,
todos os domingos. Bem, n,(�

é só durante o inverno, não.

{'J'm transistor,' à beira·ma�·,
também resolv'e o proble'1la

Bom Abrigo (ainda não man­

daram o nome) continua d,)

no àbsoluto da noite, até <.5

7 da manhã. Além de Doa co

mida e excelente atendime,1'

to por parte dos propriet,:j.
dos, há aquela gen�al rotia
de vióião, tôdas as 'noItes. A

continuar assim, quando che­

gar o verão, vamos' ter que
. teservar mesa com uma Sd­

mana de antecedência. A n3.o

ser q!Je já tenhamos feit"

aquela amizade com o Wil

liam e com o Luiz. (Mauro).

�

Atenção, César Valente (é

asim mesmo o nome·), o m{)'
.

ço que escreve e com quem
éonversamos na outrà sema·

na: por favor, procure-me nl1

redação, tá? Precisamos CO'()

versar sôbre a sua matéria

(Mauro),

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Paulo Fernando Lago

Tendo recebido amável cor­

respondência, que me acusava de
ter sido "beneficiado pelo favori­
tismo do Reitor da UFSC", não

posso cumprir, a promessa de en­

cerrar apreciações sôbre a Refor­
ma Universitária sem, antes, res­

ponder ao meu distinto Zola, de
subúrbio.

Esclareço que a correspo�l­
dência foi assinada confusamente
e c duvidoso enderêço me suge­
riu clara intenção de ocultisr

por pa te do ardente e mod
mrssivista.

Seu nome, portanto, em rea­

lidade, não importa. O t\hda!düo
existe. A acusação, porém, não é
verdadeira.

Em ,primeiro, esclareceren JS

ao leitor que o missivista não gGS-
tou da qualificação dada a êie,
por ser um dos integrantes do
"Clube dos Contemplados", de­

signação que os docentes, não es­

colhidos
'

para o enquadramento
no regime de 40 horas e de 24

horas, deram' a seus colegas, co­

locando-se, opostarnente, no "Clu­
be dos Desprezados".

.

Não se poderá ter qualquer
dúvida ana 1to ao descontenta-
m�·'to dCJs Ell'of:-ssôres' situados,

aquém l"onLh1 dos benefícios de
di·�trizes pê emitidas pelo imenso

esfôrço cb Govêrno Federal no

s�ntidQ. d,:, resIJaldar a Reforma
l.hiversW,,"ia cO'.n maior volume
de i!1'1estllTlentGS,

Todos nós tivemos farto co.­
nhecim 'nto (;c,s rr'\es do MCC

quanto ::. :Jl'.:;'lu'ra de umà faixa
d�· �.!ion::'i .. �J:.) �'ara a concessão

Celeí'itino Sacnet

1, De repente, a seguinte con:nf­

nicação: "Venho convidá-lo fa.zer

palestra Rosário Literatma Bra:',i­
leira 'estuclant'2s nível médio en

I
'

espanholou portugüês pt Disponi·
vel passagem aérea Pôrto Al<og'I'e
Rosário Pôrto Alegre assim cOnJO

despesas estada Argentina pt Se

r'ôsposta fôr' alirmativa' peço mar­

car data, até fins junho pt Sauda­

ções Alvaro Valle Cônsul- do Bra·
sil".

* *' *

2, ;pôxa " seria ,mesmo par,),
mim? Era! Emborã 'o "Brasil" do

enderêço estivesse escrito C)f'J.

"Brazil".
* * *

3. Daí, houve o problema Ara.m­
buru. Daí, houve o 'problema On­

ganía. Daí, houve o problema CDm

a polícia de Rosário. E daí, eu tor­
cendo para que os problemas in­

ternos da Argentina não vies30m

interferir na 'vüJ,gem de um pobr:J
prof'essor brasileiro.

*.* :::

4. Devagar, devagar, as coisas

se aquietam por lá. E daí, outra
comunicação: "Sugiro oito jUl:10
próximo conferência Literat'Llra '

Brasileira contemporânea pt. Alva-

A eterna juventude tem sido
um sonho, antológico, do homem.
Os mitos estão nas lendas dos
111 ais divcrsos povos, da antigui­
dadc mais remota, e fonte de vi­
da da iuventude, \ rio da imorta­
lidade,

"

água da imortalidade,
água da vida' são alguns dos no­

mes que assumiu ll,esta longa tra­

jetória.
Em todos êles, os homens se

banharam, a. todos êles os ho­
mens se entrc�'aram, e. segundo
consta, foi em sua bus,ca qu�
Poncc de Lcón acabou chegz!l1eb
à F.lórida, em busca das fonte�
llleclici,lUS qUF na época acredita­
vam scrcm as próprias fontcs tra
juventudc.

NEM TUDO OUE RELUZ É
OURO

As f011tc'S da Flórida não
',. eram da
� '�,-\'

11 Refor
II

UI
de regimes especiais de trabalho
.docente nas universidades brasi­
lei ias. E, sabemos, e podemos
provar, que a, fundamentação das
necessidades de melhorar as con­

dições de remuneração dos prQ­
f'essôres' universitários está inti­
mamente relacionada com o ,pro­
blema do "brain draínirig", ou

da evasão de talentos, para fóra
do país ,e para atividades méra­
mente lucrativas, e não criadoras,
como permite a atividade univer­
sitária. E, o que é essencial, é
criadora principalmente no SE­
TOR DA PESQUISA.

No entanto, a decisão, da
COPERTIDE (uma comissão per­
manente) no, caso em especial' da
UFSÇ, apenas exaltou a impor­
tância da atividade ligada ao en­

si-o e ã faixa de Reforma Univer­
sitária, isto" é, por enquanto., os

dois primeiros semestres.

.
. '.

A decisão que provocou o

divórcio.' entre duas classes de 'pro­

fessôres, ,dó ponto' de .vista f'stri�
to do quantirativo de vencimentos,
já' havia 'si�o, anteriormente: acorn
ponhadade outras que ,ÉNFATL�
ZARAM "a atividade, mais {em i­
n-nternente ADMINISTR.ATIVA.
Para sermos claro, entre dais pro­
fr.ssôres: ,titulares, não imooTtan- �

do suas qUi11idad�s pessoais, seus

tempos ',de, serviço, pode :haver
uma' amplitude de ver.icimentos su­

perior a- 300%, desde Que um,
nomeado, e não escolhido segun­
do dispositivos regi'11�lt8;�, snia,
por exemPlo, um ch<>fe de Dp­
Nl'·tamerto OUf'. inclpsive. node
ficar desobrigado do magistério,
do ensino.

Ainda que seja perfeitamen-

ro Valle consul Brasil Rosário",
* * *

5. Ora viva! Lá volÍ eu! Por té�
ra! Que de avião, só em última ',E·

cessidade. E com multa pres:3a.
Com tempo, me voy a 'piê'! Par

te,rra! De 1.30.0.. (O fusca. O pequ'c·
no. O bàcana. O pobre. O fusca de

sempre. E sem aquelas caramiuho­
las .que acabam de inventar.) Ern
quatro dias chegaremos.

* '" ii!

6 . Primeiro /dia: Florianópolis­
Caxias do' Sul. De manhã, saio, de,

avião, para Chapecó. Com o Se':!r,::'­
tário da Educação. Para ajud�I' o

nosso exç::elente Plínio de' Nez,' :3

toda a sua turma', a plantar age·
mente de uma escola de nível su­

perior. Em dUàS horas,' 'Chapect1.
Que féstás! :Que solen�dade! À ta,·­

de, de vpltâ, desço em Lages. DOr.-
mida e,

·C. "xias do.
'

"CY}.? ��
" ,

te� per na fI �fnSé� • 0/

ção, a c b cliente o é: p":& "

gunta s,e a gente é branco ou não!)

Atenção Lei Afonso Arinos: cnn

vém 'llfandar investigar esta' indf'.
vida curiosidade racial.

* * *

7. Segundo dia: Caxias dei Sul.­

Urugu�ian�. Descida '0,80 serra pa
ra Pôrtb Alegre dentro da nebli·
na. Que mêdo. Às 13 horas, alma-

a viagem, afinal, não foi perdida.
O sonho ficou. As buscas conti­
nuam. A fepre �empre renasce.

Epl todos os pontos do mun­

do, a qualqtler mome"1to, Sll rge
alguém vendendo vidrinhos mí­

lagrosos (ou milagreiros) que - da­
rão ao comprador a longevidade.
Como o uísque falso, as drogas
dão vários rqsultndüs, menos .0
esperado.

Há �h�1:J1f; a;ós, o Rio de :fa­
nei,ro foi 'i�vadidO' po!") uma onda
de otimismo -para gue1fi\ desejavavencer a indeseiávef vel úce: era

a fase' das i;ljeções .de Pfocaína.Houve, mais tarde, a febre ,qa ge­
léia real, do: �pê-roxo, e coisas
que tais.

A doce promessa da juven­
tude, ',_algumas vêzes, toma al;es
cientifkos. O Dr. Voronoff elrh
um médico russo que fazia er \

te aceitável que cargos ou fun­

ções de maior, responsabilidade ou

de maior encargo de trabalho, se­

jam melhor agraciados em têrmos

financeiros, não consta ainda, nas

preconizações do Ministério do

Planejamento, tamanha ênfase às

funções administrativas,

E, ademais, se aceitamos o

fato de que as condições sala­
fiais dos professôres no 111 asisté­
rio suoerior estavam criand6� si-

, tuações de frequentes evasões, não
podemos condenar como inviável,
ou incorreta, a decisão que bene­
ficiou -as funções de chefia. O fJu,e
se lamenta é a forma de identifi­
cação dos chefes, contrária, 'se­

gundo opinam alguns juristas. aos

têrmôs regimentais e estatutários
e, a amplitude quanto aos venci­
mentos entre prof�ssôres, situad 's
na mesma categoria profissional.
Em particular, eu apenas lamento
a segunda situação, e deixo pa­
ra os exegetas competentes; o la­
mento da nrimeira circunstância.

De qu-alquer forma, á pre­
senr- -situação, que bem pude: ser

,

o' início ele outras decisões (:já que
ignoro, corno a maioria, o' que,
V""'Yl esouematízando a COPER­
TrDE) não poderia gerar, entre
outras decorrências, um choque,
,um fato. E êste recebeu, não de
mim. a cl�siq;nação d� "C!lIhp cl-'IS
ConteJ1lnlados e Clube dos Des­
prezados".

-x-

Não tenho dúvidas de (').i.� a

dnsig!1ação não leva nenhum elo­

gio à decisão, pois parece imuli­
,car n.a interpretacão d� ausência
d� crité"i'1S (l("<:it:Jveis para a d1s­
crinlinação feita.

ço, em hôira de estrada que ofe·
rece chicho! E feijão sovado! PÔ
xa! será que já entramos na Ar­

gentina? Não é, não. Olicho é "es·

petinho". E feijão sovado". PÕ;{3
nem me lembro mais! Chegada ,e:l1

Bagé à noit-2. Ida a Um;:t fa"m!5.-'
cia, Cuja proprietária conhece Flo·

rianópolis. Cuja filha_ da propríf'­
tária é estudante de faculdade,
Estudante ele Letras. Con,versa vai,
conversa vem, quase fico por lá.
Para dar uma pal,estra sobre a li·
te'ratura em Santa Catarina. C'tm,

pOS, campos, campos e... UTU­

guaiana. Cujo hotel pe�gunta na f,i
cha a côr do cliente. (Isto é: per
gunta se a gente é branco ou não).
Atenção Lei Afonso Arinos: con

vém mandar invetigar esta iclevl­
da curiosid.ade raciaI.

* * *

8. Terceiro dia: Uruguaiana
(Brasil) - Paraná (Argentü1a).
E daí começa as coisas diferen·

tés. Ainda no mesmo hotel br3.si­

leiro, um casal argentIno, com a

desculpa d,e que não conhece o 'va·
101' do dinheiro do ládo de cá. ao

sair rumo a Pôrto Alegre, insiste
em dar ao porteiro uma cert� im­

portância. É Cr$ 1,00. E pergunta,
se está bien así. O môçõ diz que
está. Que não se incomodass��, ..

xertos milagrosos em pacientes
idosos, visando manter-Ih-es a ju-'
ventude do corpo e do espíTito.
No Rio, surgiu Ulp sc?,uidor, ,que
ficou famoso há muitos anos,
Belmiro Valverde, médico que
mai1tinha urna chácara exclusiva­
mente para a criação de maca­

cos-cGbaias. Sem muito deito, ao

que parece.

'Uma outra fase 'científica: o

KH-3. Uma pequena caixa bran­
ca, retangular, ql1e era vendida a

Cr$ 250,00 no câmbio negro, por
contrabancl istas. E muita gênte
tornou meticulosamente' a sua

drágea depois do café da mailh-ã.
Um niédico, ouvido na épo­

ca, declarou: "Como·o ipe-roxo,
a água ox..ig�n?da,. a gí:!léia rcàl e

outras' -drogas milagrosas, o IgI-4
não tem nenhum valor -científico
e seuS efeitos são mais psicoló-

rsitária, "

Mas, voltemos ao nosso amá­
vel "contemplado", que começou
a perceber o dôbro de muitos.

,

dando o mesmo (ou menor) núme­
ro de aulas que outros não "con­
templados"; 'e sem qualquer con­
tribuição no setor da PESQUI­
SA, coisa que muitos estão fazen­
do, "sponte sua",

-x-

Não sei como (a mente hu­
ma-ia é sempre misteriosa para
todo e qu alquer psicólogo _ de ga­
linheiro), ê'e descobriu que êste
modesto autor foi "fa -orecído"
pelo Reitor Ferreira Lima, sem o

'qual eu não teria publicado um li­
VIO na ,,Imorensa, Universitária.,

I E evidente'que 'o 'leitor in­
ielizenté já vê disparates. desce­
munais, e sobretudo que 'a acu­

sação, recai 'mais na' fi,Ç>'U"? do :'ReÍ,.
to; d'1 nue "'a do "be""fi-;i'l'1'1".

Uma Imprensa, Universitária,
produto de investimentos

.

públi­
COS, tem exatamente 'a funcãc de
"amparar" indivíduos. que enccr «

trám: as mais desfavoráveis, cor-di­
'côes .nara "imorimir'". resultados
de "seus" trabalhos. '

'todo brasileiro, ,fade)' câtari­
nensé, que gastou energia, '�nl!­
cando autom;dizar,' suas, expe­
riências, âtraves � da publ icação em

imprelisa, esbarra' com o prQble­
ma do "custo âà .nublicação", fre­
quentemente adma de suas pos-
ses.

Se um dia os reitores e admi­
nistradores" de todo o plancta' 1'e­
solverem' VedaT os mecanis'1'!os de

publicação de trabalhos, "bons ou

maus". estarão cometendo ó nlais
contundente crime contra a hu­
manidade e dando a prova mais

Turist

.� ,

Ainda de manhã, ida. a uma cZtsa

de câmbio para cambiar os cru,

zeii'Os em pesos. Que farra parA.
as crianças'! Como acreditar s,r

aquêle pa;pel, dinheiro também?
Elas custam a aceitar. E eu CllR'O
a me ,envolver com os noveis Cál·
culos. Dépois de muitas multipli
caçÕes 'e divisões descubr.o q11e
multiplicando por 1,3 está tudo re·

solvido;
E daí, vem a saída. E daí, vem

a entrada. Saída do Brasil em lO
minutos. Com apenas uma assina

tura, burocrática. Entrada na !Ar­

g,entina: tudo pronto em duas ho,
ras; Com 432 assiniaturas. E 80.9 ca·

nais competentes. (Porque será

que tôda a alfândega' de país umi
go considera êste amigo um tni·
migo de seus amigos?) Em todo O

ca!'lO, entr;:tmos.
Paso de Los Libres, aí .do, laJe

A dqis quilômetros. Mas não, l'á

tempo. Vamo-nos. Depois de 90. c;,úi·
lômetros; a cid,ade de Caruzu-Cll�'
tiá. Chegada às 14 horas. Hora d.a

"siesta. T\1çio fechado. Tudo.' Pare­

ce a Felipe Schmidt durante os jo·
gos da 'Copa. Mortos de fome, Hum
bar (sujo),' sanduiche tragável, ca

fé (ruim e caro).
* * *

9, E toca a atravessar o n0�'te

argentino.· Plano. Deserto. Mas

/

ntud
gicos. Tem, is&o sim, muita gen­
te querendo promoção e dinhei­
ro com êle".

E os pacientes dec1aravaf11:
"Nunca' me' senti tão bem e até
me esqueci de que tenho proble­
mas com a minha pressão".

Em 1969, durante o VIU
Congresso Internacional de Geron­
talagia, o médico inglês Alex
'Comfort declarou em Washington:
"A fonte da 'juventude e da lon­
,gevid1ade poderiam ser descober­
tas em 10 anos, se alguma po§n-

.

cia se I dispusesse a gastar uma

verba de 20 milhões de dólares
em' uma pesquisa para controlar
o envelhecimento".

Para tomfort, "é quase' cer­
to que a duraqão da vida pode
ser nmâificada fàcilmente". O
difícil é chegar lá. E
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eloquente da estupidês humana.
O Reitor Ferreira Lima, nas

suas prerrogativas, aceitou a pro­
posta qUe, apresentei, como nor­

ma geral para ser encaminhada
ao Conselho Universitáno e que
visava, pois, normalizar o meca­
nismo de utilização da Imprensa
sa Universitária,

A Reitoria aceitou a edição
da obra, cobrando o "custo indus­
trial" 'da mesma, com suavíssimo
desconto em fôlha de pagamen­
tos, E, se não fôsse um desconto
"suave", eu teria procurado, é evi­

dente, outra fórmula. No' entan­
to, 0.' Reitor' Ferreira Lima, longe
de qualquer atitude de protecio­
nismo, àpenas cingido a sua boa
vontade e comoreensão do valor
provável da obra, aprovou-a,

-x-

A se gunda edição teve uma

outra forma de contrate, devido
às condições' diferentes em que, foi

impressa, e fóra da Imprensa Uni­
versitária que não tinha, na épo­
ca, condições técnicas de empreen­
der uma edição bem' maior.

Novamente, .do Reitor Fer­
reira J:;ima, tive a' méra 'êOmpl!en�
são da necessidade de' nova edi­
ção (c que já s� esgotou) e não
uma,

J
"atitude' de favoritismo da

par,te:do mesm�.' Não 'fitnri di­
vendo. à Universidade e.a Universi
dade não me ficou devendo. Eu
sei disso e ela s1bê tamQém. p�lo
'meTlos 'en'1 têrmos pessoais de mlln

e' do Reitor.
.

, O, fato nã? me sitúa, pois,
na esfera de "co:1templado", e o

qu� tenho a agrad"lcer o te'1ho
feito mais diretamente ao. pessoal
(a fôrça: ele-trabalho) da lm'pré\l1-
sa Universitária. Dêste sim. eu

I

tive um algo a mais, uma dedica­
ção que me leva a nutrir pelos
mesmo um imenso respeito. E,
digo-lhe mais, é um bocado de
gente dá ruais alta eficiência que
tem merecido o aplauso ele muitos
outros autôres, como Silvio Coe­
lho dos Santos, Oswaldo Cabral,
Nelson Abreu, Henrique Stodieck,
que também, segundo o primitivo
raciocínio de meu nobre missibis­
t� serviam "favorecidos" pelo
Reitor.

gàstoso.' Um mar verde:' De qWU1'

d,o em quando; um "comedor". Car­
r�ti?Ta não asfaltada. Ensaibr�da
(O saibro é de tal forma cpnsis';en·
te, que os autom6veis. para não t 8,

rem o vidro do parabrisa espatj·
ff1,do; usam' tela de arajTIe .fin� cn­

mo proteção) Carretara terrive),
,mente assinalada, Em cada cru�fl­
mento, setas, distâncias, próxinias
�9calidades. (Que nem sempre si!)
tão próximas!). Tudo para dar a

sensação que, afinal de contas, nã')
se está perdido. E mais a POliCl'l
'Caminera ' para análise 'de dQ'�U_-
mentos. Como policía aquela !,w,
!.ida., E como caminha a tfll da (::1-

minera. Mas, sempre, guardas ,m11i,
to bem educados. Ao Se passar ele
um'a província a outra um mar,a
imenso dando a posição exata ao

"navegador dos v,erdes mares".

* * *

10. Por - caminhos e descmÍl,;­
nhos, com pneu furando ao anoi

tecer, '.em pleno, deserto de, v.egs.
taçao, pelas 22 horas, chegada- erll
�lminá. Que é o nome d�:um'.L CI·

qad�. Capital da provincia de Er�­

tre-Rios (ou será que ni'io é?). D'1
lado de cá do rio Paraná: (porqm
do lado de lá está Santa Fé!-)

* * *

11_ Quarto dia Paraná-Rosál'ic;>.

a fonte da juventude pod�rá
de um tubo de ensaio.
"A idade de senilidad): é ho­

je, exatamente, a mesma que era

no tempo de Moisés. O que a

Medicina conseguiu até agora em

conjunto com a melhoria social,
foi póssibilitar a que mais pessoal!>
cheguem à velhice. Nenhum grau
de' esfôrço <convencional ---: pes­
qll',ilsa isôbre câncer, ciru rgia de
partes sobressalentes ou assistên­
cia social -' pode fazer mais do
que modificar a distribuição da
morte de modo a tornar mais co­
muns as idades d� 75 a 80 anos.

Nas sociedades privilegiadas qua­
,se já ultrapassainos êstes ' limi-

que
sair

-x�

Para encerrar, lembro ao

meu caro promotor de araque que,
quaquer pesquisador, professor, o

que seja, que procura descobrir
coisas FIO comnlexo universo dos,
tatos, para f��ili'tar outros, para

i multiplicar seu nível de produ ti­
vidade, colocando sua cont !'i;lUÍ­
ção ao alcance de imenso núme­
ro e de forma perene, pode s�r

grato, a todos.' Antes é grato: a si
mesmo, por que, somente êle sa­

be o quanto custa um esfôrço pa­
.ra se chegar a uma coisa nova,
qualquer que. s� ja sua importân­
cia.

Faça isso, reduza SeU tempo
festivo, sacrifique um pouco Illa

família, queime mais fósforo ,d�
seu 'abundante cérebro, arrisque
sua vida fuçando' realidfldes per­
didas no eso,aço; contaminando-se
com vírus ê vermes' dé, cobaias,
corroendo-se com ácidos, c;orran­
do os dedos no aparêlha mecani­
co, e com outras ---perinllosidades
'que esbarra em muitos pesquisa­
dores, Faça isso, e verá qlle é
muito mais difícil- vencer na vi­
da, dêsse modo, do que rastejar,
que é segrêdo de ll1uit'o sucesso.

� Atenciosam:!i1te.

(�
S"ícla, de manhã, bem cedo pa,l'a
chegar 'lntes' d,o meio-dia 12m f.i.c
sªrio. Conforme pron�essa feita rp
sr. CônsuC Trayessia elo rio P'lrQ,­
fifi (para entrar em Sant;:t,Fé), [J:)r
baixo! Eu me explico, E que ae,
ipvj§s de fazer urna ponte, n03":(,8

jrmi3-os resqlveram cavar um tü
nel. E daí, ao invés dê' ser a gep
te atravessando em cima- e ,0 'ri»

eP1bai�o, a gente atravessa Pyf
baixo, E o rio c('�rendo por cima.

Tudo lindo de nIorrer. Entrada ém
Santa Fé, pelas oitq horas da m�
nhã. Tudo feChado. Corpo duernlen
esto,s argentip9s, EntJ;'a:da eftl t1n'�
farmácia. Cuja cunhad;:t da pro,
priet;iria, espq.nholf1" vivera vintl�
anos no Brasil. Jj:: conhece Floria

nópolis! Pôxa, como esta ilh!l P. fô.

go, Conversa vai, conversa vem a

iiustre dama acaba recebendo �\!YI_'1
Antologia de AutoTes Catarinen
ses. E um Fundamentos da Cultuo

r"
.

, ,

ra Catarinense. E dále falar pOi'tq,
guês! Chegada 12m �osario pelo
meio dia. E' agora? Corno tenho o

número do telefone do consulado
entra�da num bar. Compra de 1l11l'l

fieha. A ficha no aparelho te1efô·

nlco. Primeiria discada. Em se,�!u;­
da, a chamada. Atendem. É o Ci,n­

sul.

(Continua)

contentes com o que consideram
medidas paliativas. Em Londres,
ou em várias cidades dos Esta­
dos Unidos, trabalhanelo com os

recursos de: que ,dispõem; êles
continuam &uas pesquisas.

Para um centista, amedcano,
"existem niuitos presentes que
uma era científica poqeria dar à
humanidade. Mas ocorreJl1-m�
muito poucas, realizações pela&
quais uma era; uma administra­
ção ou um povo pudessem dese­
jar ser lembrados, a não ser es­

ta: o prolongamento da vida útil
"e vigorosa -do homem".

Enquanto a ciência não con­

seQue estabelecer seus mét,odos,
os�- homens, comuns mortais, fa-

Os' dados das Nacões Uni- zem o ,'lue PO?_�lU, empregam os

'�cfas' contrrrrúlln
.

éjúe' ,io'-h�mem--e's:-'"
_.

métodos que se lhes ocorrem. Co-
tá vivehdo um pouco mais". Os mo as pess'oas famosas velhas e'

tes".
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CINEMA I Dan;i �osi�

Uma nova· experiência de Robert Bldrich
y ,

Triângulo F.efninin� JThlil �.j]­
líng of Sister George)

Muito embora sem conseguir novamen­
te '-o nível dos melhores filmes Jlile pIJ1Oj�>'
taram o seu nome, cineasta .@$) mai.s l!-Í­
cídos e inteligentes, l,{obert 'Ai�lfieh, I) rea­

lizador de um extraordínartõ mm? de g�Elr­
ra chamado MORTE SEM GLÓRIA (�tta­
ck),1 contínua em atividade.

A sua obra mais recente foi feita em

Londres, e se ocupa de um tema atual­
mente }lm grande voga, derrubados Que fO­
ram os tabus q\.l-€ pretendiam Yol'lcl,a.r o eíne­
ma, a liberdade de expor os aspectos me­

nos "cor de rosa" das relações humanas: o

filme trata de relações amorosas entre mu- I
lheres, assunto tecnicamente chamado de ..

lesbianismo.
(

Informa-se que, quando era Peça ,l'e
teatro, em Londres, TR�kNGULO EEMINI­
NO (The Killing .of Sister George)" já cau-

/

Esprevo esta coluna em pleno d�sen­
r0hr de) VI FESTIVAL DO TEATRO
AMADOR, POltanto (linda sob o impacto
d::JS emoções, correrias, alegrias e triste­
zns comuns a tais aconteciment.os, Se a

J1"omocão foi muito hoa do D�rARTA­
)\;fJ::NTO DE CULTURA, m�lhpr ainda,
f'li o excplente sucesso alcan�ªdo, ç<'WI\.a
prpsenca de um público gue' )OtOlll, durante
tndos Jm: esnetáculos, _

o TAC, mostrando
que o p:rande problema de frequência ao
t"atro está diretamente ligado ao preço do
ill�resso como observou de forma inteli­
p-"'nte o MARCILIO, no seu TRIVIAL
VARIADO), Oútro' detalhe observad6 é
(Jue a graf1de. totalidade da platéüi era

rnnlD«)stà de �elJte jovem. estu(la:ntes. ql!l,e
""111 spmnre �,odem ou querem paga:f por

.

um incrrpsso caro para assitir um· esoet3-9U1Lp
nnr VP7es medíoc're. Por outro l<:lf'lo ,acos­
tnmar o e.sDectador, a ,n1'ío pagar é m4 no­
l;tica 1,"'m tíJ_!ltO, mern tão noilco 011 n,ada.

TTma das surprêSas aQ:radáv�is do f.0":"
ti"::11 fni "pm dÚlvida a �tim::i 3nfPspnt.,:jr"íq
do GRUPO ARROJO DE RIO tio SUL,
11"'1 Dor Ser do interior do Estado, nn,js em

m11it;:'S asnectüs êles estão em mplhprp,s
r'l�riirí'í.ps 'Il�e a C�'1)ital em têrmf's <'lft .!;rnj­
_n" tp<1Jrais ojf,ganiúdQs,' POT Que '(I surr_rp-

,

o"'? �i.,.,nlos. -a escolha de um texto' ele
<;;ARTRP' (m.;:lÍto c�áa e feliz), 4€ixo!l ,1'1,0
ar uma incerteza de como um gl1lpq in�x-

:n'yc� ��ç�Q.da:lo e fa�ja. sucesso, por seu te­
q11;\ � sua qualidade, e. f�cPll muito tempo
�m ,elilrta�.

AIiI!tigamente, uma peç�' que saia da
13\roa.dway, � caminhe de Iiollywood, perdía
twll!>.$ os seus escândalos ,ª-,n-tes <;ie chegar a

Ind:t,ª,na; ª,g0l'-R � O oposto que acontece,
T)1e KiUi-ng of Sister George, no cinema

.é bem difer�nte da versão do teatro: ganhou
'mu�t==!-s cenas novas e a história' apresenta
.cluª,s .mulheres se· comportando corno 1Jm­

casal bem constítu.do que jamais se atreveu
a agIr ,d,efr,onj;g das câmeras, mesmo quando
.européias.

-, .

'I ..,
O filme 1'oi dirigido por Robert Aldrtcn,

aqui pisando um terreno dos mais perigo­
sos, e O elenco é de primeira categoria, sa-

-

rantindo, a priori, a qualidade da ínter-.

pretaçâo.
'No papel principal, o filme. aproveita

-BERYL.. REID; que roí.a estrela da peça e111

Londres e New York.
Os espectadores zravarão contacto tam­

bém com CORAL B�OWN�, intérprete de
primeira línna do teatro inglês, cabendo o

terceiro papel importante .
a SUSANA

YORK, atriz das mais expressivas, entre
as que tem surgido recentemente no cíne­
ma inglês, .", que já' conhecemos desde
FREUD, a fascínante experiência de .John r

Huston a respeito do pai da psícanalíse.
O 'lançamento de TRIÂNGULO FEl':!i-

.

�

NINO esta .prevísto para dentro de breves
.dias em nossa capital; espera-se que não te­
nha sotrídc cortes drásticos, para que nin,

guém se sinta roubado dos detaâhes de uma
história que consegue ser engraçada dentro
de sua crueldade, mantendo-se, ao mesmo

tempo, muito séria em sua verdade.
,É decídidamente um filme para adultes,

feito por um diretor sôb.re quem ainda 88

nutre esperanças.

�'
..
"

TEATRO 'I Marl." Àl:vei'lfe,la.

.... .. i,·?

<Saftte coín arrôjô
.....

. .

,
�. ,.

I o.,

nerientl": i'ria proceder na encenação d� um

fpma difícil, delicado, agressivo e· com ti}­
O'lS as conotacões int(']ectuais p.xi�hnciq­
iistas inerentes' ao filósofo· franc�s. Co"tw
1.... ::1, �o�tagem realizada foi berrt q 81tll_

ta do t��to,. tNn uma direcão contirh. f'1<9-
h. ""'hria, deixa.ndo ,patente 8<: nJJ::11jrl.,,.J�\l
t1lmit·'v"'., dp JOvem ALVARO CFSAP T''''�
� 4.N'fO� c,�o dirptor de' te9tro, '1',·,,1-,1-
ll,::l"r]-o ("Tn dois planns do n::llco, Cli"ir{j--,­
-1 .... rifO mil lado ôs 'prisioneiros no sntqo P,

dr) oHfro os policiais e ageiltf":s na·7i�ti1') 11'1
SU::l cTilel missão de int"'-rrmwr os nrps,-,s,
o diretor' mostrou um clini� de' c()nt1·;'t�·
de. . ,situ::JCõPs; misturado ans nrohlPTn9s
'pvi�tf'nriflÍS de todos os indivíduos (-'111 chn­
.Qiue, V9�e .a ;T).p'f)Ji! lutar por :)liD1 iflp::11 .rnPS­

m.0 .que se tenha de ir, paTa .li! pri�;;�? v"'_

le "a nen.a torturar, massaçr,ar os ·outros. à
. �-"i('h de uma detel'l1íliti,$ld�a' ordem (111f'

1im ,r;11ry_. P9.d:�á muo:u? Tuclo isso é fnc(\­
li':'i1Ijl,(ij g, r�fikadp Df�la ,pif-fO,çfío do ALVA­
n-h i'\0m ijm\l n�rfpita u,tili7ai'i'í,r) ri", i1w'1i­
"'''ri'ío _dp EDILSON MARCOS DA STt­
VA f' !C.\)m o uso de músicas da é!1oca bem
C'p10,Ç,ad1i1s ,� l:37ehdo al'l.f�li)as 1]m::1 cortinq
�''innq mIra O dr,ama viv-idn. A he1pOZ3 nHI:- .

,t,i'rl\] ti" ',r..N1:05 mome'1tos d;::Js. çef,JAS nn sn­
';;rj, ,lp,T11hr,ando lJ"11 bailacl.Ç3 Çle pe�snas P111

rl-:�O"'''�f() e, D realismfl ob�Qtivo 00" 111'1-

mp,,,,t.�s· dp tortura c:msam um,a éoisa i,�l­
porta.@.t<;! para- o teatro atliL,al:

-

�: .... - "

envolvimento emocional da platéia, exa­
tamente como cita o texto do program,a:
"Mais do que nunca, para estar bem com

1 sociedade e poder enfrentar com gal·har­
dia as situações mais inesperadas,

.

é pre­
Ciso aue as pessoas tenham uma sólida vi­
são da realidade, .. de si,',. do murndo".

A interpretação dos nove personage.ns
é bastante homogênea, �quilibrada e Ror-'
tànto de boa qualidar}�, indo de encO!'lÍlf,o
as necessidades do tÔ'xto, isto é, uma inter­
nretação coletiva' sem exagêros, sem d"s­
virtuamentos, por isso preferimos não' des­
tacar qualquer um dos atores, mas 'sim a

todos êles.

Concluindo, já tinha assistido a 'duas
montagens de. "MORTOS SEM SEPlJJ:.­
TURA" por grupos profissiona��, esta dÇl
grupo ARRÔJO não deve .em nada ,ao q,t:I.e
vi, ao contrário tem pontos

\

l1em mai:j) pOeo
sitivos. Que O' grupo de RIQ DO SVL
prossigá fazendo um te!tt.ro limpo, .!,ltuali­
zado,' escolhendo bons textos, sem Ptid,er
a

. simplicidade a humildade, sem brigas
inuteis nem falsos intelectuais e seJJ1:RJe
com a tremenda e total vontade q� f,enli­
"'lr algo, contra todos os obs!�!"pL(.ls, ;q,lí�
bem pude observar nos nossos .çont.at,o� ,di­
versos, É preciso qu� se afirme: O GEU­
PO ARRÔJO DE RIO DO SUL � no mo­

mento o mais irfipo,rtante grupo de teati:p
amador de SANTA CATARINA.

,

�-.�;

�Z,J;'�i'�'i;'��(�'

Três vultos marcados
, Sob o .título d�' TRES \VLTOS

MARCADOS estuda Rodrigues Till peste
seu nôvo livro fatos ignorados nas biogr.a­
fias de Lôbo da Costa, Artur Rocha '.§: FO,n­
toura Xavier. Alicerçado em {çuta docu­
mentação mostra o .ensaista, com' ,a ,exªti­
dão que já lhe é peculiar, o rote,ir.0 da
nassagem de Lôbo da Costa pela antiga
Dêsterro; a morte "fictícia" do dramilJur­
go Artm Rocha; e, por fim, em :pet!!sa do
poeta Fontoura Xavier, refuta .CO.f<)l ye.�­
mência todas as aousações de flági.9� qlJe
há bem pouco tempo lhe foral'B gratuita­
mente atdbuid,as,

.

por um inc.pns.�q,pênte
cronista. Volume l-ançqdo por E!'liçõ,e-s Fla­
ma, d�' Pôrto Alegre, em bela apreseljl.ta­
ção gráfica.

ADMINISTRA'ÇÃO púBUCi\.

Do prof. Ferre� aeady, da Universi­
dade (de Michiilan, lanç� Zahar Ed.it,ôrfs Q
livro ADMINIStRAÇ�O PÚBLlCt\, iI;Ima

perspectiva comparada. Trata-se de um ,tra­
balho básico sôhi'e o assunto, que estuda
optalhadamente todos os aspectos _da a,dmj­
nistração, desde o significado da cqmp'ara-

ção de estrutllras admin,istrati:vas diversas
àté o exarnlt ,correlato das burocracias e

dos políticos. Volume da coleção Bibliote.­
c.a de Çj,êflci�l da Administração, em tra­

çkuçãp ,sie J.E,. Brandão, de Â-ze,:,eQo.

�EVIS'fA DA ACADEMIA

Reunindo o que há de mais repre­
sentativo nas letras potigufJIes, acaba de
,ª\par�cer eníl bpa apresentação grâfic�, o

,n��wr.o 8 da Revista da Ac'ademia Norte­
Ri9grandense de' Letras, orgão ,gue circu­
la sob a direção do escritor Aderbal ,de
F'nmça. Com escritos da melhor catego­
ri'a, ,colª,1Joram nêste, númeICo, entre ou­

t1',o,s, Eclgar _ijªrbosa, AntôniG Soar.es, H�­
l�o Gl;llvão, Rô,mu!o C. Wanderley, Verís­
s.imo ,(j}e Melo .e M. Rodrigues de Melo.
Em ,especial destaco aqui, por ser um te­
m.a d� amplo interêsse, o ensaio de M. Ro­
,drigu.,es de Melo, "O Mpvimento Moder­
ni.sta no Ejo Grande do N.orte", trabalho
�,eyelador de preciosos. dados e que mos­

úa� com real cQnhecirpento, um do,s as ..

111'ctos mais vivos das letras �quele Es­
tado.

'li!

>,

INTRODUÇÃO AO Ji'ILOSOFA:R

O pensamento filosófico em bases
existencias é o tema de abordagem 40
Gerd A. Bornheim no livro INTROJ)J).,.
çÃO AO FILOSOFAR. Para o autor, não
,o pr,eocupam no tratar no seu ens:úo ,as
"tão discutidas causas históricas q!le mo­
tivaram o surto da filosofia, e sim o ato
de filosofar considerado em si mesmo, en­

Q,\'lanto comportamento e�istençial .,através
,ci_o qual q hômem ,chega a assumir o mllW
do na çondição do problema filosóficp".
Lancamento da Editôra Globo. Cap::). de
Cre�ilda de Araujo Medina e Henrique C.
Arnholdt.

OS CINCO PORQUINHOS·

Agatha Cristie. é um dos nomes majs
representativos da lit�ratura polici�1. O
seu romance OS CINCp PORQUINHPS,
anarece agora em nova edição da Editôra
Globo integrando a já vitori'osa serie Am,a­
rela da Coleção Catavento. Tradução de

.

Fdson F. Santos, com revisão de Leonel
Vallandro.

HI:Hli � •• (,. fi:); ,
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MARIETA TEM RAZÃO?

Maríeta Severo" a mulher de Chico Buarcue de Holanda parece que
foi entrevistada por uma revista e andou senta-do a pua na União Brasi­
leira de Compositores, por pagar pouco ao seu marido .. ,.

Jair Amorim _:_ cue é- Ó tesoureirõ- da � 'nc -- ficou irritadissimo
com as declarações 'da Sl:a, Hollanda, dizendo "f> "la acusou injustamen-
te as sociedades arrecadadoras de direitos:lu lis, Esclareceu que 'o pa-
gamento dos associados é bimensal: que' o .r '" não é funcionário
público e que, portanto, o seu salário nãc. "ixo, QO fim do mês.

.

0:--0-0-0-0--- ,

ENTREVISTA
,

Brasileira de Com­
:), seu tesoureiro, foi
"hndeirantes.

O cornpositor Jair Amorim trabalhe
ry6l�it9res há .quaee 10 an9s �,' por ser, .alem
entrevistado pelei repórter Celso Teixeira,

Declarou miêialme'nte:'
.

,- Isto é uma. injustiça. O que Mar)
direito autoral não é salá-io. Chico Buarrrr
nas 7 meses, rrtais ele c-s .60.000,00; for
discos. ,. ,

.

,.

E depois: ,
-

,:__ Esse' pessoal - diz Jair, ainda :1 Marieta -, êsse
pessoal é muito maldoso -e vive i=sinuando f' ,d<ls. A verdade é nue

. Chico Buarque . iá- recebeu mais de Cr$ 60,000' ,') e'TI 7 m-ses de arreca­

dação, anenas.. O.'pagamen't,o � baseado na execução das músicas em rá­
dios, boates, pai]esoe shows .e é claro qUe há sempre uma oscilação na ar­

recadação."
• .:..

" , -.
.

' -

.

- Ouern' quiserisaber .3 verdade é só vir até nós. No caso do Chico,
- tôda vez que êle viaja o' nível de arrecadacão baixa, porque raramente êle
deixa aqui, uma m'ú,sica qÜle: possa ser sucesso."
,\ .' E ,t�.rmiJ.10.u Jglir:, _.

, '

. - S� é qtÍe -'há algljém que não pode fal:,r nada para se
-

qudxar de
direito aútoral êó Chico Buarque, que é o ,- ":''1o.jtor que mais arrecada
nesta sociedade."

"

.- -�cisa saber é que

: 'JS de vendagem de

·0-'-0-0-0-0-0
LUIS .BONFA.

-Luis --Boniá - um dos integrantes do nrimeiro time de muslcos bra­
sileiros radkados no Éxterior -� acaba de ser cOlítratado pela Trevo P,\o­ducões para musicar um filme, ·cuio título é Ull1 bocado ,contramão: "E'1-
COI�tf(') de Maçhos", que terá Cyl Farn�:v,no papel de modnhg e Jaim� .Fi­
lho no de bandido.

A música -'- tema do filme -, chama-sp M�ritô � é uma homena­
g�m a Marilena Tobogã, a eterna Imrnação de' Bonfá.
..

O-O-O�O-O-o
FESTIVAL

Marcado que está o lnlC10 do 5° Festival Internacional da Canção
para o día 15 de outuhro _!lfóximó' eis que começo a ficar ma'is animado
quanto a reanimação da música IJo!1ular br3�ilpira, aue anela bastante l'e­

trajda auanto às novidades. Onde anda o Siminal; o que está fazendo o

\ Jorge Ben?,
.

Eu me lebro aue no ano nassadp só se. fahva em ê�odo. Eu, inclusi­
ye, f�i dos que falãr�m basta�;i� sôbre o as�tl',to, Estavam todos preocu­
pados com a saída dos nossos cobrões, 'do País. Achava-se que iria parar
tudo,

,-' E, entretanto, quanta caisa ainda foi feita! Agora, quase nada. Não
fQss� tlm TaiQuora, um Tim Maia, um Paulinho da Viola, um José Bri­
amonti e mais alguns esforços .isolados e estariamos com tudo. parado.
Mesmo. I

0-0-0-0-0-0
UMA ,SAI.DA

NãQ é querer trat,ar o :problema da \Rossa r'-;úsica na b.(lS� ,90 �ufemis­
mo, não, mas qHe .êle s,e r.�Ia;ciQl)a com proCRll.ri-'. j<;to eu llão t�nho a menor

dú:v.icla..Nós nãe devemos ficar 'assustados, [1,,1,:1 fato de os nossos com­

posit0.res .e músicos esta,rem ftlT)dindo num só bloco, tantos e tantos rítmos;
tantas e tantas correntes musicais. Issp é procura. Busca. Como qu§!iram
chamar.. �

E, pensando nisso, o maestro Rogério Dll!Jrat, há coisa de uns 2 me­

ses, andou viajando peÍa regi�o cent�al do Brasil, só para pesquisar a

mod_� de YlQIa., conheciçla como uma música partici�)3nte, sob todos os

aspectos.
Voltm) de lá muito satisfeito com o r,-� tinha visto ,e ouvido. E mais:

declar_Oll estar conv,encido dç: que a saída Dara o npsso "problema" é
mesl)'lO ,à �oda d� yiola, E o tipo da 'lTIús�ca que tem Nrtictp,ação total
por parte dos seus çultores. Eh é connp�sta,. cantada, daQçada e to.cada
quase que de uma vez só, provocando .urn grande envolvimento.

O-Q-O-O':_O�O
P QU� E

, �.
::,� � '��-:�':�.r"',

t! .... _..-!.
- .

Umll , ,�/:
"

'icct�i; .� �� f'fn,d��t�vib�a": '.

>//:,;,;':;�"t,l) ;k.��sll��. ,
'!'l'<iri. ii;hl�pã�vta ��6� \t;�m 11n') sentj-

do 'ãtõ ,de, qu ,ue1t 'CântO',"'melqdia, qu ,úsi�5l' ..No_ Bfas!1 apFça,s�����­
çt�ej)RIj)�mn.�lil-.W,;�",,;3..c.;u:i:to}A-jptfVtlé,'''dffl�'ã(r�ruY'ilr;- 'taíl1b'€fU'-"'ê��a mo­
da de viola, da' zona geográfica limitada aos Estados de São Paulo, Rio,
Minas Gerais; Goiás, e Mato Grosso".

.

- Canta-se a duas vozes, em tê;cça, com acompanhamento de viola.
A melodia é s,imples e geralmente triste, com a narrativa de algum fato
que impressionou a imaginação popular. Por vêzes é desprovida de qual­
quer sentido lógicp, recebendo então a denominação de " moda de pata­
coada ". Utilizam-se nela,

.

de preferência, versos de sete sílabas, mas não
são raros os ,de cinço. As estrpfes são, sobretudo, em sextilha e oitava,
emptegando·se. aiflda, a quadra e, mais raramente, q, décima, <Enciclo­
pédia Brasllei;a Méúto).

.o'-O-o-c--O-O-O
-O I�TEBNACIONAL DA �ANÇÃO

pÇl:r enquanto temos o FIe, que já deve estar moy�mentando mui­
!t0S . .Çompositor�s. Isso é muito importante: o estímulo. O compositor pre­
cisa de -"uma razão. de ser", para o seu trabalho. E êste ap,o a música

. brasileira ainda vai participar da fase internacional: mais um estímulo.
O��ro: as .classificadas llas- eliminatórias, serão gravadas ,e postas a ven-

9a 15 dias antes da festa. Isto evita a vaia sem motivor
.

0-0-0-0-0-0
GLO,RIA,. GLORINlJA. (A90lfo�Gaspa.r)

Flashes piscando
luzes brilhando,
,Roda de gente, gente roda.
Mundo confuso, é,o parllfuso
Moda d� genté, moda.
Pôse espontâne,a, foto instantânea,
Revela o riso'e a rosa,
Glória, Glõrinha doce caminha
E no meu peito' pousa ...

"'11t""m"".,,",_��!!1I.M·i�."".·.·�1'JII5""lj,1ftiN"',,"",,""',
DançG contente; entre essa gente, I

Que se colore em flash )

Que se distorce, que se contorce
Como um robô, se meche
Carro na pista,
Até a vJsta

Carrega o seu "talvez"
Glória, Glôrinha,
Salve Rainha
Até a outra 'Vez •••••
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H. M. Caminha

Para entrar no Yellowstone 'Pa;'k
com carro é necessário tirar uma

licença pela qual se paga 3 dota­
res. Parece-me razoável que os

frequentadores de lugares COIÜ:)

êsse sejam os que contribuam P�­
ra a sua manutenção, em lugàr dê

fazer como na nossa terra, na qual
todos pagam, através dos impos­
tos, para manter serviços dos' quais
apenas uns quantos se utílízam.

cartaz avisava que era perigoso qlJ;'
de comer aos ursos. Êle nos' t':lZ;

"-

recordar que ouvíramos que "ll,Q
Yellowstone ursos andam à sôíta.

Repentinamente, num trecho som-
. '. }"', '_'.-'

brio da estrada cercado' de. numo-
•

,F j':

rosas árvores, surgiu o prímeíro.
Foi uma sensação no carro; nervo-

..-
, '. -"',:,

samente levantamos, as ,,-�draçp,s;
as crianças soltavam grãtínhos; ,Yle

•

-

.' I_ ,.,(..

pão' sabia se escondia <i rôste ;,0/,1
se se deitava no fundo do. q�t�ti:o'.à
urso era pardo. da altura' âe"'úrtlá

'\ .: . '-'(..
l: ..

..

,

-',-,',

ma
"

Egi;ts GrrtUnho'
, Eram, mais ou menos, -p.Q�é\ia
noite de um sábado tranquilo, sem
problemas e sem luar. Coisa, râr�
para um médico que, como eu, 'fa.

zia um ano; ou pouco mais, 'que
iniciara a clínica e sôbre .quern os

colegas mais antigos 'da cidade,
com todo o caradurismo e SOb os

mais variados, desencontrados e

até f(,teis pretextos, descarrega­
vam todos os chamados notiinió�,
prinCipalmente nos fins dê setÍiarla
e nas noites dé chuva.

,,'

Pai quando - e eu estava �r�.
vendo, "

- tocou a campat,iiha da
porta e me dispus a atendêr :0,
caso que, certamente, como nnE·
tos outros, desde as primei�as' ho
ras do dia esperava por Unia prü­
vidência.

Boa noite, doutor, ..
- Olá! ...
- O Senhor poderia ir até l.i

em casa ? É urgente ...
- Qual é o caso?

- Não vê que lá em casa esta
havendo um casamento, o da, mi
nha irmã, e um dos nossos paren­
tes, que ,chegou dó Líbano faz uma

semana, "pareoe" que tomou liIÍl

Rouquinhó de mais e... , o' senhor
sabe como são estas coisas, Wã.J
,é? Tudo é festa, ..

- 'E daí?,:.
- Pois é", Êle agora não est:\

bem e o meu Pai pediu para, o
Senhor ir dar uma injeção, p'rá
ver se êl·e dorme".:

.

� Já deram café amargo,' bem
forte?

,

- Não senIDor. Acho que ninguém
se lembrou",

O ehamado era para a casa de

um velho comerciant-?, sírio, tnui­
to conceituado, tanto assim que
já f6ra promovido' a libanês, coisa

que. não vinha ao caso, mas' c11ja
freguesia era, por motivos óbvios,
ttil conquistar. E era uma propa­
ganda, '., A casa cheia, o SOCÔl'tn

fácil, " O parente, chegado, cer�a.

mente habituado a consumir

iugurte '3 feite de cabra, estranhá­

ra, aqui o conteúdo de utilas e óu·

tras - tudo era festa - e estava

mcio grogue. E, se (. caso fôsse
,

mais' grave, uma lavagem de est'J­

ni'ago-, no Hospital) me traria tôda

a' colônia síria, agradec�da, ..
Está bem", Eu vou". Es·

-pere um pouquinhO.f
l
:à..

olas· de um
pessôa mediana, gôrdo, de pêlo lu- mo,' nós, mas por muitos que lá

zidío. Bati uma fotografia mas 10- passam' as férias de verão pescan-

go reparei que me havia esquecl­
do, ria afobação, de localizar a len­

te para a distância. Comentei: "Que
pena! Esqueci de focalizar a

quina." Isso levou Junior, em oca­

siões subsequentes, quando me via

do, excursionando, acampando.

Em seguida chegamos ao chama-

do "vulcão de lama": diversas gro­

tas, por 6nde escapam gases e

água quente, ficam imersas €0

uma lama cinzenta. Os gases rê-
, preparar para tirar novas totogra­ .volvem a lama e dão 'a írnpressão
fiás, a observar: "Você focalizou, de que ela está fervendo. O tumul­
papai?"
Logo' adiante a estrada entrou a

marginar o lago Yellowstone, nu

de l�ryland morávamos (vira que

.

éramos de Maryland pela placa de

�(j��o carro); pois aconteceu que

ela' '�orava em Bethesda, pouco

adiante de -nossa 'rua. Mundo pe·

queno . , .

: :Í1lin' Fishing Bridge havia grande
.,,1 ;_. ..

q��,?t�daqe de carros e de gente
com roupas e petrechos de pesca.

O' ';�rque _

é frequentado não ape­

ria$';'�cir viajantes apressados, co-

. ;. . :r, �

,' ..

�': :
-Ót ��.

:_ Obrigado, doutor. O carro 0S

ti aqui na porta.
,

,E 'lá fomos, para as bandas da
-Rmvdo Norte, o rapaz com a o,s·
pEir�nça dentro do peito, eu, tran-

. quilo, 'com a maleta dos socorros

urgentes à mão.

Quando chegamos, do lado de
fora .da casa iluminada, havia mais

rapazes do ,que em festa de bati­
zado. Tudo de primeiro uniforme
.� e foi áquêle zum-zurr.-zum quan­
d(idesci do carro, ficando eu máIs

aiegfe e confiante quando ouvi,
eili "meio da barulheira um dêl�S,
dizer:
-' Agora, sim, ..

,Entramos. :Soa-noite; boa-noite.
Pelas mesas, salvados da festan­

ça. Pratos de doces, garrafas de

t-ebidas, papeis de balas, copos,
talheres desencontrados

.

um

mundo de coisas. O chefe d� casa

acudiu:

Obrigado, doutor. Obrigaclo, ..
Onde está _o "doente"?

_L_ Aqui neste quarto.
Aí ê que começa a história".

Era uma grande sala, sem um md·

vel, parecendo mais um, salão de

baUe do que outra' coisa. Procurei
o �'enfêrmo" e lá �stava êle, senta

do no chãó, a um caato" vestindo
Ünia camiseta que deixava ver -

ver mesmo, não suspeitar - uns

músculos que fariam inv·eja a um

yava,lo de co�ridas, se e que QS ea­

valos sabem o 'que seja invejll,.
Deveria s.er o primogênito do Co·

losso. de Rhodes, pois era apenas !l:n

pouquinho menor' e um sôco da­

quêlEls m�sci.üos deveria ter a po·

tênci_a de alguns mega.tons. Mas.

o que impressionava eram os olhos,
boq,trastando com o azulado ela.
cara esca,nhóada. Uns olhos vidra,

dos, brilhantes, fi�os em mim,

'Homens e garotos se' empurra,-'
vàin e .espremiam 'à porta, falan-,

do' aquêles a sua língua, da qua.l
'eu, não entendo' patavina, e, a l'�­
paziada a cochichar, respiram'!')
forte, atenta, num verdadeiro

suspense, querendO ver. Ver a

tourada! ....

COll\preendi tudo, , ,Eu tinha

.terreno são cobertas, na .sua maior margens outrás pessoas também

parte, por um tipo de pinheiro C1� pescavam. Mais além encontramos

côr verde bastante escura! os 1,lâ;
- á,s Iprimeiras emanações sulrurosas

gos 'SãO de um azul turquesa ;�l- ., S�fudq de frestas no chão, com um

to vivo; as roch�s' variarrt d� 'dri': '< r\l-ido�., de escapamento de vapôr,
!' . 1 ', .. , ',! ,'r_ ,

zento ao rosa e, ao amarelo en�Q,.; :', De. quando .em quando a estrada S�

fre; e' o céu de um azul tranSf';a�: ,alargava, para que os carros pu­

rente muito suave:
' ; ", dessem 'parar e seus ocupantes oh-
",'

"
I

Logo à entrada do parqt�e' um "servar a paisagem. Num dêsses IDe

cais uma americana aproximou-se
de nós e perguntou em que ponto

;.',

sido chamado para entrar na are­

na - 'não n�sta que existe agora,

onde as disputas, embora igual·
mente frequentes, são canonica-

tua!' da lama ecôa dentro das gr,LI­
tas com um ruído soturno e cavo.

rém sem água corrente: o prêço
foi o mais baixo que pagamos e111

tõda a víagein (8 e meio dólares

por uma' cabana com cêrca' de 6

por 3 metros, com 4 camas de ca­

sal). A água tinha de ser apanha­
da em bicas colocadas do lado de

fora, entre as cabanas; os "rest­

roorns" 'eram poucos e comuns a

muitas cabanas; e ur30S andavam

perambulando entre elas, virando

as latas de lixo, seguidos por gru­

pos de curiosos aos quais não da­

vam a mínima confiança. Para .as
crianças foi outro motivo de exci­

tação, ea mim e �'le impressionou­
nos de alguma forma, pois à noite

acordamos diversas vêzes com a

sensação de que havia um Urso

arranhando nas pa�edes da caba-

mente cerimoniosas e regimentais,
mas naquela outra, que existiu. ou­

trora, com feras
_

e crístães, pugí-
listas 'e gladiadores.. <'

O turco � nestá hora qualquer
libanês, sírio ou jordaniano passa
a ser simplesmente turco - esbl{
çou um sorriso, um sorriso de ven­

cedor, está visto, que, também é

óbvio, não foi por mim correspon­
dído. Más, estava êle muito cor

dial, estendeu o braço, debaixo dG

qual aparecia um tufo de pelos
mais espeSso dO que os que tenJ

o dIabo no cor�ç�b; e, cOm a mão

dobrando os 'dedos, me chamou
como dissesse - "Vem cá, a�igo,
vem aqui, chegue-se aos bons",.,

:Se não fôsse �quêle olhar, eu até

que poderia ter caido no conto

do turco e me ·aproximado, mas

aquêle brilho nã,o me' enganava, , .

Eu já o havia visto não sei onde.

se numa jaula de circo, se no Bu­

tantan, ,. O homem não tinha rOl,

cebido umas e (}utras, mas muitas
e boas ...

- Doutor, a injeção".,
- Já vai." já vai (com o ôlh'J

no turco, que êle poderia pular d�

onde jazia e a saida estava mals

eng�ri'afada do qüe trânsito em

dia de carnava!). ;Vamos primeiro
preparar a seringa...

.

O pessoal estava ansioso para
assistir o choque entre o médico
e o monstro - mas nem tôda a

Sociedade de Medicina seria capaz
de injetar qualquer coisa no bruto,
no bruto' de ares tão inocentes que
só lhe faltavam ;..-asas para sair

voando, ., Num abrir e fechar Ue

olhos, arrumaram tudo para ferver

a agulha, enquanto eu dava tem­

po ao, tempo, pensando - "p:lm
quem casei minha filha!.-,,"

,

Esta idéia de casamento me fez

'passar pela mente que o encurra­

lado parente chegado da Síria, nfto
era o noivo, não fazia muita faUa

n!:J. festa dêles. Mas, eu, eu sim, fa·
zia, na minha ... Eu também havia
casado fazia muito ,pouco tempo
depoiS de um longo noivado, que
vinha desde os tempos do Ginásio.
casamento de amor romântico,
coisa até certo ponto rara l,1a mi­

nha çlasse e nas de outros diplo­
mas, principalmente antes de se

montar consultório, pois à. Ciên·

aderno· de

n�. Jantamos no edifício' da adrni­

nístração, o "Iodge", em restaurcn­
te pitoresco, e assistimos ao

"show" que as garçonetes e gar­

çom: ofereciam aos fregueses.
Curioso de notar é que êsses gar-

II

lagem
'_

çons e garçonetes são alunos uni­

versitários que, por essa forma

(isto é, pela !prestação dêss�s ser­

viços), pagam sua estada durante

as férias no Yellowstone Park.

Porque deixei de acender o fo-

••

11
,

t

gão a lenha existente 110 interior
. (' .

da' cabana (pela dificuldade em Ia-

zê-lo' é por imaginar que os' co­

bertores seriam 'suficientes para

nos aquecer),' sentimos um :Ltb

terr'ível durante a noite.

, :

e um médico uôvo
, '

\

cia necessita. sempre, de bases só­
lidas para firmar-se - mas que;
afinal, também acontece.. . E não

queda deixar viu�a (teria muita

pena de que isto pudesse aconte

cer) de um casamento que, assim,
'iria durar menos do que o noí­

vado , ,.

Por fim, com quarenta olhos em

cima de mim, preparei a seringa,
espirrei' água fervent'e dentro do

estôjo, sacudi, para que ficasse

bem sêca, tomei de uma ampola
não me lembro mais 'de quê, más

de alguma coisa que serià capaz

de derrubar' no sono mais profun­
do até o anjo da guarda do turc).

E�xpulsei 'o ar da seringa, molhei

o 8,lgbdão no alcool e voltei à 9.re­

na, isto é, ,ao salão.
O sírio, libanês ou o que fõssa,

mal me viu de seringa e� punho,
tornou a sorrir, por baixo daqü·§­
le's !!lois, faróis acêsos e me cha

mau, assim como quem 'contii1ua3·

s'e J, não q1!lerer nada, O dono da

casa, de longe, como ,convinha Q

um pai de noiva, dirigiu-lhe no seu

suaves idioma algumas palavras
que me soaram como se fôssem oe

briga, como se traduzissem uma

sérJa a,clvertência, ,mas que soube

depois que não passavam apena,s

de, l.m delicado e carinhoso apêlo
pedindo . calma�

- ,Calmá, Nagibe, calma."
Em verdade, o hOmelTI não esta­

va agitado. Calma ::>11;), tinha. ,Cal­

ma e, segurança, Estava tran-
, quilo como um garrafão de bromu·

reto e só aquêle olhar meti8, mê

do e, a mim" particularmente, o

tal sOliriso, aquela expontânea sim

patia. que o levava a chamar-se

cada vez que me via,

Aí" eu resolvi agir.
OU 'EU lhe dava um golpe de

camtê e o colocava em posição ds

recebeT nos países baixos a minha

injeção. furando-lhe os pneus ('

deixando-o com o capô amassado,
ou teria de correr do páreo (e era

mesmo de correr) e ficava desmo­

ralbmdo perante a República Ara

be Unida. Ora, todos sabem que o

caratê consiste na arte de neutra

liza. músculos de um cidadão; me­

dial1te a racional aplicação, justa e

cert.a. ele golpes em nervos que co

mandam os seus movimentos, pa'

ralisando-os. O diabo era' que eu

conhecia os nervos e sabia dos

músculos, mas dos, pontos apro­

priados para os golpes não, pois
o caratê ainda não havia sido in­
ventado, E nem eu era de briga,
a não ser de papo", Acrescia que
até então eu não estava muito S�­

guro de que o turco recitasse, a

meu contento, a sua parte do

script,
- Muito bem - (suslp,ense), dis­

se eu, Segurem. o homem. Podem,
segurar, que eu aplico a inj-eção.
Como? Era preciso segurar? Nin­

guém ali estava louco! Muito me­

nos, eu!, ..

É preciso segurar?
Claro, Eu preciso tias du»s

mãos para aplicar o remédio. Se
não a agulha pOde quebrar".
Os circunstántes ficaram deso­

lados. Não porque a agulha pudes·
se quebrar, nem a se'ringa, nem

mesmo os ossos; elo paciente 011'
até os meus (mais prováveL" l.

Mas, por terem de pegar o tOUl'O
à unha .. ,

-: Bem, quem é que vai segurar
o "rapaz"? Você áf?
O tal excusou-se de mansinho e

ninguém se apre[:lentou, mesmo
aberto o voluntariado, Lugar �le'

doido é ainda no Hospício e o úni­
co que' poderia existir por ali --em

o noivo, mas êste 'estava se'ndO'

poupado a \emoções mais fortes,
ISO licitado para melhores distra­

ções, no momento.

Aí, um circunstante fêz uma

observação em Jinga nacional, q'J6
eu não go!'iteL Se tivesse feito erÍl

sírio, a final, eu ainda poderia ter

aguentaelo, pois não a teria enten.

dido, Mas em português, era de·

mais 'e me aborreceu. E resolvi
entrar para o time do outro.

A finai, os
f
Srs. me chama­

ram aqui, a estas horas, para dar

uma injeção naquele macaco, ou

me trouxeram para que eu metess-3

a cabeça na boca do leão?
,

(O parente não deveria enten­

der aquêle "macaco", pois estava

halVia pouco tempo no Brasil, não

conhecia a nossa língua,' a boa '1

a má, o que me deu coragem para
chamá-lo assi'm).
í) leão. ou maca,co, seja o q,te

quiserem, a estas horas continuava

sorrindo: e me chamando, enquan­

to eu continuava a repetir, mental­
mente, aquêle nobre e sugestíve
gesto .Iusítano, pensando comigo
'mesmo: "Uma' óva, meu chapa!",
"P:5iga um "patrício", que eu S')U

d'outra paróquia.,,"
Criado o impasse, não se apr:,',

sentando voluntários para o sa­

crirícío, embora a minha p resenca
:

fôsse, até certo ponto uma garan­

.tia para qualquer reparo, em av�ria
no esqueleto porventura, ou po:'

azar. tlecorr.snte de a.c�dente rb

trabalho. o dono da' casa, sàbia
meh.te, deu por encerrada a sessão

:;entFnciando:

- Muito bem, doutor. Ni'io m:p•

cisa mais, Ele, já está melhorziflho

('calculem �omo não teria estado

antes!. , ,). Quanto é que lhe de-io?

Isto era um convite para dar' o

fora, o mesmo que dizer, "doutor,

aqui está o seu c!{apeu", se eu í:ain'
da c usasse. Compreendi a cois9:,
- Não de-- deve nada. Foi até; um

prazer (pois sim".),
.

Joguei fora o estupefaciente, '1'e·;o­
Ihi a seringa e arrumei a mw!e'.[1,

.­

e, como não me oferecessem n�m

mesIrio um cordial. um estimul?-nt.�
quaiqtier, dos quais a mesa ainda
esta"a repl,eta e eu mllilto, necessi·
tado, cumprirriei1tei e sai. !

1

,

Do lado de fora, a rapaziada. ique
. .

\ /
.

.�-.
já discutira o caso, com pro�, e

contras' a meu crédito" mais çon
tras do que prós, esperava-me �0m
a maior ;aia' que jamais recebi'em

minha vida. Eram os mesmos ,ql�'9

me haviam recebido com aquêles
"agora sim,.," e aos quais eu ha­

via tão cruelmente decepcionado,
não tendo querida enfrentar o dl'a­

gão de São Jorge GlórioSo, pa­
droeiÍ'o da Colônia, Nem mesmo

quando, anos apÓs, fui deputado,
quando tive de enfrentar outras
fera.S' recebi uma, tã,� entusiástica
e expontâi:lea",' ;'
E, o "turco"? i

Párece que
.

acabou dormindo
sozinho" ,

Pelo menos, a crônica policial
não registrou coisa alguma, na·

'quela noite tranquila, sem pr.oble­
ui'as e sem luar",

(Do lívro - Memórias - q'le

talvez venha a escrever). .;,
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